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Associação de Socorros flntuos na 
wmimmm 

Fundada em 5 de Novembro de 1872 

M % - M a N o v a t i o C a r v a l h o , 7 1 - 1 . 0 — L i s b o a 

Fundo Social - E s c . 2 . 6 0 0 . 0 0 0 $ 0 0 

S o c i o s e x i s t s i i t o s 15:836 P « n s i o a i s ! a s 473 

E' esta a maior Assoc iação no Paiz no seu género e que maiores 
regalias oferece aos seus associados na inhabilidade, pois que com a 
infima cóta de 6 $ 5 0 pode garantir pensões mensais de 150$00 a 450$00 . 

Admissão permanente de sócios de todas as c lasses sociais. 
O socorro mutuo é um direito que se conquista e não um favor que 

se*recebe. ^ 

Informações e propostas fornece : o sr. 
José Sebastião de Almeida, na Agen-
cia de Coimbra, Largo Miguel Bom-

barda, 35 e 3?. Telefone 251. 

L 
Encetados para vagons, barcos, ca-

mions e carroças. 
Capas óe oleaòo para homem, se-

nhora e criança. 
Barracas para praia, campo, jardim 

e feiras. 
que de mais económico e 

prático — — — 

COMPANHIA DE SEGUROS FUNDADA EM 1907 

Sede-Rua do Alecrim, n." 10 -

TOLDOS ( panais ) para estabelecimentos, janelas, terraços e jardins, em tecidos 
p óprios. J T o â o & e r r e i n H b o r n e s , com fábrica na Rua Vale de Santo An-
tónio, 59 — Lisboa, estará em Coimbra brevemente para receber e ejcecutar enco-
mendas dos seus Ejí.mos Clientes. Quem pretender pode dirigir-se directamente ou 
avisar na CASA HAVANESA, R. Ferreira Borges, Coimbra, afim de ser procurado. 

Banqueiros BORGES & IRMÃO 
Capitale Reservas: 2 .669 .06Ô$03 

Sinistros pagos: 6 . 9 3 7 . 3 0 0 $ 6 7 
Seguros de FOGO, AGRÍCOLAS, CRISTAIS. MARÍTIMOS, 
POSTAIS e SEGUROS DE VIDA em todas as modalidades. 

E' de vosso proprio interesse preferir esta 
(Bompanhia, porque ela oferece 

Carreiros diárias k 
« i l i b a s » e n t r e Oli-
veira ds Hospital 

— e 

1 Co ii ligaoao para os rápidos 
no Porio, Lisboa, correios 
e ooíros ccmíjoios 

Saí la de Oliveira do Hos-
pital, ás 6 horas; chegada a 
Coimbra, ás 9 e 45. 

Saída de Coimbra, ás 18 
e 30; chegada a Oliveira do 
Hospital, ás 22. 

Escr tório em Coimbra: — 
Hotel Monóego. Largo das 
Ameias. 

Escritório Central:—Julio 
óns Santos, Filhos Q> C.a, 
O ive.ii".'. do Hospital. 5 

Trespassa - se 
Uma boa casa situada na 

rua principal desta cidade. 
Tem um estabelecimento 

de IUJÍO que pode servir para 
montagem de qualquer ramo 
de comércio, com habitação, 
etc. 

Informa esta Redacção. X 

A E t o o s v e i s 
Três automóveis e uma 

camionete em magnifico es-
tado, vendem-se em boas con-
dições de preço e facilita-se 
p pagamento. 

Ha mais carros para ven-
da, Para informações e tra-
tar, dirigir a C. S. D., Aveni 
la Navarro, h — Coimbra. 

i f oe um a i 

Quinta, em magnifico lo 
cai, medindo cerca de deza-
geiç rpil metros quadrados, 
podendo ser explorada p-ira 
culturas agrícolas ou para 
construções, pois que é servi-
fja pela linha do electrico dos 
Olivais, vende-se a quem maior 
lanço oferecer. 

Nesta redacção se prestam 
trdos QS dias úteis. X 

Vende-se 

Ceves ite — Torna o cimento absoluta-
mente impremiavel. 

Jis&estile — Ardósias artificiais em 
todos os tipos. 

Cevesiiol — Produto incolor, que evita 
a penetração da água em todos os 
materiais porosos. 

JCitOSilO — Pavimentos de madeira ar-
tificial, sem juntas. Revestimento so-
bre soalho, pedra, cimento,*etc. 

J. (SSicíman, &ucv. — Importa-
dor exclusivo ha 20 anos dos produtos da 
essa WUNNER'sche BITUMEN-WERKE, 
G. m« b. H., UNNA i. W. — ALEMANHA. 

A g e n t e e D e p o s i t á r i o e m C o i m b r a : 

RIO C O S T A 

comple ta rsntio 
E a todo o bom poríugnê,; namore acatar e seguir eftas 

sagradas palavra» do Sua Excelência o sr. Minis tro d a s 
F i n a n ç a s , « E' iudispeasavet qn>i todos HO compenetrem 
de que chegou a hora da rast' ingw am n drenagem da ouro 
para fó a do pais » — « Sarviad i-sa apenas do que possa ser 

droduzido pela isfustria nacional. 

AGENTE EM COIMBRA: 

Joaquim Soares Pinto Largo do PÔÇO, n.° 3 — 2 ° 

A entrada de um TEA* 
TRO ou CINEMA é o 
primeiro ponto 3é conta-
cto entre a empreza e í> 
publico. A sua decoração 
deve apresentar um as-

pecto convida-
tivo, luxuoso e 
alegre. Isso só 
se consegue em-

pregando 
no pavi-
mento, o» 
nossos 
mosaico» 
de arestas 
perfeitas 
e c ô r è s 
nalterá-

weis. 

João Ih [ai! 
Rua sa da Bandeira, 92, PORTO 
Primeiros f< br cantes em Por-
tugal de cofres á prova de fogo. 

Construção sólida e iso-
lamento garantido. 

Fornecedores da Cai^a Geral 
de Depósitos e dos Correios 

e Telegrafos. 
Construtores da casa forte 
dos sr<=. Borges ty Irmão, 
Pinto fy Soto Maior, Crédit 

Franco Portugais. 
Telegramas COFRES 

rés-do-chão e l.o findar, 
com 6 casas cada. juntas 

ou separados, tem água e electrici-
dade, nos Olivais, mn frente da rua 
da Cumeada. 

Tratar na rua Visconde da Luz, 
n o s 9, 11. X 

2.0 andar na R. Azeitei-
ras, 2l0. Tiata-se na Far-

macia Nazarét, Calçada. X 

Depositários em Coimbra 
PLÁCIDO VSCEITE & C.\ L-DA 

arrendam-se independeis?, 
muito barato?, teem luz ele-

ctrica, água, etc. 
Rua da Sofia, 56-3 o. 

Arronúa-sg 

Telefone ^75 — Porto, 

(Representante em Coimbra 

Gonçalves Martins fy C.a, L. da 

Um motor electrico 3 H. 
P. completo e com pouco uso. 

Uma linha de eijío com 3m 

e com três tambores e uma 
chumaceira de rolamentos 

Uma serra circular com 
, 0m 25 de diâmetro, montada 

em bancada de madeira. 
Um par de cabeçotes pe-

j quenos para torno, com JO-
: lante. 

Para tratar, com António 
Gonçalves da Silva, na Pri 
são Oficina, das 13 ás 16 
horas. 3 

Pode V. Ex.a adquirir 

afeado 
(Portugal 

no v a l o r de m$m 
1NSCMVA-SE HOJE MESPI0 
f@nJâ$ a prestações c o m Lónu§ 

DEPOSITO 00 CALÇADO PORTUGAL 
ua Visconde «la Luz, 79 -CoimLra 

IfifiTÍ! 
Na casa Joge Mendes que se compra bem os artigos 

para Verão a preços sem competencia desde os boils a 
2i$00 á chita e riscado a 2$00 Cretones desde ^$00, varia-
dos padrões. 

Retalhos de todos oe artigos com 30 °/o de desconto. 
Sapatos e alpergatas desde 3$50 e outros artigos da nos-
sa especialidade. 

PRAÇA VELHA, N-°S 97 98 99 100. 

fi iDdosfrial Decorativa de Coim&id, Lda 
A fabrica mais importante e acreditada de c o l i o ^ a 

Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

m m : m u : \m§m : e t e i T i n a h 
Exportação para o Paiz, Ultramar 

e Estranjeiro 

¥mh 
Os melhores vinhos da 

Beira, por conta do lavrador, 
encontram-se á venda no ar-
mazém da Rua João Cabrei-
ra, 2, com frente para a raia 
Direita, 91 a 95. 

Confrontem preços e qua-
lidades. 

Rebuçados P e i l e r i r o T f i L E l i ã i T 
Os melhorei para a tosse, catarros e bro iquite. 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra 

«s C w f t p . J t 

Hl 
n.o 95. 

•n uma casa com nove di-
vb visões na rua da Sofia. 

?í 
nrrenria (fl r / c c o n i ^ divisões, casa 
nllclluU"ab de banho. loja c terraço, 
na Vda União, frente á Estrada da 
Beira, casa A. M. 

Tratar na? obras ao lado. 
de volante para agua e cana, 
lisação de duas polegadas-

vende se. Rua da JVtoeda, n.o 136 
( Serralharia Gaspar ). X 

ccm quintal, independente, de-
socupada e não longe do centro 

da cidade. Compra-se. Carta a esta 
redacção dirigida a A. S., indicando 
condição, situação e preço. X 

foffl a r r e nda-se . Rua Pedro Cardo-
iQíO so, n.o 7-A. 
f S H v e n d e - s e nos arrabalde, nova, 
Luau para pequena familia; grande 
terreno arvorisado e água nativa. 

Informa-se, Praça 8 de Maio, 19. 
com o sr. Alberto. X 

[ a sa Vende-se ou arrenda-se muito 

arrendam-se em qua lquer 
condições, na rua Pedro 

Cardoso, 102 3 o. X 
Qnarfos 

mobilados, arrendam se • a 
Rua das Padeiras, 40. Tra-

t i-se na mesma casa. 1 
interior, arrenda-se barato. 
Couraça de Lisboa, 101 3 o 2 
de pulso, perdeu-se desde 
Santa Clara, até á Praçi da 

Republica, na segunda-feira. Alviçv 
ras a quem o entregar nesta redaçS^. 

ToífõPflf t r a t o s píra pequenas cons-
IsiiSuiiStruçõés. vendem-se na Ccn-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
O l i v a i s . X 

TrDflIMM.M a a n , ' 9 a c a s a Augusto 
llEiPuMUeC Lopes, bem, afreguesa-
da, do Rocio de Santa Clara, ou ar-
r endase o antigo restaurante e hos-
pedaria Casa Ventura, na rua Ade-
lino Veiga, 

Trata-se na Transformadora, rua 
da Nogueira. X 

T w s a - s e mercearia e vinhos. R. 
da Sofia. 117 e 119, jc 

(Santa Clara). Trata-se no Arma-
zém de Vinhos, Rua Direita. 

Caias tualisado, bem situadas, den-
tro da cidade. 

Tratar com dr. Diamantino Calis-
to, rua Visconde da Luz, 65. X 

TrotnatM.M ®fref!uesat'a ^asa 

11 CÒflUÒ'JU~HC pasto., de Francisco 
Mendes, num dos melhores pontos 

.da .Casa do Sal. O njolivo do tres-
passe, é pelo seu- proprietário ter 
de retirar de Coimbra. Trata-sç nn 
mesma. , t-s-y 
T r n r n a r r a - r o u m a - °P I ' M A '°IA «O 
ITeSIloSSa SB Avenida Sa ,1a Ban-
deira, servindo paára qualquer rarno 
de negócio. -Rendai muito barata. 

Nesta redacção se diz. X 

dos 
Liceu 

sa particular da 
Preços módicos. 

Dào-se todas as indicações 
Avenida Sá da Bandeira, n.o 9. 

primeiros a ros do 
aceitam-se «̂ m ca-
ínaior seriedade. 

na 
X 

uma forja de ferreiro corn 
todos os rrtenoiLos. Tr«.-

tn-se com Maria do Nafcin ento, em 
Brasfemes. concelho d« Coimbra. 3 

Renault 6 H P „ e chas&is 
Rerltet. Baptista, Aico dc 

Almedina. 10. 2 ,i 
Mm 
1 .e 

çoes 
cias. 

de escritório, oferece se 
com algumas habilita*- « _ i, 

e prática, dando boas referen- | 
Nesta redacção se diz. X 

andar, no centro da ,bai,X"í, 9 di-
visões, própria para grande íir-

mazem, renda mensal ÒOO escudos, 
respassa-se. Carta a esta redacção a 

lín de livros raros e curiosos. 
Mais de 2:000 volumes. Con-

tinua hoje e dias seguintes, no átrio 
da Biblioteca Municipal. 

VIVENDA, com duas cass.s 
de habitação, terra de semea-

dura, árvores de f'uto, água nativa, 
luz electrica, a 10 minutos do elec-
trico, vende-se. 

Ne-ta redacção se diz. X 
de vestidos oferece-se para 
trabalhar em casas particu-

Ladeirn do Seminário, 8. 
quarto mobilado co.n ou 
em sem pensão em casa 

particular, sem mais hospedes. 
Resposta ao Soares, Rua da So-

fia. 78 l.o. X 

L i n d a 

i i t a 

Precisa-se 
Lda. 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da- melhor 
quali dade neste género, dizen-
do a t yperiencia ser a melhor 
cal do IPaís. 

Pr«ços especiais para va-
gons. '. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco. Clasal, Pena -
c o v a . -

sf u 

Quinta 

, , , c , Pelo falecimento do dum quarto bom. ra lar • > " -j 
na casa João Mendes. » propnMarjo. vende se ou tres-

X , passa-se. a fai macia ern Soii-
zelas, que foi de Jo;é Augu&lo 
Dias Pereira. 

. i t Trata-se na Farmecia da se comprometendo a aceita las ; » «. , , - 1 Misencorrlia, com o sr. dr. 
Antóivo S mões da Silv \ X 

da Cheira, ao Calhabé, ven-
de-se. Recebem-se propostas \ 

em carta fechada até 20 de Junho, s 
não 
caso não convenham. A. Reis, Rua 
Aniéro do Quental, 30. 1 
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Ecos 113 Mi 
Aniversários 

Fazem anos hoje : 
0 menino Eduardo Francisco, fi-

lho do nosso camarada de redacção 
sr. Eurico de Campos 

Dr. Alberto Cupertino Pessoa. 
A 'manhã: 
D. Corália Ramos de Vasconcelos 
Dr. Antonio Garcia Ribeiro de 

Vasconcelos 
Cesar da Mota 
Manuel Vieira de Carvalho. 
Segunda-feira : 
A menina Ilda Amélia dos Santos 

Arrobas 
Coronel José da Silva Bandeira 
Francisco Freire Pimentel 
Manuel Joaquim Vdaça. 

Partidas e chegadas 
Esteve nesta cidade, tendo-nos 

dado prazer de sua visita, o sr. An-
tonio Rodrigues Pepino (Leónidas), 
director da página escolar das Novi-
óaóes e mui digno inspector da Re-
gião Escolar de Aveiro. 
, Desde já agradecemos ao distinto 

professor a valiosa colaboraçãa que 
nos prometeu e que ficamos aguar-
dando. coro justificado interesse. 

— Partiu para o Luso. onde ten-
ciona demorar-se alguns dias, na 
companhia de sua familia, o nosso 
velho amigo sr. Antonio Duarte Ma-
tos Areosa. Daquela estancia parti-
rá para a capital de França, em via-
gem de recreio. 

t t 0 VENTO M 

E' um pesadelo que tem 
por scenairo as planícies tris-
tes do Arizona. O Vento é 
uma vertingem, e ao mesmo 
tempo, um profeta, um feiti-
ceiro que pressente o estado 
de alma dos personagens, é 
O Vento que derruba casas 
e espíritos, inconsciente mas 
implacável e terrível. 

Vitor Sjostrorn realisador 
europeu, servido por dois ar-
tistas, o europeu Lars Hanson 
e a .americana Lillian Gish. 
fez, com urn retorneto do 
Vento um poema trágico e 
profundo, uma canção magua-
da, com laivos de alegria, de 
oração fúnebre. 

O Vento, filme americano 
honra Sjostrorn e a Europa. 

E' este grandioso filme que 
hoje e ámanhã domingo é exi-
bido no Tivoli fazendo parte 
do mesmo proprama o filme 
Felicióaóe Destruiòa, com a 
grandiosa atriz Alice Joyce. 

Espectáculos 

Jlvenida 
A revista e 2 actos A Fei-

ra óa Luz, pela companhia 
Hortense Luz. 

íTivoli 
O grandioso filme O Ven-

to, realisação de Sjostrorn e 
Felicióaóe Destruiòa, com 
JAlice Joyce. 

•ii initimi 

I H III lilKKlU 

P a r a j u í z o 

FOI enviado ao poder 
judicial, Augusto dos 

Santos, de Coselhas, que era 
o condutor da carroça que, 
há dias na rua Bordalo Pi-
nheiro, entalou Maria da Con-
ceição Oliveira, desta cidade, 
fracturando-lhe as costelas. 

— Foi há dias entregue 
em juizo, pela Policia de In-
vestigação Criminal. Maria 
da Conceição, a Morena, de 
Aveiro, e residente em Coim-
bra, acusada de vários furtos. 
Contra a mesma foram ontem 
enviados para juizo mais dois 
processos de furtos de rou-
pas a D. Virgínia Falcão Ma-
chado e Manuel Antunes Fer-
reira. 

S o c o r r o s a r g e n t e s 
[O Banco do Hospital 

receberam tratamento: 
Maria da Conceição, de 

29 anos, de Coimbra, ferida 
incisa no indicador da mão 
direita; Abrahão Cohen, de 
38 anos, chauffeur, várias fe-
ridas contusas na região fron-
tal; Maria José, de 51 anos, 
de .̂Coimbra, ferida contusa 
na perna esquerda; Crispim 
dos Santos Barbosa, de 3? 
anos, sapateiro, de Coimbra, 
ferida contusa na cabeça, su-
turada com 6 agrafes. 

JOAQUIM Nunes, resi-
dente na rua Direita, 

apresentou queima, na Policia 
de Segurança, contra Antó-
nia Simões, acusando-o de 
lhe ter retirado de casa mo-
veis e roupas, que se recusa 
a entregar-lhe. 

— Joaquim Cardoso, resi-
dente na rua da Sofia, contra 
Joaquim Pauleta, da Bemcan-
ta, acusando-o de lhe haver 
pedido 100$00 em nome de 
outro, gastando o dinheiro 
em seu proveito. 

—José Cardoso, residente 
na rua José Falcão, desta ci-
dade, apresentou participação 
contra José Rodrigues Novo, 
de Agueda, que. conduzindo 
o automovel N ^886, chocou 
com o seu, perto da Mealha-
da, danificando-lhe a mala 
trazeira de transportes. 

Farmácias de serviço 
ESTÃO de serviço na 

prójrima semana, as 
seguintes farmacias: 

3.o turno — M. Nazaré fy Irmão, 
Ser., roa Ferreira Borges, 

Cruz è Costa, Largo da Feira. 
Silva Gomes, Celas. 

tiiiuf 

As imitis io XI a i i m i do 
- . h ã o Football M i a t i 

' Como já noticiámos o União 
f esteja ámanhã o seu 11 o aniuersá-
n -O, e entre os números óo seu pro-
gi ama óe festas óestacam-se os 
jo, gos óe baskett e football nas ca-
tegorias óe honra, que se realizam 
ncA Arregaça. 

U n ^ ã c - C r i s t ã e m n a s k e f b a l l 
aMo jogo óe baskett. que se rea-

liza ás 11 horas — senóo a entraóa 
livre — batem-se os cincos óa As-
socimaçãn Cristã óe Estudantes e óo 
llniãro. Deve ser um bom jogo, uma 
boa exibição óe baskett. A A. C. E. 
apre senta-se fortemente constituíóa 
mas irá encontrar nos rapazes óo 
Unià^o aquela energia e aquela von-
taóei que os tem levaóo a grandes 
ras^fjs O jogo é arbitraóo por 
Caritos Leça, jogador óa Associa-
ção r\caóémica e capitão óa selec-
ção ó )e Coimbra. 

U o t õ n - A c a ^ m i c a e m f o o t b a l l 
Un'i União-Acaóémica, é sempre 

um jà,->go óe granóe sensação, em 
Coimb^ra. São os óois grupos que 
nos téfcem proporcionaóo melhores 
taróest óe football 

Asfeim o jogo óe ámanhã óeve 
óar-m bs mais uma boa taróe óe as-
sociat ion, óevenóo por isso ser lar-
ga c (concorrência. 

t ste jogo, que se realiza ás 17 
horaS s e meia, é arbitraóo por João 
óos Santos Júnior, óa A. óe F. óe 
Lisbt ~>a. 

Ql pontapé óe saióa será óaóo 
pela ( filhinha óo sauóoso atleta óo 
Uniã o, José Bernaróo Ferreira. 

N< este jogo óisputa-se a taça 
« Iná cio Rocha », trofeu óe subióo 
valo: .'• artístico. 

i J È m m á c a m p a d o i i i d i -
t o s j G c i c l i s t a J o s é B e r n a r d o 

E' i- ámanhã que os ciclistas óa 
capita l vão conjuntamente com o 
União prestar uma homenagem ao 
malogr ,aóo José Bernaróo. 

Das 15 para as 16 horas devem 
chegar \ ao Largo Miguel Bombarda 
os ciclii itas da capital, sendo rece-
bidos m i séde do S. C. C. pelos 
represer; itantes do União, Voz Des-
portiva e Gazeta dos Sports 

Ali sc -rã entregue ao União, pe-
lo campt \são nacional de ciclismo, 
Aníbal Ft irreira óa Silva, a mensa-
gem óos i corredores óa Olympique. 
Em segufí~àa realisar-se-há a roma-
gem ao t f . 'emilerio onóe será as-
sente o ifUnausoleu, que o União 
manóou cP ^%truir, na campa óo 
José Berriõ r e onóe os ciclistas 
lisb.iètas Ó 1eporão uma coroa óe 
bronze. 

c 
< t 

t°.onviie 

ÀDIR\-,ECÇAO do União 
F. c C. C. convida to-

dos os cicl istas, conimbricen-
ses, e socios=\ deste club, a en-
corporarem-ái ç na romagçnj ao 
cemiterio d& § Conchada, em 
homenagem ) "?o seu saudoso 
ciclista José S- Ôernardo Ferrei-
ra, que se 0"realisa ámanhã, 
pelas Iri ho gas-—A Direcção 

0 DIA-A-DIA 
E s t r a n g e i r o 

J l f o r i n d o . . . 

Brianó e Mussolini estão 
~~ em fóco na politica interna-

cional! 
Mussolini escudado nos 

seus camisas negras, na Praça 
óe Milão, grita a guerra, num 
grito formióavel que aterra o 
munóo inteiro .. . 

Brianó, falanóo em nome 
óa França, grita pela Paz, 
entre os aplausos óas nações. 
E, as nações ouvinóo as pa-
lavras belicosas óe Musso, 
lini e os cânticos óe paz óe 
Brianó, vão-se preparando 
para a paz e para a guerra. 

Ao laóo óa França, numa 
ância óe paz, a Inglaterra e 
a América. 

A Inglaterra num encolher 
óe ombros parece indiferente 
a tuóo quanto se passa... mas 
no funóo, parece óesejosa óe 
agraóecer á Italia, o rompi-
mento óa entente em 1911t. 

E é isto o que se passa 
nos bastidores da politica in-
ternacional. 

A l m i r a n t e e a g o C o u t i n h o 
Rio de Janeiro, 30. — Chegou 

hoje o almirante Gago Coutinho, 
que vem continuar os seus estuóos, 
nas bibliotecas desta cióaóe, acer -
ca óos óescobrimentos óos portu-
gueses. 

Os jornalistas procuraram en-
trevista-lo com o fim óe saberem 
a sua opinião sobre as viagens óo 
Conde Zeppelin. 

Gago Coutinho mostrou o seu 
entusiasmo por essesgranóiosos fei-
tos, onóe é usaóo, e com resulta-
óos magníficos, o seytante óa sua 
invenção, óizenóo que achava óifi-
cil estabelecer-se carreiras regula-
res Europa América óo Sul.óevióo 
ao preço elevaóo óos aparelhos. 

Rio de Janeiro, 31. — O grande 
aviador português esteve, ontem á 
noite na Perfeitura, onde o Perfei-

to da cidade ofereceu uma recep-
ção em sua honra, que durou até 
altas horas óa madrugada. 

H o m e n a g e m a o s o m a d o d e s c o -
n h e c i d o t r a n c e s 

Paris, 30. — O Lord Maior óe 
Lonóres óepoz hoje uma corôa no 
túmulo óo sotóaóo óesconhecióo, 
no Arco óo Triunfo, em nome óas 
municipalióaóes britânicas. 

T e n t a t i u a d e e u a s a o 
London (Ohio) , 30. — Tentaram 

evadir se Í7 presos óa penitenciá-
ria óesta cióaóe. 

Os guaróas óa prisão, fizeram 
fogo, matanóo um óos evasores. 

o s b a n d i d o s c h i n e s e s 
Shangai, 30 — Os banóióos ata-

caram um barco óe pagamehtos, 
que transportava os salários óos 
trabalhaóores óo caminho óe ferro 
óa Manóchuria, conseguinóo rou-
bar 27.000 óolars. Os piratas ata-
caram a tripulação óo navio, tendo 
morrióo um mecânico. Ficaram 
gravemente ferióos alguns tripu-
lantes. 

a zeta de Coimbra 
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/ " ^ O N T I N U A M a chegar á rossa 
redacção os maiores incentivos 

e os maiores elogios á nossa arroja-
da iniciativa de lançarmos a Gazeta 
óe Coimbra, a partir de 1 de Julho, 
como diário da manhã. Todos os 
dias o correio nos traz cartas dos 
mais distantes pontos do país. algu-
mas firmadas por filhos de Coimbra 
que, referindo-se com saudade á sua 
e nossa terra, nos pedem que lhes 
enviemos o nosso jornal. A nossa 
ideia divulgou-se, mercê das elogio-
sas referencias que a imprensa dia-
ria nos tem dispensado. A todos — 
ir.uito obrigados! 

• • • 

VAI entrar numa nova fase o jul-
gamento do "Angola ejMetró-

pole. E' que, vão começar os deba-
tes. Agora, sim, é qué o julgamento 
vai despertar interesse. A acusação 
vai ser tremendamente formidável, 
quer da parte do ministério público, 
quer na parte da acusação particular 
representada pelos advogados dis. 
Barbosa de Magalhães e António 
Osório. Mas. do outro lado, da de-
fesa, ha a contar com a ironia caus-
ticante de Ramada Curto, a eloquên-
cia tribunicia de Fernandes de Cas-
tro, e, o valor incontestado e incon-
testável de outros defensores dos 
acusados. O que será a sentença ? 
A sentença será o corolário dos de-
bates, e o publico, grande juiz e gran-
de jurado, num veredictum unanime, 
mandará que . . . se façam novas in-
vestigações, na ância de vêr castiga-
dos os autores e cúmplices da enor-
míssima burla. 

• • • 

O JORNALISTA italiano Hum-
berto Francnin, que visitou 

ha pouco o nosso país, publicou um 
artigo no jornal Corrier óella Serra, 
de que é redactor, sob o título Lis-
boa coisa bôa. Apraz-nos registar 
as opiniões categorizadas e devéras 
elogiosas daquele ilustre jornalista 
a respeito do nesso país; a nossa 
satisfação é maior, porém, ao desta-
carmos as palavras que ele dirige a 
Coimbra, uma cióaóe sem igual, 
óum pitoresco único, especialmente 
as referentes á Sé Velha e á Univer-
sidade. Que dizem a isto certos 
olhos vesgos que nunca . . . veem o 
valor e a categoria de Coimbra, a 
terceira cidade do país ? 

/"""OIMBRA ainda não está ligada 
telefonicamente com Miranda 

do Corvo e Penela, o que acarreta 
grandes dificuldades e prejuizos ao 
comercio daquelas importantes vilas. 
Urge dar satisfação àquelas vilas, 
instalando os respectivos serviços te-
lefónicos. pois, segundo nos afirmam 
são as únicas vilas do distrito que 
ainda não possuem as respectivas 
estações telefónicas, com prejuíso 
para elas e para Coimbra. 

• • • 

FOI criada e aberta á exploração a 
rêde teletónica de Leiria, com 

horário de serviço permanante e ser-
vida por um quadro de um chefe e 
quatro telefonistas. 

interesses de Co imbra 

Q l |UEM hoje visitar Coimbra, com o desejo sincero 
de a conhecer, não se deve limitar a admirar 

as suas belesas naturais e os seus monumentos, porque, 
deve, também, éjíaminar os seus progressos como cidade 
moderna, e a sua intensa vida industrial e comercial. 

E' que, hoje, Coimbra já não vive, como vivia á cin-
coenta anos, da sua Universidade, pois, a sua fonte de 
riquesa está baseada no seu importante comercio e na sua 
magnifica industria. Isto, porém, não quere dizer que Coim-
bra dispense a sua secular Universidade; antes a deseja 
cada vez mais prestigiada e engrandecida para orgulho de 
todos nós. 

A cidade alargou-se e aformoseou-se. Os seus par-
ques, os seus jardins, as suas avenidas e os seus bairros 
modernisaram-se, engrandeceram-se, tornando se elegantes, 
donde resulta uma cidade atraente e verdadeiramente 
encantadora. 

Conserva ainda alguns dos seus bairros velhos, como 
que, atestando o seu passado, e, muitos deles, pelas suas 
tradições, pela sua história, devem ser conservados com 
religioso carinho... 

A par disso, vêmos as ruas da baijea pejadas de 
elegantes estabelecimentos, nos quais se verifica a sciencia 
comercial e o bom gosto dos seus proprietários que, por 
amor a Coimbra — terra de encantos — quizeram dar-lhe 
estabelecimentos moderníssimos e graciosos que, atestam 
ao visitante o progresso comercial da cidade. 

Mas, escondidos, dispersos. Dor aqui e por acolá, 
encontramos grandes estabelecimentos fabris. E, visitando 
as nossas industrias vemos que os seus artefactos não são 
inferiores aos importados do estranjeiro. 

Temos lanifícios — os melhores de Portugal — que 
não são inferiores aos ingleses; malhas tão lindas, tão belas 
que rivalisam com as de Apolda, de Troyes, de Chemnitz; 
porcelanas não inferiores ás de Limoges e da Turingia; pas-
semanerias, elásticos tão bons como os de Barmem ou de 
St. Etienne; bolachas e biscoitos finos como os ingleses, e de-
licados como os franceses; mosaicos como os austríacos, obras 
de verga que parecem fabricadas em Vienna; estatuetas ele-
gantes e bem lançadas como as da Bohemia, a par de mui-
tas outras manufacturas que hoje não mencionamos, mas 
das quais trataremos desenvolvidamente um dia, quando 
mostrarmos aos nossos leitores o que é e o que vale a já 
vasta in 'ústria conimbricense. 

E, depois de tudo isto, ficamos perguntando a nós 
próprios, porque se não ha de criar em Coimbra unja expo-
sição permanente da já sua importantíssima indústria? 

Sem querermos meter foice em seára alheia, parece-
nos que essa missão está por naturesa imposta á nossa 
Sociedade de Defesa e Propaganda. 

A' frente dessa benemérita colectividade, estão homens 
cultos e activos; homens modernos que não desconhecem o 
valor destas exposições e o importantíssimo papel que ela 
pode representar na economia da cidade. 

E' que, a nosso vêr, e indispensável mostrar àqueles 
que nos visitam, que Coimbra não vive apenas das suas 
nobilissimas tradições e que não tem apenas as suas bele-
sas naturais e os seus monumentos, mas, que tem mais 
alguma coisa que a impõe, que a engrandece na vida mo-
derna — o seu comercio e a sua indústria. 

A "GAZETA Dl COIMBRA„ 
a úo dia l dc Ju 
m ffflMica-sc diariamente 

T 7 0 I agraciado, pelo govêrno do 
país visinho com a medalha de 

ouro da Cruz Vermelha Espanhole, o 
sr. dr. António Assis Teixeira de 
Magalhães (Conde de Felgueiras), 
presidtnte da Sociedade de Defesa 
e Propaganda de Coimbra. Apro-
veitando este ensejo para cumpri-
mentar o sr. Conde de Felgueiras, 
g rande e velho amigo do nosso jor-
nal, podemos noticiar que o govêrno 
português concedeu a S. Ejí.a a ne-
cesseria autorização para aceitar e 
usar a medalha com que foi agra-
ciado. 

• • • 

NOS dias 8. 9 e 10 do próximo 
mês de Junho, terá lugar em 

Setúbal, o Congresso das Juntas Ge-
rais do Distrito. Espera-se que á 
sessão inaugural presida o sr. Presi-
dente do Ministério e ás sessões se-
guintes os srs. Ministro do Interior e 
do Comercio. Nesse Congresso que 
deverá ser importantíssimo, estarão 
representadas todas as Juntas Gerais 
do Continente e Ilhas, debatendo-se 
interessantes assuntos de interesse 
das Juntas entre os quais, em espe-
cial, os problemas da assistência, do 
ensino primário e das estradas. Tam-
bém será debatida a conveniência 
para os distritos, da manutenção das 
Juntas Gerais, não com mais largas 
atribuições, mas com aquelas que 
lhe são fijeadas pelo Codigo Admi-
nistrativo de 1913, atribuições que 
são mais que bastantes para demons-
trar a necessidade da manutenção 
desses organismos da administração 
distrital. A Junta Geral de Coimbra 
aderiu a esfe Congresso. 

a • • 
/""*HEGOU já ao seu lindo solar de 

Belinho o grande Poeta Antó-
nio Correia de Oliveira, que a Aca-
demia de Coimbra glorificou ha dias. 
A' sua chegada a Belinho, Correia 
de Oliveira era aguardado por filar-
mónicas e muito povo, de todo o 
concelho de Espozende. Obrigaram-
no a passar sob arcos, enfeitados 
com as primeiras rosas de Maio. As 

" senhoras das redondesas acorreram 
a sua casa, vitoriaedo o. O entusias-
mo do povo chegou a fazer despon-
tar lágrimas de alegria. E o Poeta 
também chorou — mas de comoção, 
como nesta cidade aconteceu. 

• • • 
j \ N O S S O conterrâneo sr. Joa-

quim de Oliveira, comercian-
te em Pelotas, enviou, por intermé-
dio do nosso querido amigo sr. João 
de Morais Claro, ha pouco chegado 
do Brasil, a quantia de 100$00 para 
os pobres de Almalaguês. Esta im-
portancia foi distribuída pelos indi-
gentes. 

• • • 

SAIU mais um numero — o 2 o 
— da esplendida revista Arte 

e Arqueologia, editada pelo Con-
selho de Arte e Arqueologia da 
Segunda Circunscrição, com séde 
nesta cidade. O número 'presente, 
saído das oficinas da Imprensa da 
Universidade, insere uma selecta co-
laboração sobre assuntos arqueológi-
cos, firmada por mestres. 
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K-1iî j 

0 A E R O P O R T O DE C O I M B R A 
A sua falta é já quasi im-

perdoável 

COIMBRA vai fer um 
aeroporto! Já devia 

estar feito, mas mais vale 
tarde do que nunca. Sempre 
atrazados por infelicidade nos-
sa. Coin bra vai ter dentro em 
pouco um dos melhoramentos 
que melhor poderá servir as 
suas imensas probabilidades 
como centro de trabalho e de 
turismo. 

A Associação Comercial, 
organismo representativo de 
uma importante classe produ-
tora e activa, pediu já a visita 
dos técnicos que hão de esco-
lher e apreciar as condições 
dos terrenos que melhor po-
derão íer adaptados á pista 
de aviões. 

E' de crer que isto decor-
ra, desde n escolha do local 
á construção do aeroporto, 
com a brevidade e animo que 
tão momentoso caso requer. 
A -Aviação, dominadora do 
espaço e do tempo, é impres-
cindível em todos os pontos 
da terra onde campeia a civi-
lisação. 

O que p( de esperar ainda 
a cidade de Coimbra para 
criar o seu campo de Avia-
ção? 

Nada, p rque nada tem já 
a esperei 1 Todas as cidades 
estrangeiros da sua categoria 
oferecem já eo turista, ao de-
senvolvimento do seu comer-
cio, ao progresso da sua in-
dustria, ao engrandecimento 
da sua Neção, o mais forte 
esteio da civilisação moder-
na: — O aeroporto. 

As carreiras aéreas nacio-
nais fortalecem e centralisem 
as aspirações louváveis e pre-
cisas das varias regiões onde 
a fornalha da vida consome 
energia e vitalidade, robuste-
cendo e fundindo num bloco 
mais uniforme as riquesas 
dispersas e separadas pela 
distancia, pelo tempo. 

As ligações eéreas inter-
nacionais asseguram um ele-
vado e forte revigoramento 
das relações economicas e 
intelectuais entre os povos 
que procu-am criar a supre-
macia e o prestigio das suas 
faculdades empreendedoras e 
progressivas. 

Indiscutivelmente é á Avia-
ção que h' ja ern dia, na vo-
ragem ciclópica da vida, é 
d&do o principal papel na 
lula que se está travando em 
todos os campos onde domi-
na o génio do homem. 

Porque se espera em Por-
tugal? 

Devemos por todos os 
meios, por todos os proces-
sos, agrupando todas as ini-
ciativas, estimulando as von-
tades nascentes e hesitantes 
apoiar a formação da nossa 
Aviação Comercial, de uma 
aviação que nos eleve e pres-
tigie pera ite o mundo civili-
sado. fustigando com rasgos 
de modernismo e actualisa-
ção a modorra ridícula da 
nossa indústria e do nosso 
comercio, dando vida real e 
forma indestrutivpl ao eivo 
em que se desloca a nossa 
vida econornice. 

Devemos lançar as bases 
em que firmemente se possa 
formar e d • envolver a nossa 
Aviação d Turismo, para que 
se estenda em amplos hori-
zontes o prazer dos que via-
jam, dos que procu.am co-
nhecer aã incomparáveis be-
lezas neurais da nossa terra, 
para q >' fortifique o gosto 
pela arU de voar, pelo domí-
nio do espaço. Coimbra não 
pode viver só de tradições, só 
do s«'n passf.do porque a evo-
lução c progresso exigem mui-
to mais do que isso. Para a 
frente! 

A Asse dação Comercial 
sacudiu o pó emoliente que 
acoberta mu- os elementos que 
a realidade rei lama para a 
realisação dum melhoramento 
de seguro v; 1 r regional e na-
cional. 

Coimbra é a 3.a cidade de 
Portugal, centro industrial e 
comercial, facho iluminante 
da intelectualidade portugue-
sa e portanto não é concebí-
vel que possa esquecer os de-1 

veres a que obrigam a Suâ 
posição, deitando passar com 
um irritante encolher de om-
bros, as mais fulgurantes e 
preciosas inovações da inteli-
gência humana. Não! Não é 
possível... 

O campo de aterragem em 
Coimbra é uma necessidade 
que deve preocupar todos os 
organismos, todas as entida-
des, todos os indivíduos, que 
teem responsabilidades de di-
recção na marcha do seu de-
senvolvimento. 

Que se faça ©aerodromo 
e quanto antest..í 

Eis o desejo de todos as 
conimbricenses que querem á 
sua terra, que a desejam vêr 
marcando sempre o seu logar, 
a sua importancia, devem vêr 
realisado. 

Os campos comerciais de-
vem ter 1000mX100(K 

E' difícil arranjar em Coim-
bra um campo com estas di-
mensõ s? Pois bem, não haja 
sustos nem desanimo. Barce-
lona utilisa, para o seu trafego 
aereo, um campo que tem 
750X480. e servè. Mas ha 
mais! Bi?enta 600x1400; Bor-
déus 600 X 5 0 0 ; Chamonije 
350X 675; Cherbourg 800X 350 
Nice 600X1300; Toulouse 600 
X 600 e . . . etc. 

Estes números são talvez 
um alento preciso. 

Todos os males teem re-
médio. Parado é tfue nada se 
fazT~Os obstaculof só apare-
cem quando a voníade é fraca 
e a nossa imaginação os cria. 

Humbefto Cruz 
Tenente-aviador 

- e c a » 

0 Congresso M W a t e o l e s 
da Grande Guerra sú se rea iza 

A COMISSÃO Organi-
zadora do II Con-

gresso dos Combatentes Por-
tugueses, reunida no dia 31 
de Maio, apreciando em con-
junto com a Direcção Central 
da L. dos C. da G. G. a expo-
sição do seu secretário geral, 
resolveu transferir para Outu-
bro o mesmo congrésso a rea-
lizar-se em Coimbra, dando 
assim margem a que sejam 
apresentadas as téses que es-
tão em elaboração e atender 
paralelamente as regalias a 
conceder aos Combatentes que 
vão tomar parte nos trabalhos 
como congressistas. 

Toda a corresffondencia 
deve ser dirigida êó secretá-
rio geral: tenente Eduardo de 
Faria, Calçada dos Caetanos, 
18, Lisboa. 

SALDS (Vidago) 
A m e l h o r d a s d o n a s m i n e -

r a i s e m e d i c i n a i s 
Peçam esta água em to-
óos os bons estabeleci-
mentos óe COIMBRA. 

D i r e c t o r g e r a l da U w 
ES T A ' n e s t a c i d a d e , 

acompanhado do sr. 
Leal Marques, chefe do gabi-
nete do sr. ministro das Fi-
nanças, o sr. dr. Machado 
Pinto, director gerai da Assis-
tência Publica. 

Sua Exa visitou ontem o 
Asilo e Hospital da Ordem 
Terceira, Asilo de Mendici-
dade e a Miseriçordia, pros-
seguindo hoje nas suas visitas 
aos Hospitais da Universida-
de, Maternidade, Asilo de In-
fanda, Manicomio Sena, Hos-
pital de Tuberculosos e Esco-
la Penal de Semide. 

O sr. dr. Machado Pinto, 
que tem sido , acompanhado 
nas suas visitas pelos srs. go-
vernador civil e dr. Costa Ro-
drigues, secretario geral do 
distrito, é hospede do sr. Dr. 
Angelo da Fonseca. 

A PR0P0SIT0 DO ARTIGO 

A PROPOSITOóonos-
-lÍ so fundo òe sabaóo 

houve quem, após a leitura 
óa passagem «E' que, hoje, 
Coimbra já não vive, como 
vivia ha cincoenta anos, da 
sua Universidade, poi§ a sua 
fonte de riquesa está baseada 
no seu importante c o m e r c i o e 
na sua magnifica Industria. 
Isto, porem, não quere dizer 
que Coimbra dispense a sua 
secular Universidade; antes a 
deseja cada vez mais presti-
giada e engrandecida para 
orgulho de todos nós», visse 
na atituóe óa Gazeta de 
Coimbra um ataque á Uni-
versióaóe. 

Só quem não souber ler 
assim poòerá interpretar 
aquela passagem. Mas, pa-
ra completo esclarecimento 
óestes ou óaqueles a quem 
interesse o assunto, vamos 
boróejar algumas consióe 
rações sobre ele. 

Quanóo D. João III esco-
lheu a cióaóe óe Coimbra 
para cióaóe universitário, 
pouco se sabe ácerca âo es-
taóo óo seu comercio: mas, 
como cióaóe òe interior, num 
tempo em que as activióaóes 
economicas se concentra-
vam nos portos óe mar, óe-
vemos supor que a cióaóe 
não estava num estaóo flo-
rescente: era um pacato bur-
go provinciano, cuja vióa 
calma e sossegaóa convi-
óava ao estuóo e á meói-
tação. 

Instalada a Universióaóe 
com uns milhares óe alunos; 
agrcgaóos a ela vários e 
abunóantes colégios óas or-
óens religiosas, que atingi-
ram tres óezenas, também 
com bastantes alunos, tra-
zia esse conjunto óe estu-
óantes, mestres e emprega-
óos universitários uma nova 
vitalióaóe á economia óa ci-
óaóe. 

E o pequeno comercio 
local passou a viver, quasi 
exclusivamente, óa explora-
ção óessa massa óe gente, 
não procuranóo outros mer-
caóos, não procuranóo ou-
tros compraóores. 

Não se pense, porem, que 
o comercio óe então era 
granóe e óesafogaóo Não 
era. Provam-no as feiras que 
havia na cióaóe. As feiras 
eram mercaóos ambulantes 
que em óeterminaóos óias 
se realisavam em certos lo 
cais, a fim óe venóerem aos 
moraóores óesses locais os 
generos e artigos óe que 
houvessem necessióaóe, e 
que o comercio l ical não 
possuia. Se o abastecimento 
óa cióaóe, tanto acaóémica 
como não-acaóemica, era, 
em granóe parte, feito por 
feirantes — mercaóores am -
bulantes, culport.ores, bufari 
nheiros—não parece óaqui 
concluir-se que fosse flores-
cente o estaóo óo cometiio 
coimbrão. 

E não o era, porque vivia 
só óa exploração óa Univer-
sióaóe. E que era uma explo-
ração, provam no as óeter-
minações óos reis, estabe 
lecenóo que os taxaóores óa 
Universióaóe taxassem o 
preço óos generos, para que 
os venóeóores os não fizes-
sem superiores aos óas ta-
belas— e tivessem lucros co-
meóióos. 

Foi esse comercio plecto-
rico, que não tinha largas 
vistas e só queria a explo-
ração óa Universióaóe como 
moóo funóamental óo seu 
enriquecimento que peóiu a 
um ministro que o entronca-
mento óo caminho óe ferro 
óa Beira Alta com o óe Lis-
boa ao Porto, se não fizesse 
em Coimbra, porque os api 
tos óas maquinas e o baru-
lho óos vagãos perturbariam 
os estuóantes e não os óci-
Xariam estuòar... 

Ora, com o aóvento óa 
Republica, que criou outras 
ÓUJS universióaóes — a ci-
óaóe começou a óesenvol-
ver-se economicamente, ven-
óo que o privilegio óa Uni-
versióaóe já tinha acabaóo. 
A vióa fremente e a nova 
ióeologia economica óo post-
guerram fizeram o resto: e, 
assim, a vióa economica óe 
Coimbra, abanóonanóo a se-

d a J n v i e t a 
lllllll!! Illllll! 

A « G a z e t a d e C o i m O r a » , d i á r i o 

Já não é novidade, afinal ; a Ga-
zeta óe Coimbra no próximo dia 1 
de Julho—a data festiva do seu inti-
timo calendario—começa a sair como 
diariô da manhã. 

Era preciso, convenham, era for-
çoso que tal se désse : Coimbra, a 3.a 
cidade de Portugal, precisava dum 
seu legitimo representante junto da 
Imprensa diaria do País, e esse re-
presentante—custe a quem custar— 
vai ser, legitimamente, por incontes-
tável direito de conquista—a Gazeta 
óe Coimbra. 

No' coração da Republica e ca-
beça dessas duas tão l indas e tão 
fecundas províncias qu.e são as Bei-
r a s ; num centro intelectual e turístico 
de excepcional importancia, a Gazeta 
óe Coimbra p o d e - e deve ser —co-
mo que a trombeta vitoriosa dos in-
teresses e dos direitos de dois mi-
lhões de portugueses. 

Pode—e d t v e s e r ! 
Avante, pois! E num futuro pro-

ximo os espinhos da luta serão gene-
rosamente compensados—mora! e ma-
terialmente—pelos loiros duma vitó-
ria que adivinho certa. 

C o n f e r e n c i a s 
Realisaram-se durante a semana 

varias conferenc ; as que resul taram 
brilhantes, nomeadamente as dos srs. 
dr. Joaquim Costa (Celso), no Hos-
pital Maria P i a ; arquitecto Adães 
Bermudes, no Ateneu Comercial ; dr. 
Ribeiro Fortes, na Faculdade de En-
genharia, etc., etc. 

Ante ontem, segunda-feira, reali-
saram-se as conferencias do sr. dr. 
Joaquim Manso, na Associação dos 
Jornalistas, e a do coronel Guilher-
me de Azevedo, na Faculdade de 
Engenhar ia . 

" 0 C o m e r c i o d o P o r t o , , 
Passou ontem, 2 de Junho, o 76.' 

aniversario do grande rotativo desta 
cidade, O Comercio óo Porto, o 
melhor jornal do Norte e dos melho-
res do País , motivo pelo qual ende-
reçamos os nossos mais calorosos 
cumprimentos ao seu ilustre Director 
sr. dr. Bento Carqueja , e ao seu ilus-
tre corpo redactorial. 

O Comercio óo Porto fica, des-
de amanhã, definit ivamente instalado 
na sua nova e grandiosa casa da 
Avenida dos Aliados, edifício de im-
ponentes l inhas arquitectónicas que 
notabiliza o nome de Baltazar de 
Castro, seu delineador. 

A n e t a d e C a m i l o 
Um actor brazileiro, muito distin-

to, por sinal, estabeleceu uma pensão 
de quinhentos escudos mensais para 
ocorrer ás necess idades da inditosa 
neta do glorioso romancista Camilo 
Castelo Branco. 

De portugueses, que nos conste, 
não houve um único nome—um só — 
que, depois do que foi dito nos jor-
nais sobre o lamentavel caso, viesse 
modestamente, embora, responder ao 
nosso apelo com uns magros tostõesi-
tosjpara acudir á infeliz Senhora, tos-
tões que, diga-se de passagem, acei-
taríamos como contribuição generosa 
c gra tamente voluntaria para uma 

cuiar miragem universitária 
lança se para o critério óe 
centro transforritaóor e óis-
tribuitivo óos generos, co-
fhenóo. com essa sua atitu-
óe, os mais lisongeiros resul 
taóos que nunca colheria se 
vivesse encostaóa ao secular 
eóif cio óa Universióaóe. 

Os tempos muóaram; a 
cidade, hoje, nÕo pode vivet 
exclusivamente da Universi-
óaóe: a cióaóe é um centro 
e uma capital regional e 
óeve viver, em absoluto, óas 
relações econc micas que 
haja com a Região, corri o 
País e até com o Estran-
geiro. 

Mas, esboçada a orienta-
ção economica da cidade, 
deve dispensar se a Univer-
sióaóe ? 

Nunca! A Universióaóe 
óeu um cunho característico 
a Coimbra, tornou-a numa 
Cióaóe universitária, como 
nenhuma ha em Portugal. 

Porisso, Coimbra ha óe 
ser sempre, mercê as suas 
excelentes conóições, um 
çentro universitário. 

A Universióaóe óe Coim 
bra tem tióo, óe resto, na 
Gazeta de Coimbra o seu 
mais estrénuo óefensor, o 
seu mais brioso palaóino, o 
seu mais óesinteressaóo li-
dador. 

Ela bem o sabe. A Uni-
versidade reconhece isso e 
também muito bem sabe que 
a vida economica da cidade 
já não pode limitar-se á ex-
ploração óos estuóantes. Pe-
lo contrário: a Universióaóe 
felicita a cióaóe pelo seu 
actual óesenvolvimento eco-
nómico e, em algumas aulas 
de seus mestres, dos mais 
competentes, se tem estu-
dado esse fenómeno social e 
económico, com o maior in-
r esse. 

A Universióaóe bem o 
sabe. As pessoas sensatas e 
os nossos leitores também. 
Só as outras é que teem 
opinião em contrário. 

Falcão Machado 

obra de indiscutível justiça e gratidão 
e nunca como esmola com que se 
pretendesse ferir uma mão que, ne-
cessitada embora, se não estendeu, 
positivamente, á caridade (?) alheia 
— como qualquer outra das que nos 
assaltam na Jvolta de qualquer es-
quina. 

O que aí fica é duro—muito duro 
mesmo. Talvez me não felicitem pelo 
procedimento, mas . . . 

Chamem-me, embora, nomes os 
mais feios. O que ninguém dirá, po-
rém, é que o irreverente autor destas 
pobres linhas—deijíou de ser menos 
dignamente irreverente. 

Nascimento Sousa. 

N. óa R.—Devido á falta de es-
paço com que lutamos, somos força-
dos a deixar para o projíimo numero 
parte do original da crónica do nosso 
redactor no Perto. 

i m i t o a o dr. M o i o 

PARA a subscrição do 
monumento a Anto-

nio José de Almeida recebe-
mos do sr. J. A. Pereire, de 
Coimbra, 10$00. 

Rovo edilirio do l i e o Femi-

O SR. ministro da Ins-
trução autorizou a 

assinatura do contrato da com-
pra da Quinta da Rainha, 
onde será construído o novo 
edifício para o Liceu Femini-
no desta cjdade, 

O que disse à * Gazétá dê 
Coimbra „ D. Mâfiâ Amélia 
Teixeira, ilustre directora dâ 
"Portugal Feminino» sôbre o 

feminismo em Portugal 
Conforme noticiámos, esteve em 

Coimbra a sr.a D. Maria Amélia Tei-
xeira que superiormente dirige em 
Lisboa, a revista Portuga l- Feminino, 
cuja redacção é composta sómente 
por escritoras, as mais ilustres de 
todo o mundo culto. 

Senhora duma cultura invulgar, 
pianista distintíssima, discípula do' 
grande mestre Viana da Mota, dedi-
cando toda a sua boa vontad*e e inte-
ligência aos pobresitos de Lisboa, 
que melhor impõe o nosso respeito e 
simpatia pelo facío de ser brasileira, 
embora portuguesa de coração, é, 
sem sombra de dúvida uma opinião 
autorisada sobre tudo que se rela-
cione com a mulher culta portuguesa. 

E estas razões nos levaram até 
ao hotel onde se encontrava a ilustre 
visitante, em busca da entrevista. 

Depois das formalidades protoco-
lares, éis-nòs autorisados a subir. 

Começa a entrevista. 

Hotel Astória. l .o andar. Salãò. 
Uma irieza com livros, um sorriso, 
um ar investigador, um gesto acolhe-
dor que nos indica uma cadeira, e, 
enquanto nos preparamos para o in-
terrogatório que nos propuzérro'= fa-
zer. a ilustre jornalista acaricia <ígis 
lindos ramos, um de cravos rubros, 
ém perfeito contraste com a côr sua-
ve e modesta de outro de rosas... 
côr de rosa. 

— Lindos ramos, dissémos, são 
de Coimbra, essas flores ? 

— Não. Troujce-as do Porto, onde 
m'os ofereceram poetisas e escrito-
ras ilustres, de quem levo uma gran-
de saudade. 

— V Ejí.a anda então, em viagem 
de recreio ? 

— Viagem de propaganda da re-
vista Portugal Feminino que dirijo, 
e em torno da qual se agruparam os 
nomes femininos mais ilustres do 
mundo culto. 

— Conta então V. Ej< a que Por-
tugal Femininò será no futuro, uma 
grande revista ? 

—- Absolutamente. Ou não ha 
mulheres cultas em Portugal, o que 
eu não creio, ou Portugal Feminino 
viverá como é justo que viva. a bem 
dos pobres, a quem prometi os lu-
cros desta revista. 

Simpática ideia esta a de lutar 
pelo sucesso duma publicação, cujo 
objectivo é a caridade. 

Numa época como a que atraves-
samos, de materia!ismos insensíveis, 
faz-nos bem saber que ainda ha 
quem escreva e trabalhe com fins di-
ferentes daqueles a que habitual-
mente estamos acostumados. 

Pre tendendo dar novo rumo á 
nossa palestra, interrogámos: 

— Gosta de Coimbra ? 
— Imenso. S a b e ? Não acho na-

da dificil ser poeta nesta terra. Tem 
tal encanto e doçura, que inspiía o 
mais avesso á poesia. 

— V. Ejc a sabe, que o nosso jor-
nal teria muito prazer em registar a 
sua opinião sobre o movimento femi-
n ta em Portugal. 

— Perdão, eu não sou feminista ; 
sou feminina, muito feminina. Enten-
do que a mulher deve defender co-
mo poder e souber os seus direitos, 
sem esquecer os seus deveres . Pre-

tendo e defendo que a mulher afir-
rr.e o seu valor intelectual, senveurar 
saber se é ou não superigr ao, ho-
mem. Cada qual. marcarq pelo va-
lor que possua. Quqnto iift terçno 
fèminist*, sou feminista ou n|tp,.con-
soante o sentido que V. queira dar á 
palavra. Se feminista é usar oculos, 
charuto, gravata e bengala, .fingindo 
querer bater ,nos outros, oSçp.n^o,sou 
feminista. Mas se ser feminista, é 
defender os nossos.direito^, qté mes-
mo o direito de. jVotajv í e ^~^ef«nder 
a mulher de cer tas anomalí^s jegis-
lativas que nos tolhemJB Cftda pqsso, 
tornando-noà em muitos ca£o^,escia-
vas do homem, sem o direito de pen-
sar ou agir com a mesma liberdade, 
sim, sou feminista. , . .- . . 

— E V. EJÍ.a acredita que a mq-
lfier algum dia poderá a l c a n ç a o dp-
minio que V. EJÍ.á tão acaloradamen-
te defende ? 

— Domínio da m u l h e r i l . . . mas 
domínio, tem tido, tem e continuará 
á ter sempre. , 

Todavia, o domínio quç defendo, 
é mais leal. 

Outrora, a» mulheres dominavam 
com habilidades, covardemente, im-
pondo com artifícios a sua^ vontade, 
sem assumirem as consequentes res-
ponsabil dades.- , ^ 

Não é isfô' que defendo. 
Quero a mulher culta, para que 

possa impôr-se discutinck) e intervin-
do. onde a s u i inteligência e a sue 
cultura a possam levar. 

— Se o homem tolera mulher 
as ocupações mais vejtatóri^s, cojn^ 
cavar, carregar pesos á cabeça que 
chega a ser deshumano. sem um as-
somo de revolta, porque não há de 
tolerar a mulher nas aTteS, n a s letras 
é na sciencia, sç estas ocupações 
teem o mesmo lado prático? 

— Mas, interrompemos, quem tra-
tará então do lar ? 

— Eu, trato carinhosamente meus 
pais, já vefhin&ss! ?ou círfrpanfiéir í 
e amiga inseparavet áè minha queri-
da filha, não esqueço meu marido, e 
ainda riíè sobeja tempo pata dedicar 
ás artes é áo? pobresinfiós, éro bene-
ficio dos qua'is a lgumas fss tás tenho 
organísado, embora com muito tra-
balho, mas de restiltãdos satisfatórios. 

Assim nos desmedimos dà ilustre 
artista, augurando para a sua obra 
cómo recompensa iío Írábaíhò exaus-
tivo que dedica á caridade, as maio-
res prosperidades. 

Enquanto que S. E?ta subia ém 
busca dos seus aposentos, nós des-
cíamos, pensando nó contraste ent re 
a mulher que sobe e o homem que 
desce, quando,, já rta rua. fomos ar-
rancados a estas filosofias pelo baru-
lho ensurdecedor dum Zé Pereira que 
passava. -* 

Depois do que ouvimos, cremos 
poder afirmar aos no»sos leitores 
que nem todos as mulheres que tão 
mal julgamos s3ó valores a despresar . 

Que marquem pois livremente ó 
lugar que obtiverem por conquista 
de valores, q a e a o homem la rgoeam-
po ficará ninda para continuar a rota 
determinada na socíedode, pelos seu» 
deveres, pela sua inteligência, e pe la 
seu trabalho. „ 

Zé Mar ia 

Baixa de fretes 
A COMPANHIA Colo-

nial de Navegeção 
comunicou á Associação C o -
mercial de Lisboa que, ace* 
dendo ao pedido da respecti-
va Secção do Comercio Co-
lonial, havia resolvido estabe-
lecer novos fretes para o trans-
porte de milho e de café, nos 
termos seguintes: 

Milho d'Angola—Beijar O 
frete de Angola para Lisboa 
por tonelada de 1.000 quilos 
para 80$00 para os portos do 
Norte, Anvers, Rotterdam e 
Hamburgo, bailar 20 por cen-
to por tonelada. 

Caié de Angola—O de 
Amboim baijea para 190$00 
por tonelada, e para 160$00 
de Cazengo e Ambriz. De An-
go.a para os portos do Norte 
bailam tambám os fretes para 
os cafés Amboim e para os 
Cazengos e Ambriz, respecti-
vamente, a Me 34. 

Estes fretes esião sujeitos 
ás variações das estações-

Festas académicas 
ADIRECÇÃO da Asso-

ciação Académica 
resolveu, por unanimidade, 
exarar na acta da sua ultima 
sessão, um voto de louvor aos 
srs. Comandantes da Policia, 
pela maneira inteligente e 
atenciosa como dirigiram os 
serviços policiais durante as 
ultimas festas académicas. 

Apraz-nos registar tam-
bém, embora tardiamente, que 
esses serviços foram dirigidos 
e cumpridos com o maior 
acerto e portanto dignos de 
todo o louvor. 

peta ( M S M Í H Í Í 
F a c u l d a d e d e M e d i c i n a 

- T E R M I N A R A M h o w O S 
•I seus concursos para 

professores aujciliartíá às Fa4 

culdade de Medicina, os srs. 
drs. Mário, S imíss ír ioc io e 
Lucio de Almeida. 

A'manhS, ás 11 hôfaf, ini-
cia as suas provas par£ prd-. 
fessor aujeiliar de Baçferiola-
gia, o sr. dr. Afonso Atfgosto-
Pinto. 

O Conselho ia Faculdade 
de Mediciits, tte stia ultima 
sessão exarou na act«r um 
voto de louvor ap sr. Dlu.Ma-
jdmino Coireja, pela forma 
brilhante como representou a 
Faculdade nas homenagens 
prestadas á memória do Df. 
Carlos da França. 

Exarou votos de senti-
mento pela morte da mãe do 
sr. Prof. Dr. Morais Sarmento 
e pe«a morte do Prof. da Fa-
culdade de Medicina de Lis-
boa, Dr. Silva Teles. 

F a c u l d a d e d e D i r e i t a 
OLICENCEADO sr. dr 

Fernando Pires de 
Lima terminou ontem ás pro-
vas do seu doutoramento na 
Faculdade de Direito. 

A prova versou sobre Di4 

reito Penal, tendo argumen-
tado o sr. Dr. José Belesa dos 
Santos. 

O candidato foi aprovado 
com M. B., 18 valores. 

Os fjíatnes na Faculdade 
de Direito começam na próxi-
ma quinta feire»,. com a pri-
meira chamada para as pro* 
vas escritas do L* ano, 
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Dr. Mário Machado 
O NOSSO querido ami-

go e distinto advo-
gado na Lousan, sr. dr. Má-
rio Machado, acaba de obter 
mais um iriunfo na sua vida 
de causidico, obtendo a revo-
gação de uma sentença pro-
ferida pelo Tribunal Colectivo 
da Lousan, como se verifica 
pelo seguinte acórdão da Ra-
Içaão de Coimbra: 

FESTAS POPULARES 

Consióeranóo que a acusação 
feita ao réu pelo Ministério Públi-
co pelo crime previsto e puniôo 
pelo artigo il.o § único, n.o 1, pri-
meira parte óo óecreto 562i óe 10 
áe Maio òe 1919 foi julgaóa im-
proceóente e não provaóa por se 
ter provaóo que ele era agente óe 
passagens e passaportes e foi nes-
sa qualióaòe que contratou com os 
queixosos o seu embarque para a 
América óo Norte; 

Consióeranóo que o acóróão 
recorrióo óeu como proceóente e 
provaóo ao óito réu o crime pre-
visto e punióo pelo n.o 3 óo artigo 
251.o óo citaóo Coóigo com refe-
rencia ao artigo k21.o óo mesmo e 
conóenou-o na pena como incurso 
no referióo artigo e numero, tenóo 
óaòo como provaóa a falta óe in-
tenção criminosa, mas com culpa ; 

Mas consióeranóo que não ha 
crime òe fraaóe meramente culpo-
so, porquanto a culpa òà-se quan-
óo O agente ÓO crime não quer 
praticar o facto criminoso e não 
quanóo o réu óefrauóar os queixo-
sos, e tenóo recebióo óos mesmos 
certas quantias para os fazer em-
barcar para a America óo Norte, 
recebeu-as na melhor boa fé e inti-
mamente persuadido de que podia 
cumprir o compromisso, que tinha 
contraido com e l í s ; 

Conáiòeraaóo que por parte óo 
apelante não houve fraude, não bur-
lou os queixosos com os actos que 
praticou para o embarque óos mes-
mos e se eles não seguiram o seu 
óestino foi por circunstancias es-
tranhas e superiores á sua vonta-
de e tanto assim que liquidou com 
eles as suas contas, como os autos 
constatam: 

Consióeranóo que o acóróão 
recorrióo tenóo óaóo como prova-
óa ao réu a falta de intenção crimi-
nosa, não poóia classificar como 
meramente culposo o facto que ele 
praticou e conóena-lo, como con-
denou. 

Nos termos eypostos e segunóo 
as óisposições legais aplicáveis, 
acórdam os da Relação em revogar o 
acórdão recorrido, absolvendo conse-
quentemente o réu. 

Não ha custas. Coimbra, 2 óe 
Maió óe 1930. Araujo e Goma, 
Fonseca Vaz, Borges de Oliveira, 
Ponces (vencido). 

A propósito deste acórdão 
pedem nos a publicação da 
seguinte carta: 

Lisboa, 1T de Maio de 1930. 
E^.mo.sr. dr, Mário Machado.—Lou-
san. — Com os meus votos pela sua 
saúde, venho por este meio, cumprir 
religiosamente o meu dever: agrade 
cer reconhecido a V. Ejt.a todo o dis-
velo e proficiência que empenhou na 
minuta do recurso desse emaranhado 
e insidioso processo de emigração, 
contra mim urdido ha 5 anos, quan-
do da minha ausência no estran-
geiro. 

Nela se confirmam as brilhantes 
qualidades profissionais de S. Ey.a, 
como advogado distinto q u e é , reve-
lando os seus altos méritos, o seu 
amor, e escrupulo no cumprimento 
do seu sacerdócio. 

A' serenidade, competencia e ca-
rinho que V. Ejc.a dignamente em-
pregou no estudo do meu caso de 
vemos nós o mutuo triunfo, a recom-
pensa. do justiceiro e providencial 
AcórdãQ de Egrégio Tribunal da Re-
lação de Coimbra : 

V. E$.a — porque vê o ejoto do 
seu consciencioso e nobilitante tra-
balho, além' da Confirmação á doutri 

• na sustentada por V. Ejc.a, de que 
poderá ufanar-se. 

Eu —pela minha completa e justa 
reabilitação, cuja honra fôra conspur-
cada pela ignorancia de uns e pela 
perversidade e cobardia de outros. 

Desejando eu patentear, bem pu-
blicamente o meu eterno reconheci-
mento a V. Ejt.a, bem como ao Ejí.mo 
Sr . Avelino Paredes, meu procura-
dor, hábil e deligente solicitador, em 
Coimbra, rogo encarecidamente a fi-
nesa de permitirem a publicação des-
ta na Imprensa. 

E que V. Ejc as me relevem o eu 
lhes ir ferir a vossa esclarecida sen-
sibilidade, a vossa evidente modés-
tia. 

Com os protestos da minha esti 
ma e gratidão, reitero os meus cor-
deais agradecimentos e subscrevo 
me com a mais subida consideração, 
— De V. etc., Anibal Marques óe 
Sousa, s/c Travessa da Cara, 14-1.0, 

H o artística 

0 S. Ioão e o S. Pedro 
HOUVE tempo em que, 

em Coimbra, as fo-
gueiras dos dias de S. JoSo 
e S. Pedro, com todo o sabor 
e alegria regionais, eram dos 
divertimentos mais apreciados 
pelo publico em geral, e muito 
em especial pelos forasteiros 
que nesses dias ocasional-
mente se encontrassem nesta 
cidade. 

Tinham fama em todo o 
país as fogueiras de Coimbra, 
isto é, as danças e cantares 
desta cidade e região, que 
são dos mais belos e alegres 
que conhecemos. 

Hoje, quasi desapareceram 
das praças e largos da cida-
de e dos arrabaldes esses in-
teressantíssimos divertimen-
tos populares, consagrados pe-
a tradição local e regional. 

Este ano é que parece que, 
em Vale de Canas, na linda 
estancia de turismo dia para 
dia mais frequentada por nu-
meroso publico, alguns fol-
guedos populares espontanea-
mente sè farão, que atrairão 
ali muita gente nos dias de 
S. João e S. Pedro. 

Sabemos que ranchos e 
tocatas dos Tovins, Torres, 
Dianteiro, Mizarela e outros 
ugares próximos e também 

da cidade, se reunirão na afa-
mada Mata e ali folgarão com 
toda a alegria *e entusiasmo 
populares, devendo da cidade, 
por tal motivo, acudir ali mui-
ta gente. 

Já no domingo passado ali 
estiveram em ensaio alguns 
ranchos, o que bastou para 
atrair a Vale de Canas imen-
sa gente. 

O NOSSO amigo e dis 
tinto fotografo sr. 

Afonso Rasteiro, vai expôr, já 
no fim desta semana e, possi-
velmente, nos Armazéns do 
Chiado, as artísticas amplia-
ções fotográficas de varias 
dependencias da Universida-
de, encomendadas por este 
estabelecimento de ensino e 
destinadas á exposição de 
Antuérpia. 

f FALECIMENTOS t 
NUM quarto particular 

dos Hospitais da Uni-
versidade, faleceu a sr.a D. 
Maria da Conceição Pereira 
Martins, estremosa esposa do 
nosso presado amigo sr. João 
Rodrigues Martins, funcioná-
rio da Repartição de Conta-
bilidade da Universidade de 
Coimbra. 

Lamentamos profundamen-
te a morte da saudosa senho-
ra e á familia enlutada apre-
sentamos as nossas sentidas 
condolências. 

tal de ou curso i m i t o 
R1 

Aniversários 
Fazem anos hoje : 
D, Joana Francelina Castela Gei-

toeira. 
D. Maria Amélia Cardoso Correia 

de Almeida. 
D. Lucilia de Campos Melo. 
Armando Marques Donato. 
Abilio Honorato^da Cruz. 
A 'manhã: 
D. Trindade Penha Soares. 
D. Clara Saraiva de Campos. 
Ernesto Jardim de Vilhena. 
Amilcar Sacadura. 
Maciel Feruandes de Carvalho, 

de Pereira. 

Columbofilismo 

EUNEMSE nos próxi-
mos dias \ e 5 de 

Julho nesta cidade, os bacha-
réis de direito formados em 
1910, para festejarem o viges-
simo aniversário da sua for-
matura, parecendo que o jan-
tar de festa se efectuará em 
Vale de Canas, aonde, por 
essa ocasião, se realisarão al-
gumas interessantíssimas ma-
nifestações de alegria e entu-
siasmo, promovidas pelo cur-
so, que é um dos mais nume 
rosos que saíram da Univer-
sidade. 

Deste curso f. zem parte 
alguns homens públicos con. 
situações de destaque, entr; 
eles o sr. Dr. Oliveira Sala-
zar, ministro das Finanças, 
que prometeu não faltar. 

N O S OL IVAIS 

Somaria io Espiíito Santo 
DU R A N T E OS DIAS DESTA 

tão popular e con-
corrida romaria, que começa 
no próximo domingo nos Oli-
vais, haverá serviço de car-
reiras para Vale de Canas 
desde as 10 horas até ás 20 
e meia horas, sendo o serviço 
feito por duas esplendidas ca-
mionetas. 

Parece que nos domingos 
seguintes o mesmo seTviço 
continuará a ser feito pelas 
duas camionetas, em virtude 
da afluência do publico que 
ali se dirige ter aumentado 
considerávelmente e verificar-
se que 'uma só é insuficiente 
para transportar todas as pe 
soas que procuram a linda e 
prometedora estancia de alti-
tude. 

Vão ser calcetadas com para-
le inipedos as ruas de Ferreira 

Borges e Visconde da Lnz 
T E M O S mantido nas nos-
* sas colunas uma atu-

rada campanha em prol do 
recalcetamento da cidade. As 
ruas de Coimbra, com o piso 
actual, não são ruas duma ci-
dade que ocupa um importan-
te lugar nas cidades de todo 
o mundo, pelas suas condi-
ções turísticas. As nossas ruas 
no estado em que se encon-
tram, assemelham-se aos ca-
minhos duma aldeia serta-
neja ! 

Chega-nos^gora uma con-
solavel boa-nova: a Camara 
já fez a encomenda dos para-
lelipipedos necessários para o 
recalcetamento das ruas Fer-
reira Borges e Visconde da 
Luz. 

Terá chegado o momento 
de se transformar e moderni-
sar o piso da cidade? 

Assim o esperamos, con-
fiados no grande amor que 
dedicam á nossa linda Coim-
bra todos os membros da Ca-
mara Municipal. 

^TRIBUNAIS 
l i J 

R e l a ç ã o d e C o i m b r a 
Despachos da Presidencia 

Junho M 
Dr. Alfredo Maria Rego, juiz de 

direito da comarca de Figueiró dos 
Vinhos, concedidos 4 dias de licença. 

Dr. António Augusto da Silva 
Carreiro Júnior, jui2 de Direito da 
comarca do Fundão, concedidos 10 
dias dí licença. 

Dr. António da Fonseca Pestana, 
juiz de direito da comarca de Torres 
Novas, concedidos 8 dias de licença. 

José Maria Antunes Gonçalves, 
exonerado do lugar de juiz de paz, da 
freguezia de Perovizeu, comarca do 
Fundão. 

José Maria Ferreira de Andrade, 
exonerado de jiliz de paz da fregue-
sia de Vale de Prazeres, comarca do 
Fundão. 

Faustino Boavida Salvado, nomea-
do juiz de paz da freguesia de Vale 
de Perovetes, Comarca do Fundão. 

S e s s ã o do dia 31 de Maio 
Julgamentos 

Figueira da Foi — Delfim Botana 
Soares da Silva e mulher, contra Al-
bino Pereira dos Santos. Negado pro-
vimento. 

Louzan — Joaquim Francisco Tro-
ta, Contra a Industrial de Foz de 
Arouce. Néjjado provimento. 

Covilhã — José Vicente Barata, 
contra Fernando Carneiro, M. P. e 
outros. Adiado. 

Meda — O M. P., contra Manuel 
Gaspar Jda Jvista, O Perua Preta. 
Confirmada a sentença. 

Guarda — Francisco Lobo de Vas-
concelos, contra António Nunes Via-
na. Não Sé tomou conhecimento. 

Causas a julgar na s e s são 
do dia 7 de Junho 

Ceia — D. Felizmina das Dores 
Loureiro, contra António Borges da 
Silva Coelho. — Rei., juiz dr. B. de 
Oliveira. 

AnciSo — António Simões, con-
tra Ana de Jesus.—Rei., juis dr. Cos 
ta Brandão. 

Albergaria-a-Velha—José Louren 
ço, O Manca, contra o M. P. — Rei , 
juiz dr. B. de Oliveira. 

Vila Nova de Ourem — João Pi 
nheiro da Costa, contra o M. P. — 
Rei., juiz dr. B. de Oliveira. 

Lousan — O M. P., contra Alfre-
do da Silva Bastos e outros. — Rei., 
juiz dr. B. de Oliveira. 

C í v e l e C o m e r c i a l 
Dis t r ibu ição na l .a e 2.a V a r a 

Dia 2 
l.o oficio 
Execução sumária de letra — An-

tonio Gomes Cardoso, de Coimbra 
contra Manuel Maria Ribeiro Balhau 
e mulher, de Taveiro. Adv. dr. An 
tonio Leitão. 

2.0 oficio: 
Execução sumária de letra — An 

tonio Gomes Cardoso, de Coimbra 
contra Joaquim Maria Simoes Riguei 
ro e mulher. Adv. dr. Leitão. 

3.o oficio : 
Acção de [JrocesSó stiiiiâriô—An 

tonio Carvalho Lucas, de Coimbra 
contra Francisco Pinto Marques dos 
Santos. Adv. dr. Carvalho Lucas. 

h.o oficio: 
Acção sumária de letra — Manuel 

da Silva, de Coimbra, contra José Go 
mes da Silva, de Ancião. Adv. dr 
Borges de Oliveira. 

6 o oficio: 
Acção sumária de letra — Antonio 

Gomes Cardoso, de Coimbra, contra 
Joaquim Maria SimSes Rigueiro, Ma 
nuel Maria Rigueiro Balhau e mu 
lher, de Taveiro. Adv. dr. Antonio 
Leitão. 

CONFORME noticiámos 
realisou-se no domin-

go a solta dos pombos cor-
reios que tomaram parte no 
1.° Concurso Coimbra-Gaia, 
concurso este realisado pelo 
Núcleo Columbofilo de^oim-
brões. 

Presidiu á largada, nesta 
cidade, a Sociedade Colum-
bofila de Coimbra, represen-
tada pelos seus directores srs. 
João M. Ferreira, josê Maria 
da Silva Raposo, J. A. Moura 
unior, Alipio Fonseca e José 

Vieira Cantante. 
Depois de cumpridas as 

ormalidades que este acto 
requer, foi dado o sinal da 
argada e seguidamente la-

vrada a acta respectiva» 
A's 5 e meia e 6 horas fo-

ram também soltos quatrocen-
tos e tal pombos, que segui-
ram, em trei to, o mesmo des-
tino. 

Apesar da antecipação, 
por motivo de força maior, da 
rora marcada no nosso jor-

1, compareceram ainda na 
estação alguns apaixonados 
do columbofilismo, que dia 

dia vai criando mais adep-
tos, aos quais se proporcionou 

ocasião de apreciarem al 
guns exemplares dos melho-
res que ex;stem no país. 

I t i l z o C r i m i n a l 
Em processo correcional, pelo cri 

me de abuso de confiança, respondeu 
Manuel Ferreira de Almeida, de Lor-
demão, com duas condenações por 
furto, condenado em 8 meses de pri-
são, 10 dias de multa a 2$00 e 3003> 
de imposto de justiça. 

Também responderam em proces 
so correcional, Samuel Gomes dí 
Costa, José de Brito e João das Ne 
ves, desta cidade, por furto de arti 
gos pertencentes á Aliança Comer 
ciai de Miudezas. Foram condena 
dos, o primeiro, em 2 mêses e meio 
de prisão, 12 dias de multa a 2$ 
300$ de imposto de justiça. José 
Brito, em 2 mêses de prisão, 10 dias 
de multa a 2$ e 300$ de imposto 
justiça. João das Neves, 10 dias 
multa a 2$ e 100$ de imposto ... 
justiça. Foram postos em liberdade 

D i r e c t o r i a d a P o t i l a d e l a v e s 
t i s a c ã o 

Na Directoria da Policia de In 
vestigação Criminal de Coimbra, fo 
ram ontem julgados sumariamente 

Adriano Rodrigues Soares, de 25 
anos, cesteiro, de Penafiel, que saiu 
da cadeia ha poucos dias, sendo jul 
gado por desobediencia á policia 
absolvido. 

Zeferino Rodrigues, pintor, desta 
cidade, por embriaguês publica, con-
denado. por ser reincidente, em 2003> 
de multa, que não pagou, pelo que 
recolheu á cadeia. 

Antonio Lourenço, solteiro, de 70 
anos, pedreiro, do Chão do IJispo, 
por embriaguês, absolvido. ' ' 

Atletismo 
(Comunicado oficial) 

A Associação Conimbricense de 
Atletismo comunica aos clubs seus 
filiados que os campeonatos regionais 
de «jufliors» se rêalisam em i e 8 do 
proximo mez de Junho. O praso da 
inscrição termina impreterivelmente 
no dia 5 (cinco), sendo obrigatoria a 
inscrição individual dos atletas que 
não estejam ainda inscritos, com a 
apresentação da respectiva ficha me-
dica e de 2 fotografias. Os impressos 
necessários devem ser requisitados 
ao Secretario da A. C. A., Rua da 
Trindade, 6. 

A inscrição por cada atleta é de 
2$00 e as provas a realisar são as 
seguintes: 80 metros, 300 metros, 
1000 metros, 3ÇW0 metros, 83 metros 
barreiras, estafetas de 5X 80 metros 

3>*300 iretics; lançarr entos de pe-
so (5 h.), disco e dardo; saltos em 
altura, comprimento e vara. Pede-se 
aos Clubs que seleccionem o mais 
possível os seus atletas, de forma a 
não ser demasiado o numero de con-
correntes a cada uma das provas. Os 
Clubs devem comunicar á A. C. A. 
as provas de que participam Os seus 
atletas e quais são os cabeças de 
série. 

Por cada inscrição individual co-
bra a ACA, mais a importancia de 
1$00 que será restituída no final das 
provas. 

Em estafetas é permitida a inscri-
ção de 2 équipes; nas restantes pro-
vas o nú nero de concorrentes por 
cada club não pode ir além de 4. Os 
clubs devem também indicar um de-
legado ao juri. 

O Campeonato Nacional de ju-
niors, por determinação da Federa-
ção Portuguesa de Atletismo, reali-
sam-se em Lisboa a 14 e 15 de Ju-
nho. 

Tiro 
N( O proximo domingo 22, 

realisa-se em Ana-
dia um torneio de tiro aos 
pombos. 

Vão reúnir-se neste tor-
neio os melhores atiradores 
de Portugal, Indo também de 
Coimbra um grande numero 
de aficionados. 

— Consta que vão rea-
lisar-se brevemente, torneios 
aos pombos em Coimbia, Con-
deixa e em Tentúgal, 

Uão ser tettas novas investiga 
coes. Quem matou? Quem man 

dou matar? 
Vizeu, B—A aparição das 

jóias do falecido Trindade, 
veio aumentar, avolumar o 
mistério da Poça das Feiti-
ceiras, 

Embora 0 sr. Comandante 
da Policia de Vizeu, tenha 
dado por concluídas as suas 
investigações, sabemos de fon-
te autorisada, que vão conti-
nuar para o que, afincada-
mente se trabalha em Lisboa, 
junto do sr. ministro da Justi-
ça, e deverão ser presididas 
por um dos funcionários supe-
riores da Investigação de Lis 
boa, Porto ou Coimbr8. 

Assim deve ser. O misté 
rio da Poça das Feiticeiras 
deve ser desvendado, ou para 
que sejam abertas de par em 
par, as portas do cárcere aos 
condenados, se estão inocen 
tes, ou para que se acentue a 
sua culpa e não mais venha 
á supuração este triste caso 

Para que a investigação 
do aparecimento das jóias se 
dê por concluída, indispen-
sável é, que se saiba quem 
as escondeu no buraco em 
que foram encontradas, e, 
com que fim para ali foram 
veladas. — C, 

Violante 
Precisa Armazém de Te-

cidos de Coimbra, Limitada, 
Rua do Corvo, 73. 3 

Companhia dos [aminiios de Ferro 

Á gota pode aprésèntar-sS sábítamente, fobríf» 
tudo em pessoas que não desprezem os pt&iéféi 
da mesa. Rapidamente conduz o excesso de ácido 
Ôrieo, que se acumula no organismo, a grave» 
pefttirbáçSes ártíetilares. Beja V.E. . 'previdente, 
pense em que o Âtophan da CasS Sehêfifig dft 
Berlim é considerado desde ha muitos anos pelos 
tnédicos de todo o mundo como o medicamento 
Bem igual contra a gota e o reumatismo, não 
tó pela sua iricõrríparaVel ácçâo curativa, mas 
também poi esíâr livre dê efeitos secundários 
desagradáveis. Insista na embalagem ôfígifwli 

$ Tubos de 20 comprimidos de Va gr. « 

Sociedade Anónima 
Estatutos de 30 de Novembro de 1894 
Material e Tracção — Serviço óe 

Abastecimento. 
V e n d a d e l ima lhas 

No dia 6 de Junho projomo futu-
ro, pelas 12 e 30 na Calçada do Du-
que, n.o 20, Lisboa, perante a Comis-
são Executiva desta Companhia, se-
rão abertas as propostas recebidas 
para a compra de limalha de bronze 
e misturada. 

As condições estão patentes, em 
Lisboa, Serviço de Abastecimento da 
Divisão do Material P Tracção (edi-
ficio da estação de Santa Apolonia), 
todos os dias nteis, das 10 ás 13 e 
das 14 e 30 ás 17 hor..s. 

O deposito para ->-er ednvtido a 
licitar deve ser feito alé ás 12 horas 
precisas do dia do co.i^urso, servin-
do de regulador o reLgío e t e r n o da 
estação do Rossio. 

Lisboa, 19 de Maio de 1930. 
O Director Geral d > Companhia, 

ferreira óe Mesquita_ 

Extraordinária M a 
no dia 14 de Junho de 1930 
1.0 prémio 3:Q00:000$00 
2.o prémio 600:000$00 
3.° prémio 150:000$00 

Sortimento de bilhetes 
e fracções na Casa que 
vende mais prémios de 

lUiioflauM 
A U E I I I D A t t f l l l A R R O 

COIMBRA 

Agradecimento 
Antonio Ferreira, Maria 

do Nascimento Pereira, Ma-
ria Ferreira, Isabel Ferreira e 
Isabel Antunes Gomes, não o 
podendo fazer pessoalmente, 
veem por este meio agradecer 
a todas as pessoas das suas 
relações e amizade que acom-
panharam á ultima morada o 
seu saudoso filho» irmão e so-
brinho 

A n t o n i o F e r r e i r a 
e bem assim ás pessoas que 
se dignaram concorrer com 
palavras de conforto em tão 
doloroso transe. 

A todos, pois, o nosso eter-
no reconhecimento. 

Coimbra, 3 de Junho de 
1930. 

l .a Vara 

A Comissão Administrati-
va da Camara MunicipaL.de 
Coimbra, faz publico que até 
ás 15 horas do dia 18 do pro-
XÍmo mês de Junho, recebe 
propostas em carta fechada 
para construção de um portão 
em ferro para o pavimento 
superior do Mercado de D. 
Pedro V. 

As condições e respectivo 
projecto estão patentes na Se-
cretaria da Camara em todos 
os dias utèis das 11 ás 17 
horas. 

Para constar se publica o 
presente e outros de igual 
teor. 
Coimbra e Paços do Conce-
lho, 29 de Maio de 1930. 

O Presidente, Santos Ja 
cob. 

Precisa-se 
Quarto bem mobilado para 

casal seni filhos, com roupas 
água, luz, renda até 150$00, 

Resposta á redacção, ini-
ciais A. M. 1 

Padaria 
Arrendamento 

(l.a publicação) 

No proximo dia 15 de Ju-
nho, pelas 12 horas, á porta 
deste tribunal, se ha-de pro-
cedar ao arrendamento, reque-
rido por Maria Ligeira do Va 
le, divdtciada, doméstica, re-
sidente no lugar de Casas 
Novas, freguesia de S. Mar-
tinho do Bispo, na execução 
da sentença proferida na acção 
de divorcio que requereu con 
tra Manuel Baptista Geraldo, 
proprietário, do mesmo lugar, 
do prédio seguinte: 

Uma terra de semeadura, 
oliveiras e arvores de fiuto, 
no sitio das Cruzes, freguesia 
de S. Martinho do Bispo. 

A base de licitação é de 
700$00 anuais, sendo o praso 
do arrendamento de um ano. 

O Ajudante do 3.o Oficio, 
Joaquim Jeronimo óa Silva 
Rosa. 

Verifiquei a exactidão. 
J. Miranóa. 

iciiao 
A viuva proprietária da 

Alquilaria Polaco, rua da So-
ta, tenciona por todo o mês 
de Junho fazer leilão de: 3 
coupés, 1 lanòau, 1 bzec, 3 
myloròs, 1 vitória, 1 carro 
para casamentos, 1 bis á bis, 
arreios e uma parelha de ca-
valos. 

Se houver quem compre 
em globo ou em separado, 
prefere-se. - X 

Em bom local, bem afre-
guesada, com boas instala 
ções e boas comodidades 
trespassa-se. 

Cosedura de três sacas 
de farinha, em pão pequeno 

Quem pretender, nesta re-
dacção se diz. 

400 contos 
Emprestam-se em fracções 

diversas e a juro módico. 
Tratar com o solicitador 

encartado, Matta e Silva, rua 
da Sofia. 35 2.o 

Canário 
Foi encontrado urn cana 

rio no jardim do sr. dr. Fia 
minio, em Montes Clatos, que 
sc entregará a quem provar 
pertencer-lhe. 

O R E I DOS INSECTICIDAS 
TUDO MQPREIH 

F O R M I G A S 
B A R A T A S 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

T R A ( 

E T O D O S 0 5 O C T R O S 
h S E C T O S 

Leilão 
O proprietério da Alqui-

laria Camões, sita no Largo 
das Ameias, Coimbra, tencio-
na, por todo o mêj de Junho, 
fazer leilão de carros, arreios 
e cavalos. 

Duas carruagens para ca-
samento: uma forrada a se-
tim branco, com vidros bi-
sauté e outra a escuro; 4 
coupés; 3 lanóaus; 6 my-
loròs; uma jardineira com 
11 lugares; 1 brec; 1 c.har-
-á-banes; 6 cavalos e 6 pa-
res de arreios. 

Enfeites para 3 parelhas 
em dias de tourada. 

Fardamentos em- bom es-
tado. 

Se houver pretendente á 
compra em globo, que será 
pela terça parte do seu valôr, 
é esse o preferido. 

A alquilaria é destinada 
a recolha de automoveis. X-t 

A Ginoinha de Sansão 
f o u s a M e d r o s a 

A primeira casa no géne-
ro em Coimbra, Cervejaria e 
Pastelaria, especialidade em 
Ginginha e Licór Aviador. 
Esmerado fabrico de frutos 
escolhidos das nossas Beiras. 
Vinhos finos e de rnesa, os 
melhores do centro de Portu-
gal. Produtos premiados com 
as mais altas distinções nas 
exposições a que teem con-
corrido. 

Vendas por junto e a re-
talho. Pedidos a Sousa Pe-
drosa, Praça 8 de Maio, e R. 
Fabril, Coimbra. 

Depositário do^ afamados 
Vinhos do Porto, da Casa 
Morgado fy Silva, Zeca Fer-
nandes Morgado Pesèrva„etc. 

Tresnasy-se 
A Pastora de Coimbra 

Estabelecimento -
Arrenda-se, bastante am-

plo, com armação luxuosa, e 
armazém, na rua do Corvo, 
n .os 31, 33, 35 e 37. 

Recebe propostas em carta 
fechada José Cerveira, rua do 
Corvo. 391o. 1-q t-s 

Vulcano Coimbra 
Executa todos os traba 

lhos de vulcanisação em pneu-
máticos e camaras de ar. 

Trabalho perfeito e rápido. 
Rua da Alegria, n.o 10 

(em frente á estação dos elé-
ctricos), X 

Viajante 

Coimbra 
Vende-se uma casa com 

8 amplas divisões e duas lo-
jas, aos Arcos do Jardim, 65. 

Para tratar, rua Antero 
de Quental. 51. h 

Barbeiro 
Precisa-se na Barbearia 

Antonio Costa, em Vieira de 
Leiria (Oeste). 2 

Precisa-se com muita pra-
tica de Miudezas e Malhas e 
que esteja muito bem relacio-
nado no Alto Alentejo. Exi-
gem-se as m< lhoras referen-
cias e indicação das casas 
deste artigo onde esteve em-
pregado, sendo desnecessário 
responder quem não estiver 
nestas condições. Dirigir-se 
— sendo possível pessoal-
mente— á Aliança Comer-
cial de Miudezas, L.da Coim-
brâ  2 

100 contos . 
Emprestam-se, sobre 1.® 

hipoteca, a juro módico. 
Tratar com o sr. Antonio 

da Paz, rua Pedro Cardoso; 
n.o 6 l.o. 



GAZETA DE COIMBRA, de 3*de Junho de 1930 

ilssociaçfio dc Socorros flníoos na 
lNHADILIDilDC 

Fundada em 5 de Novembro de 18T2 

S é i l e - R o a N o v a U C a r v a l h o , 7 1 - 1 . 0 — L i s b o a 

Fundo Social - Esc. 2 .600.000$00 

S o c i o s e x i s t e n t e s 1 5 : 8 3 6 P e n s i o n i s t a s 4 7 3 

E' esta a maior Assoc iação no Paiz no seu género e que maiores 
regalias oferece aos seus associados na inhabilidade, pois que com a 
infima cóta de 6 $ 5 0 pode garantir pensões mensais de 150$00 a 450$00 . 

Admissão permanente de sócios de todas as c lasses sociais. 
O socorro mutuo é um direito que se conquista e não um favor que 

se recebe. 

Informações e propostas fornece: o sr. 
José Sebastião de Almeida, na Agen-
cia de Coimbra, Largo Miguel Bom-

barda, 35 e 37. Telefone 251. 

ita A l u i 
ANUNCIO 

C o n c u r s o p u b l i c o p a r a a r r e m a t a ç ã o d a m a e m p r e i t a d a d a s 
n t e i n t e r i o r e s e e x t e r i o r e s a f a z e r n o e d i í i c i o d o Li-
c e u d e A l v e s M a r t i n i d e V i s e n . 
Faz-se publico que no dia 28 de Junho, de 1930, pelas 

13 horas, ni Séde da Junta Administrativa do Empréstimo 
para o Ensino Secundário, Liceu Pedro Nunes, Lisboa, pê-
ra ite a comissão para esse fim nomeada nos termos das 
less e regulamentos em vigor se procederá ao concurso pu 
blico para a arrematação dos trabalhos abaixo indicados. 

D e s i g n a ç ã o , n a t u r e s a e s i t u a ç ã o d o s 
t r a b a l h o s 

E m p r e i t a d a d a s o b r a s i n t e r i o r e s e e x t e -
r i o r e s d o e d i f í c i o d o L i c e u d e A l v e s 
M a r t i n s , d e V i s e u 

B a s e d e l i c i t a ç ã o 

7 1 . 4 5 3 S Q 0 

Para ser admitido ao concurso é necessário efectua 
na Caijfp Geral de Depósitos o depósito provisório de e sc 
1.786$00 em qualquer dia util das 12 ás 15 horas e até á 
véspera do dia do concurso. 

O depósito definitivo será de 5 °|o do preço da adju-
d cação. „ 

O programa do concuso, caderno de encargos, medi 
ções e orçamentos estão patentes todos os dias úteis das 12 
á; 16 na séde da Junta Administrativa onde serão forneci 
das a* respectivas guias para depósito. 

Lisboa, 26 de Maio de 1930. 

O Secretário, Basilio óe Vasconcelos. 

Carreiras regulares mensais entre a Metrópole, 
Cabo Verde, Guiné, Angola e Moçambique, 

Magnificas acomodações para passageiros de 
todas as classes. 

Paquetes d a carreira d e J i f r i c a 

COLONIAL S.OOO T. 
Sairá de Lisboa em 5 de JfunfílO. rece-
bendo carga e passageiros para Funchal, S. To-
mé, Loanda, Porto Amboim, Lobito, Captown, 
Lourenço Marques, Beira e Moçambique, e com 
baldeação para Chinde, Inhambane, Quelimane, 
Pebane, Angoche, Porto Amélia e Ibo. 

Mouzinho 
João Belo 
Loanóa 
(juiné 
Amboim 

8.500 T. 
7.680 T. 
5.910 T. 
5.150 T. 
4.910 T. 

Todos estes paquetes possuem salões de música e 
cioema, e instalações de 3 a classe com as mais 

modernas comodidades. 
Fornecem esclarecimentos os agentes de passagens 

e os escritórios da Companhia. 
LISBOA — Rua Instituto Virgilio Machado. 
PORTO - Rua Mousinho da Silveira, 18 2.°. 

Enòeveço telegráfico: NAU1ICOS 

Os melhores vinhos da 
Beira, por conta do lavrador, 
encontram-se á venda no ar-
mazém da Rua João Cabrei-
ra, 2, com frente para a rua 
Direita, 91 a 95. 

Confrontem preços e qua-
lidades. 

Vende-se a retalho, na ade-
ga particular, rua da Louça, 
n.o 30, servindo bem em pre 
ços e qualidades. 3 

\mm 
Vendem-se prédios iúáti-

cos na freguesia do Ameal, 
concelho e comarca de Coim 
bra e na freguesia da Ano-
bra, concelho de Condeijca-a-
Nova, tambem na referida co-
marca. 

Trata-se em Coimbra, rua 
da Sofia, 35 2 ou na Fig uei-
ra da Foz, rua Candido dos 
Reis, 143 X 

Dinheiro pa-
ra colocar 
100 0 0 0 ^ ) mediante hi-

potéca. juro a 10 o{o. 
45 000$00, a 13 o[o sobre 

hipotéca. 
20.000$00 mediante letra. 
15 000$00 hipotéca. 
40 000$0J a 12 o[o sobre 

hipotéca. 
A tratar com o procurador 

Alves Valente, escritório do 
advogado dr. António Leitão, 
Rua da Sofia, 22 l.o. 3 

Terreno 
Magnifico local para cons-

truções, vende se um lote que 
mede cerca de mil metros 
quadrados, com frente p?ira a 
Avenida Dr. Dias da Silva. 

Prestam-se informações na 
rua Dr. Pedro Rocha, n.o 1. 

Fornece aos melhores pre 
ços do irercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejcperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va 
jons. 

Dirigir pedidos a Danie' 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. 

Trespassa-se 
Uma boa casa situada na 

rua principal desta cidade. 
Tem um estabelecimento 

de luj<o que pode servir para 
montagem de qualquer remo 
de comércio, com habitação, 
etc. 

Informa esta Redacção. X 

" I r r e n d a e n l o 
A Mesa Administrativa da 

S^nta Casa da Misericórdia 
resolveu arrendar o edifício 
com entrada pela rua dos Cou-
tinho?, onde tem os n.os 35 e 
37, e pela rua de Sub Ripas 
n.o 30, composto de lojas, an-
dar onde esteve instalada a 
sua Secretaria, e um amplo 
salão por cima dele, ocupan-
do toda a ejetenção do edifício. 

Dão-se informações e acei-
tam-se propostas na Secreta-
ria da Misericórdia das 11 ás 
17 horas. . 1 

eido Vicente & C.a, is Ja 
0 maior depósito de materiais de construção no Centro do Paiz 

Telef. 453 B u a da Sota 
(edifício próprio) 

Coimbra 

Z&ava 5.10. 15. 20. 30. *tO e 5& pessoas) 

Da nossa representada: THE VALLONGO SLATE 
$ MARBLE QUARRIES, C.o, Limited 

Aconselhadas pelas Camaras Ilnnlclpals para 
os prédios pe não eslão ligados á rede 

geral dos esgotos. 
loleqral aproveitamento Jos Jejeeto§ para o aJuLò 

Ja§ terrai. 

jjnnnrjnB Aceitam se para tedos os 
MliUlillUS jornais de Pc iuga l e es-
trangeiro Informe: Mário Brito, Agen-
te da Hav?s, Rua dos Coutinhos, 34. 
Telefone 786. 

LIRRONITA-FO RÉS D ° C H Ã O E 10 NNDAR -
HIIClIuU sti com 6 casas cada juntos 
ou separados, tem água e electrici-
dade, nos Olivais, em f ente da rua 
da Cumeada. 

Tratar na rua Visconde da Luz, 
n.os 9, 11. X 

2.o andar na R. Azeitei-
ras, 40. Ti ata se na Far-

mácia Nazarét, Calçfida. X 
uma casa com nove di-
visões na rua da Sofia, 

r/c com 8 divisões, casa 
de banho, loja e terraço, 

na Vila Uniã", frente á Estrada da 
Beira, casa A. M. 

Tratar nas obras ao lado. jt 

de volante p.Ta agua e cana, 
lisação de duas polegadas-

vende se. Rua da Moeda, n.o 136 
( Serralharia Gaspar ). X 

com quintal, independente, de-
socupada e não longe do centro 

da cidade. Compra se. Carta a esta 
redacção dirigida a A. S., indicando 
condição, situação e preço. X 

isn arrenda-se. Rua Pedro Cardo-
ÍÉU so, n.o 7-A. 

com rez do chão e l .o andar, 
arrenda-se na Azinhage de Va-

le de Meão, á Cruz de Celas a 2 mi-
nutos do electrico. Informações na 
própria quinta. Xm 

mm? (mr W i l i i i t l i l l l l U É f a I s U l l y , L I 
I M o s m a i s i m p o r t s B t è e s s r e d i l e d s s e oo i írsora 

Rua da Manu«et»ção Militar, 3. — Coimbre 

Vende-se lauto 
Coiitiisr 

Uma boa quinta composta 
de terras de semeadura : Vi-
nha, hortas, olival, muitas ár-
vores de fruta de espinho e 
caroço. Diversas cases de 
habitação e jardins. Nesta 

' redacção áe diz. 1-X-a. 

E i l a t n e f a s : B a i l e s ; I m a s : e t m T u n 
Exportação para o Paiz, Ultramar 

e Estranjeiro 

u e s d o s P e i t o r a i s d o O r . C o n t i n i 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livre^ de essencias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
À' venda em todas os boas casas. 
Depositários em Coimbra 

• E C O S 4 F « S I N P . X . « * O 

>•.!] vende-se nos arrabalde, nova, 
UÍU para pequena familia; grarde 

terreno arvorisado c água nativa. 
Informe se, Praça 8 de Maio, 19. 

com o sr. Alberto. • X 

fSI3? vendem-se d« rendimento ac: 
IQsCà tualisado, bem situadas, den-
tro da cidade. 

Tratar com dr. Diamantino Calis-
to, rua Visconde da Luz 65. X 

de vestidos oferecesse para 
trabalhar em casas parlicu-

laies. Ladeira do Seminário, 8 

n f , r i t a An quarto mobilado con ou 
r l t l l i u ac em sem pensSo em casa 
particular, sem mais hospedes. 

Resposta ao Soares, Rua da So-
fia, 78 l.o. X 

Drnrifl rn dum quarto bom. Falar 
rlcllíflac na cesa João Mendes. 
L.da. X 
Onsrtnt arrendam-se independetes, 
yUOIIUS muito baratos, teem luz ele-
ctrica, água, etc. 

Rua da Sofia, 56-3^. 
arrendam-se em q u a l q u e r 
condições, na rua Pedro 

Cardoso, 102 3.o. X 

baratos p,»ra pequenas cons-
truções, vendem-se na Con-

chada e nos Olivais. 
Para tratar, com António Maia, 

Olivais. X 

TrDtnafM-tO a a n t ' 8 a c a s £ Augusto 
I !"a|JUliU"ÒC Lopes, bem afreguesa-
da, do Rocio de Santa Claro ou ar-
renda se o antigo restaurante e hos-
pedaria Casa Ventura, na rua Ade-
lino Veiga. , r r , . . . 

Trata-se na Transformadora, rua 
da Nogueira. — X 

(jâSítiercearia e vinhos. R. 
da Sofia, 117 e 119. j< l* 

af reguesada ces i de 
pasto: de - Francisco 

Merdes,- num dos melhores pontos 
da Casa do Sal . O motivo d.i tres-
passe, é pelo seu proprietário ter 
de retirar de Coimbra. Trata-se na 
mesma. - — - t-s-Y 

uma óptimc loja na 
Avenida Sá d.i Ban-

deira, servindo para quajque' ramo 
dc negócio. Renda muito baroia. 

Nesta redacção se diz. X 

• s r 

Estudantes t dos primeiros anos do 
iceu oceitam-se em ca-

sa particular da maior seriedade. 
Preços módicos. 

Dão-se todas as indicações na 
Avenida Sá da Bandeira, n.o 9. X 

LINDA VIVENDA, com duas casas 
LIIIUO de habitação, terra de semea-
dura árvores de fruto, água nativa, 
luz electrica, a 10 minutos do elec-
tiico, vende-se, 

Netta redacção se diz. X 
interior, arrenda se barato. 
Couraça de Lisboa, 101 3 o 1 

•se 

Trn tnupn ffl em conta uma !>• la ca-
l!S4|J(líí(rS5 sa na .Preçíi da Repu-
blica, servindo paro qualquer ramo 
de negocio. 

Para ver e tratar, dirigir a M. A., 
Rua Dr. Pedro Rocha. 1. 
VSHÍÍQ íff e 1 ^ o a s condições mobilia 
EbliuE*íb Ae sala de jantar, em mo-
gno Tratar com João Ramos, Univer-
sidade de Coimbra. - X 

urna forja de ferreiro com 
todos os utencilios. Tra-

ta-se çom Maria do Nascimento, cm 
Brasfemes. concelho de Coin bra. 2 
< n andar, no centro da baijta, 9 di-
I.U visões, própria pára grande ar-
mazrm, renda mensal M)0 escudos, 
respassa se. Carta a esta redacção a 
E. C. 

•se 



O A ^ E - T A D E e o i de 3 tíe Junho de 1930 

C O M E N T Á R I O 
Jo Jía Í||||l 

Raposo Marques, o óistinto sub-
regente óo Orfeon Acaóémico, vai 
ter esta noite a sua festa, a festa 
que promovem e lhe óeóicam os 
seus aómiraóores e os seus alunos. 

No Teatro Avenióa, logo, pelas 
21 horas, vai Raposo Marques re-
conhecer o quanto tem feito em 
prol óo canto coral. Os orfeões 
Acaóémico e um mipto, composto 
por elementos óo Liceu Feminino 
e óo Liceu Julio Henriques— toóos 
seus alunos — vão mostrar ao pú-
blico óe Coimbra, público que, em 
questões óe arte, é exigente — vão 
mostrar quanto vale Raposo Mar-
ques como ensaiaóor, como maes-
tro: e o homenageaóo verá então 
em que apreço a sua obra é tióa. 

O sarau tem a brilhante cola-
boração óos guitarristas Afonso óe 
Sousa, Albano Noronha e Felis-
berto Passos, óo viola Sá Carneiro 
e óos cantores Armanóo Gois, Ser-
rano Baptista e Almeióa óe Eça, 
nomes óemasiaóo conhecióos. 

Afonso óe Sousa, ainóa, e João 
óe Azeveóo, fazem-se ouvir nos 
seus linóos solos óe concertina. 

Castelão óe Almeióa interpre-
tará, com a sua graça peculiar, al-
guns costumes alentejanos. 

Vai ser uma veróaóeira noite 
òe arte, um sarau memorável — 
havenóo ainóa a acrescentar que 
a Filantrópica Acaóémica e o Azilo 
óa Infanda Desvalióa beneficiarão 
óo seu proóuto. 

Relfa . 

Banquete 
COMO noticiámos, rea-

lisou-se ontem, no 
Hotel Bragança, um banquet» 
de homenagem ao União Foot 
bali Coimbra Club 

O numero de convivas foi 
elevado, tendo-se, ao toast, 
saudado o União, clubs lo-
cais, a Gazeta óe Coimbra, 
Gazeta óe Sports e Voz Des-
portiva. 

Foi uma boa festa, onde 
reinou sempre grande entu-
siasmo e onde se enalteceu a 
brilhante carreira do União. 

lo I i i M 

PARA o alargamento da 
rua Augusto Rocha, 

ao Lugar Novo, vão sêr de-
molidas, a começar no dia 1 
de Julho, as casas que exis-
tem em frente da Quinta da 
Rainha. 

P r e s o s 

PELA G. N. R. foram 
presos e postos á dis-

posição da P. I. C.. Fernando 
Oliveira e seu irmão Joaquim 
Oliveira, da Cumeada, por 
desordem. 

R! 
A g e n t e s e m t r a n s i t o 

REGRESSOU de Figuei-
ró dos Vinhos o agen-

te da P. 1. C., Augusto Nunes. 
Seguem respectivamente 

para Penacova e Poiares, a 
requisição das respectivas au-
toridades administrativas, os 
agentes Adelino Duarte e José 
Maria dos Reis. 

E K i i m a ç a e d e u m c a d a v e r 
iNTEM, no Cemitério 

da Conchada, foi 
ejcum jdo e autopsiado o ca-
daver de Maria G imeiro. na-
tural de Poços, concelho de 
Pombal, falecida neste cidade, 
em 24 de Maio findo. A autó-
psia foi requisitada pela auto-
ridade administrativa de Pom-
bal, pois suspeita-se que aque-
la tivesse falecido em conse-
quência de um aborto provo-
cado. 

O ' 

N' 

N 

m o r t e s u m i a 
fA Avenida Navarro foi 

acometido de doença 
súbita, Pompeu Abrantes, mo-
ço de fretes, natural desta ci-
dade e residente na rua das 
Padeiras, tendo morrido a ca-
minho do Hospital. 

CHOQUS n e v e í c u l o s 
[A rua do Padrão cho-

caram-se os carros 
electricos n.os 4 e 14, que fi-
caram com alguns vidros es-
tilhaçados. 

Os carros eram conduzi-
dos pelos guarda-freios Anto-
nio Gomes e Serafim dos 
Santos. 

D o e n ç a s ú b i t a 
[0 Largo das Ameias, 

foi encontrado pros-
trado. Augusto dos Santos, 
de Sangalhos, que deu entra-
da no Hospital da Universi-
dade. 

D e s o r d e m 

ONTEM, por volta da 
meia no*te, envolve-

ram-se em desordem no Lar-
go da Sota, alguns indivíduos, 
três dos quais estavam em 
briagados. Ficou ferido José 
Constantino, casado, chauf-
feur, natural de Lisboa. Foi 
intimado a prestar declara-
ções na policia Joaquim Alves 
de Sá, um dos agressores, ca-
sado, natural de Campanhã. 

Nc 

N( 
s o c o r r o s u r g e n t e s 

[O Banco do Hospital 
da Universidade, re-

ceberam tratamento: 
Maria da Conceição, de 

11 anos, de Coimbra, ferimen-
to no pé esquerdo; Joaquim 
de Oliveira, de 23 anos, resi-
dente na Cumeada, diversos 
ferimentos incisos na cabeça 
e no pescoço; Joaquim Figuei-
redo, padeiro, de 19 anos, de 
Brasfemes, e residente em 
Coimbra, ferida contusa na 
região orbi tár ia erquerda 
Francisco Simões, de 25 anos, 
trabalhador, de Brasfemes e 
residente ern Coimbra, esco-
riações no braço esquerdo. 

i / i a ç e s e l e c t r i c a 
kEVIDO a uma avaria 

na central do Lindo-
so, esteve ontem parada, du-
rante algumas horas, a viação 
electrica. 

D' 

f s* 

ê 
Jlvemidss 

Hoje—Sarau em homena-
gem ao sr, dr. Raposo Mar-
ques, sub-regente do Orfeão 
Académico. 

Amanhã—O filme de gran-
de nomeada Espelho miste-
rioso, em 8 partes, da Ufa, e 
Volta, tuóo está peróoaóo, 
em 7 partes, com a insigne 
actriz Dina Gralla. 

íttv&li 
Hoje — Picaóilly, em 10 

partes, pelos artistas Ana May 
Woug e Jameson Thomas, O 
Cão limoteo, cómica em 2 
partes e o documentário Ca-
minho óe Ferro óe Benguela. 

as raposas 
COM a devida licença 

da Comissão Vena-
tória Regional do Centro, rea-
lizaram ante-ontein, nos mon-
tes de Taveiro, uma batida ás 
raposas, os srs. António De-
nis Mendes, Manuel Marques 
Mano, da Crujeira, e Manuel 
Marques Mário, de Pé de Cão, 
que feriram um daqueles ani-
mai? e apanharam outro vivo, 
que toi oferecido ao Museu 
de História Natural da nossa 
Universidade, tendo ainda es-
capado outro. 

Em breve vão realizar-se 
novas batidas, não só em Ta-

, veiro, como até mais próximo 
de Coimbra, onde teem sido 
encontradas raposas que dizi-
mam a caça. 

Junto a uma cova foram 
encontradas pernas de perdiz, 
de galinha, de rabila e um 
rabo de lebre. 

Por aqui se vê a destrui-
ção que anuetes animais fa-
zem. 

0 D I A - A - D I A 

R E L O P A I S 

G r a n d e d e s o r d e m n o E r v e d a l 
- h o m e m t e r i d o 

Erveóal, 2. — Envolveram-se em 
desordem na noite passada, numa 
taberna do lugar de San ta Vitória, 
vários indivíduos, pujtando alguns 
deles, por navalhas. Ficou ferido 
José Antão, com algumas facadas 
nas costas, pelo que recolheu ao hos-
pital desta vila. 

m o r r e u o p o e t a B e r n a r d o 
P a s s o s 

Faro, 2. — Faleceu o grande e 
apreciado poeta Bernardo Passos . 

N. R. — Bernatóo Passjs era, 
incontestavelmente, um granóe 
poeta. O seu livro Amendoeira 
em Flôr, <onóe perpassa toóa a 
frescura e toóa a exuberância 
óa paisagem algarvia, consa-
grou, para sempre, o seu nome. 

C r i a n ç a s a f o g a d a s 
Monção, 2. — Quando brinca-

vam nas margens do rio Gavenha, 
afluente do rio Minhií e subiram ás 
arvores á procura dos ninhos de ro-
las. caíram á água duas crianças, fi-
lhas do maquinista dos caminhos de 
ferro do Minho e Douro, sr. António 
Ferreira, morrendo afogadas. 

E s t r a n g e i r o 

8 n a c i o n a l i s m o i n d ú 
Bombaim, 2. — Os voluntários 

atacaram ontem os depósitos de sal 
de Wadala , ficando feridos muitos 
deles. 

Foi êste o último a taque aos de-
pósitos de Wadala. As incursões 
em Darshana vão também findar, de-
vido á monção que se aproxima e 
impossibilita o acesso aos depósitos 
e marinhas de sal. 

V i o l e n t o i n c ê n d i o e m t iova-YôrH 
Nova-York, 2. — Um violento in-

cêndio destruiu o Asilo dos Al iena-
dos e a Central de Iflip. 

Durante o ataque ao fogo ficaram 
feridos 10 bombeiros. Ignora-se ain 
da o paradeiro de alguns internados. 
O número de loucos feridos é consi-
derável . Os bombeiros pres táram 
grandes serviços, salvando algum -.s 
dezenas de vidas. Em toda a cidade 
reina uma grande consternação. 

A D a i r o a m e n t o d e n a v i o s - 1 5 
m o r t o s 

Lonóres, 2. — Do abalroamento 
do vapor inglês Duete Inger e do 
navio-tanque italiano Livorno, ocorri-
do no golfo de Bianchi, resul taram 
15 mortos e inúmeros feridos. Mui-
tos dos tripulantes dos dois barcos 
ainda nâo apareceram. 

D e s o r d e m 

EM Brasfemes houve, na 
noite de domingo pas-

sado, uma desordem da qual 
resultou sair ferido Joaquim 
de Figueiredo, que veio rece-
ber tratamento ao Banco de 
Hospital. 

Foram presos e conduzi-
dos para esta cidadè José Pe-
reira Júnior, canteiro, e Fran-
cisco Simões, trabalhador, to-
dos de Brasfemes. 

P u b S i c a - terças, qu intas e sabados 

A n o 19.c T e r ç a - f e i r a , 3 d c W o d e 1 9 3 0 
'mmmm 

N.o 2499 

J s s í n a C u n i s 

Ano . . . 36$00-
Es t r an je i roe 

Africa Orient . 67$00 
Africa Ocid. 47$00 
Cobrança pelo correio 
mais 1$0G. 

" P \ O nosso presado colega O Raio, 
brilhante semanar io da Covi-

lhã, t ranscrevemos o suelto que se 
segue : « O considerado colega Ga-
zeta óe Coimbra, no seu último nú-
mero, referiu-se ás vantagens de or-
dçm económica que para a região 
das Beiras adviriam com a constru-
ção da linha Coimbra-Covilhã, as-
sunto este que variadíssimas vezes 
tem sido tratado nestas colunas, por 
alguns dos nossos colaboradores. 
Concluindo por afirmar que a via 
larga era a melhor para a rapidez do 
trafego, parece também ao colega 
que a via reduzida, pelos transbor-
dos e demoras, não de i tava de ser-
vir o comercio de Coimbra. Ha de 
permitir o colega que lhe digamos da 
pequenez dessa vantagem em com-
paração com as que advéem da via 
larga e são do seu inteiro conheci-
monto. Continue a Gazeta óe Coim-
bra t ratando o importante assunto 
para o que lhe sobra autoridade. 
Pres ta a Coimbra e á Covilhã um 
alto serviço. A ' s vezes as iniciati-
vas adormecem, porque não ejíiste o 
eijeo propulsor que as movimente ». 
Agradecendo, somos a d;zer ao pre-
sado colega, que. enquanto dum la-
do os técnicos votam pela via redu-
zido a do outro lado, os interesses 
economicos pedem a via larga. Coim-
bra-Covilhã não tem via larga nem 
rsduzida, com prejuiso para os seus 
interesses. De modo . . . que, se 
não podemos lular com os técnicos, 
se as empresas ferroviárias acham 
dispendiosa, morosa, superiores ás 
suas forças, a construção da via lar-
ga, venha ao menos, a via reduzida 
para não ficarmos sem uma e sem 
outra. 

Não concorda o col»ga ? 

• • e 
/ j REI d a Bélgica, recompensan-

do os esforços dispendidos 
na aproximação luso-belga, acaba de 
conceder a medalha de prata da Or-
nem Real de Leão e nomear cava-
leiro da mesma Ordem o sr. Manuel 
Falcão Felix Machado, importante 
comerciante do Congo Belga e pai 
do nosso camarada de redacção dr. 
Fernando Falcão Machado. 

C A B E M O S que o Conselho Na-
cional de Turismo, em oficio 

dirigido á Comissão de Turismo lo-
cal, acaba de agradecer muito reco-
nhecido a carinhosa recepção que 
lhe foi feita nesta cidade por ocasião 
da sua ultima visita e manifestar-lhe 
o geral e intenso agrado que em to-
dos os seus membros causaram as 
obras e iniciativas da Comissão. O 
Conselho Nacional de Turismo é pre-
sidido pelo sr. Ministro do Interior, 
sendo seu vice-presidente, o coronel 
sr. Oliveira e Castro, 

CONFERENCIOU se^ta-feira com 
a Comissão de Turismo desta 

cidade, um dos mais activos mem-
bros da Comissão da Covilhã, tendo-
se orientado sobre vários assantos 
fundamenta is ao seu regular funcio-
namento. 

O NOSSO artigo Melhoramento Inóispensável, 
publicado no nosso numero de 24 de Maio 

último, precontsando a indispensável criação dum posto 
aduaneiro nesta cidade, mereceu ao comercio local, a me-
lhor atenção e despertou no meio industrial e comercial o 
maior entusiasmo. 

Certo estamos de que a Associação Comercial e 
Industrial de Coimbra — única entidade que se pode arro-
gar o direito de representar o comercio e a indústria local 
— vai ocupar-se de tão importante assunto, como nos consta, 
também, que o capitão sr. António Monteiro, ilustre gover-
nador civil, sempre desejoso de patrocinar tudo quanto 
represente beneficio para o distrito que, tão brilhantemente 
chefia, dará ao nosso desinteressado alvitre todo o seu 
valioso apoio. 

Assim devia ser e assim será. O resto é fumo que, 
não consegue escurecer o nosso fim, que o envolve momen-
taneamente, para ao depois de diluido, deitar ver o ceu 
claro da verdade. 

A fórma como ejepuzemos o moóus-facienóo. da 
criação do posto sem aumento de despesa para o Estado, 
mereceu o aplauso de grande numero de importadores, que, 
até nós vieram felicitar-nos, pela nossa iniciativa que, foi 
ejepontanea, que não teve sugestões, e que, foi apenas fdha 
do carinho com que, ha vinte anos, vimos defendendo os 
interesses desta região. 

A criação do posto aduaneiro é, não só indispensá-
vel, mas urgente. Sobretudo, no que diz respeito a enco-
mendas postais. A situação em que se encontra o comercio 
de Coimbra, não pode prolongar-se. 

Assim, enquanto o Posto Aduaneiro não é criado 
segundo as necessidades do comércio e da industria, um 
meio ha de dar facilidades ao comercio, para o que basta 
apenas a boa vontade de dois altos funcionários do Estado 
— dos senhores director geral das Alfandegas e administra-
dor geral dos Correios. 

Como ? 
Enquanto se não cria o Posto Aduaneiro, com fun-

ções de despacho para as mercadorias importadas p-ílo cor-
reio e pelo caminho de ferro, no que diz respeito ás enco-
mendas postais, conviria que o sr. Director Geral das Alfan-
degas, de acordo com o sr. Administrador Geral dos Correios, 
destacasse para esta cidade, para junto dos correios, um 
funcionário aduaneiro que procedesse á verificação de enco-
mendas postais, prestando assim um alto beneficio ao 
comércio desta cidade. 

E' dificil chegar-se a este óesióeratum? 
Não! Depende apenas da boa vontade dos senhores 

Director Geral das Alfandegas e Administrador Geral 
dos Correios. 

E. junto destas entidades, certos estamos que o ilus-
tre Chefe do Distrito, patrocinará este alvitre prestando 
assim mais um importante serviço á cidade de Coimbra. 

Aí fica mais este novo alvitre que . . . nos é sugestio-
nado por aquele desejo de sermos util á cidade, preocupa-
ção única dos nossos, vinte anos de ejdstencia. 

O resto é fumo que apenas procura escurecer a nudez 
forte da verdade ; . . . 

A GAZETA DI COlfIDRA,, 
a partir flo dia i dc ta-
nta paMíca-sç diariamente 

A 1 A F A M A D A romaria do S a n -
* tuário da Senhora das Pre -

ces realiza-se, como já noticiámos — 
uma excursão no próximo dia 8, or-
ganizada pelo grupo excursionista 
Os Herminios e da qual pode fa-
zer parte qualquer pessoa que se 
queira inscrever. A inscrição es tá 
aberta na Praça do Comércio, 97 100. 
E' de notar que do Colcorrinho se 
disfruta um vasto e encantador pa-
norama, e que os costumes da re-
gião são muito característicos. Por 
esse motivo, a Comissão^de Turismo 
de Coimbra, na sua obra em pról]da 
região, tenciona introduzir g randes 
melhoramentos naquele formoso re-
cinto, que faz parte da zona dos 
Grandes Santuários, entre Coimbra 
e a Ser ra da Estrela. Coimbra des-
conhece a região sobre a qual exerce 
o sua hegemonia como centro econó-
mico e de turismo. Porisso todos 
aqueles que apreciem as belas pai-
sagens e amem a terra, não devem 
dei ta r de aproveitar es ta tão bela 
ocasião de visitar um*dos pontos de 
maior irlteresse do nooss distrito. 

« 0 • 
AIU o número ante-primeiro do 

novo jornal educativo O Poli-
glota, consagrado exclusivamen|£ á 
divulgação das l inguas universais : 
Este jornal, que inicia a sua publica-
ção com um magnifico Curso de In-
glês, usado ha 30 anos em todo o 
mundocul toe convenientemenie adap-
tado ao uso dos portugueses, intro-
duz entre nós esta novidade interes-
sante : a pronuncia e a educação do 
ouvido são dadas por meio de discos 
de gravação electrica, expressamente 
preparados para e s se efeito, o que 
torna este curso al tamente recomen-
dável aos estudiosos. 

9 & m 
T ^ E N D O as Comissões divisoras da 

contribuição industrial do Gru-
po C, terminado com os seus t raba-
lhos. foram afixados editais por 20 
dias contados da data da afinação 
dos mesmos editais, a fim dos con-
tribuintes examinarem na Repar t ição 
de Finanças do concelho, os quanti-
tativos que lhe foram distribuídos re -
ferente ao ano económico de 1930 
1931, podendo todos aqueles que se 
acharem agravados indevidamente , 

i reclamar para a mesma Comissão 
no referido praso em harmonia com 
o disposto no artigo 53.o do Decreto 

j n.o 16731. : As reclamações são fei-
tas em papel selado e as a s s ina tu ras 
devidamente reconhecidas. 

I • • • 
A CONFERENCIA de amanhã , 

na Universidade Livre, será 
! feita pelo capitão sr . Antonio A. 

Franco, que versará o tema Missões 
Religiosas e Civilisaóoras. 

9 9 9 
0"mê&Tindo foram conferidos no 

Gàvêrno Civil, 84 passapor tes 
hienos 202 do que? em egual mês do 
ano anterior. 

1 - • • • rOR al»ará do Governo Civil fo-
ram aprovados os es ta tu tos do 

Grémio Recreativo e Benef icente da 
Lousan. 
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A ( GRADA-NOS muito 
que em Coimbra se 

esteja a iniciar uma nova 
campanha a favor da Cons-
trução do novo edilicio para 
os correios, assunto em que 
se fala vai para cinco anos. 

Tivemos sempre a opinião 
de que esse edifício só pode 
ria fazer-se no mesmo local, 
por não encontrarmos outro 
sitio em melhores condições. 

E tanto assim o reconhe-
cem os que melhor autorida-
de teem no assunto, que se 
chegou a «firmar que, ou se 
fazia ali ou não se fazia em 
parte alguma. 

Os que dão preferencia ao 
edifício da cadeia ignoram 
que esse casarão não pode 
servir pira tal fim pela ex-
traordinária grossura das suas 
paredes e pouco pé direito 
dos se-.is pavimentos. Seria 
preciso demolir tudo para fa-
zer de novo. 

Uma adaptação levaria 
muito d inheiro para não dei-
zar de ficar uma Coisa péssi-
ma sem COB íições para o fim 
desejado. 

Admitindo que se quises-
se dar pr> 1 rencia ao edifício 
da cad; ia, quanto tempo se-
ria preciso para demolir esse 
casarão e construir ali o novo 
edificip ? 

E quanto dinheiro seria 
necessário gastar ? 

E quando poderia estar a 
nova cadeia em condições de 
poder receber os presos da 
cadeia de Santa Cruz? 

Neste caso tinha de inuti-
lisar-se tudo quanto já «se fez 
no local do antigo edifício 
dos correios e em que se 
gastaram cerca de 400 con-
tos?! 

O grande mal em Coim-
bra é a divergencia de opi-
niões com que se esbarra 
nesta cidade sempre que se 
t r a t a de algum melhoramento. 

Haja vista a estacão do 
caminho de ferro, a Escola 
indastrial, ern que se consu-
miram uns 300 contos, que se 
vêem sepultados junto da 
Praça da Republica. 

Entendemos que se não 
pode pensar noutro local, pa-
ra os correios, porque o não 
ha. a não ser á força de gran-
des expropriações, que custa-
riam muitas centenas de con-
tos. 

Os que falam em estender 
a Avenida Sá da Bandeira 
até ao rio certamente ignoram 
que isto seria um conto das 
«Md e uma noites». 

Teriam de desaparecer á 
força do camartelo. o Merca-
do, Jardim da Manga, Asso-
ciação dos Artistas, o edifi-
ciod as Obras Publicas, Claus-
tro do Silencio, Paços do 
Concelho e uma quantidade 
de prédios, uns bons e outros 
maus, até á beira do rio. 

Isto só pode admitir-se 
como efeito de um sonho. 

Reclame-se o que fôr justo 
e coisa possivel, mas não 
pensar em fantasmagorias, a 
não ser que um dia se venha 
a descobrir uma mina de ouro 
inesgotável na nossa Coim-
bra. 

O que se torna preciso, 
absolutamente necessário, é 
tratar da construção do novo 
edificio para os correios. 

aos móis da 
Emília 

c OiVÍO oportunamente 
^ n o t i c i á m o s , estava 

assente que o lançamento da 
primeira pedra para o Monu-
mento aos Mortos da Grande 
Guerra, a erigir na Avenida 
Sá da Bandeira, tivesse lugar 
por ocasião do Congresso dos 
Combatentes, no proximo mês 
de Julho. 

Devido no .-sdiamento do 
mesmo Congresso, a comis-
são do monumento resolveu 
que o lançamento da primeira 
pedra se < fectuasse o mais 
breve pos? ivel, para, assim, 
não dem Ol á rem os trabalhos 
da sua construção. 

Crónica Alfacinha 
i ! ! ! i l ! ! l ! l l l ! l i ! i ! ! ! ! ! l l ! ! ! i l ! ! l i l ! ! 

A S I M ! f l C r £ § 
TTOJE ao abrir o cor-

•Ll reio, uma carta òe 
forma alongaòa, óe papel 
velino e perfumaóo como a 
alcova òe qualquer munóa-
na, chamou-me a atenção e, 
imeóiatamente ganhou a pri-
masia óe a ela me referir. 

Ignoro o nome. estaóo, 
naturalióaóe e outras chine 
sices óa mulher que me es-
creve sob o pseuóónimo óe 
« Dominó azul», mas não 
quero óei$ar óe ser galante 
com essa ilustre óesconhe-
cióa, tanto mais que na sua 
carta ha um paragrafo que 
transcrevo: 

Você que é isto, aquilo e aqueVou-
tro, ainda não nos disse o que pensa 
sobre as mulheres . . . 

Ora, minha cara leitora, 
aómiraóora e tuóo quanto 
óiz óe amável antes óe me 
intrigar com a sua assina-
tura camouflaóa, sobre as 
mulheres, realmente, não 
penso naóa. 

Ha lá tempo para pensar 
nessas cc isasf 

E' certo que tenho por 
elas uma aòmiração sem li 
mites; que as acho óptimas 
companheiras ; que toòas as 
asneiras que tenho feito na 
minha vióa são, mais ou me-
nos, por causa òessa coisa 
que se chama amor ou sim-
patia e que não tenho culpa 
òe me terem feito assim afá 
vel e galanteaóor em novo 
e, presumivelmente, lame-
cha em velho. 

Se fosse noutro tempo, o 
primeiro óinheiro que ga-
nhei a escrever, emprega-
va o em comprar uma esca-
óa óe coròa para subir ao 
parapeito óas Julietas mi-
nhas conhecióas, e um ban-
óotin para cantar versos óe 
amor inflamaóo e a peóir 
parches óe borato óe soóa. 

Noutra geração passaóa, 
eu que acreòito na transmi-
gração óas almas, quem sa-
be se teria sióo o cavalo óe 
D. Quichote, um óos óoze 
óe Inglaterra, Fausto que be-
bia sorvetes com canela para 
poóer amar a Margarióa, 
ou qualquer poeta óe pluma 
ao vento e espada brilhanóo 
ao sol, amanòo e batenóo se 
pela sua óama até o òiabo 
óizer basta. 

Hoje, as mulheres torna-
ram-se óiferentes óo que 
èram noutras épocas. 

Não se contentam com 
km soneto, embora bem me-
óióo i torcem o nariz quanóo 
a poesia trocaóa em notas 
não chega para comprar um 
Chapéu ou uma parure; acham 
muito mais oportuno e senti-
mental uma « palmêta óe 
quinhentos paus » óo que um 
romance em que elas sejam 
as próprias heroinas. 

No ano em que vivia a 
minha avó, que Deus haja, 

ia-se ao fim óo munóo para 
vêr o pé e um centímetro óe 
tornoselo óuma óama; hoje, 
na época óeste seu neto e 
criaóo, para vêr tudo ou 
quasi tuóo basta abrir os 
olhos e parar um momento 
em qualquer zona dos elec 
tricôs. 

Longe óe mim a ióeia de 
levar á responsabilidade das 
mulheres tudo que nos acon-
tece. 

São anjos, tantas vezes, 
que nos amparam e fortale-
cem nos momentos de des-
animo; são santas que que-
ríamos recolher num altar 
para resarmos baixinho uma 
oração cheia de fé; é o sol 
que entra pelos rasgões da 
nossa alma; que nos abre 
os lábios num sorriso quan 
do nós, os fortes, fraqueja 
mos; são um hino óe amor 
que se evola óos nossos co-
rações puros; massa huma-
na com laivos óe óivina, 
amassaóa por Deus antes, 
ainóa, óe fazer as aves e as 
flores. 

Que foi ela que contri-
buiu para que nos expulsas-
sem óo Paraíso... 

Mais um motivo para eu 
a louvar e agradecer. 

Creio que nunca estive 
nessa mansão óe que tanta 
gente fala e em que a vióa 
corria tranquila entre Aóão 
e Eva. 

Meses passaóos, o nosso 
antecessor anóava óecerto 
aborrecióo, apanhanóo o sol 
óe chapa no corpo sem pro-
tecção, abananóo-se com o 
chapéu òe côco e eycla-
manóo: 

— Mas em que òiabo hei-
óe eu empreg ir o óia óe 
hoje ? 

A pobre Eva espregui-
çava-se, muito mole, sem o 
Mon Ouvrage para folhear, 
sem um espelho para vêr a 
belesa, a não ser a agua 
óas fontes e óos arroios, 
sem uma amiga com quem 
tomasse chá, sem mesmo um 
relogio òe pulso para cal-
cular as horas que faltavam 
para a noite. 

Apareceu a serpente e 
um anjo que os poz fóra óo 
Paraíso após a tentação. 

Feliz ióeia, acho eu. 
Peróemos essa quietação 

balofa e enervante, mas ga-
nhámos o vertiginoso óa vi-
óa : o telefone, o cinema 
sonoro, os teatros, as passa-
gens óe moòelos, o «flirt 
os anúncios pessoais no Diá-
rio de Noticias e o reconhe-
cimento óo pecaóo que não 
sabemos evitar... 

Sobre as mulheres, mi-
nha senhora, não penso naóa. 

Agora que estou socega-
òo, eis o que se me oferece 
óizer, amável «Dominó azul». 

Eduardo de Faria. 

A L V A I A D E S 
Acabam óe ser lançaòas no mercaóo óe Coimbra as mar-

cas registaóas 

£íeíante, &lôr de JCiz e JSvICOM 
que são em relação aos seus preços e qualióaóes as que melhor 
resultaóos òão. Estas marcas prepaiaóas com os melhores pro-
dutos têm um granóe poóer óe cobertura e óuração. 

Toóos aqueles que utilizam aluaiaóes em massa óevem 
experimentar as marcas 

f l e / a n < e , í J I ô r d e J C i z e J n c o r c 

Fabricantes: J. P. Bastos C.a, L.da, Rua do Insti-
—:— tuto Virgilio Machado, 8 — LISBOA. — :— 

R e p r e s e n t a n t e e m C o i m b r a e s e n d i s t r i t o : A t i r e VASCO, 
S a a d a S o l l a , 1 6 4 - T e l e f o n o " " " 

€ o m é r c i o 
Jírrendase em. condições vantajo-

sas a l o j & t mais centraS e w i s x i s cfsec e a 
maior no centro mais cosmer&é&l de 
Coimbra. 

própria para exposição e venda 
de automoveis ou qualquer outro esta-
bei<sciwmem£o comercial. 

(Frata-se no prédio em obras da 
(Rua (ferreira £ S o r g e $ . 3 

FOI CONCEDIDA A ÉPOCA 
DE OUTIDRO A QUASI IO-

DAS Al FACULDADES 
SR. dr. Gustavo Cor-

deiro Ramos, ilustre 
detentor da pasta da Instru-
ção, acaba de ter um gesto 
que, pela justiça que o reveste, 
lhe grsngeou as simpatias das 
Academias universitárias por-
tuguesas. 

hoi a concessão duma épo- l 
ca de exames em Outubro, 
privilégio a que ha muito as-
piravam os estudantes, e qu^ 
tem sido a causa de muitos 
dos conflitos académicos mais 
recentes. 

Com efeito, pela impossi-
bilidade de se fazer um exame 
absolutamente rigoroso, no 
qual se avalie, devidamente, 
o valor intelectual, quer de 
cultura, quer de raciocínio, 
dos examinandos-—e isto mer-
cê de factores contigentes, ine-
rentes á debilidade humana — 
é da maior justiça que se dê 
aos estudantes uma possibili-
dade de poderem demonstrar 
que as reprovações da pri-
meira época foram menos me-
recidas. 

A missão de julgar — mor-
mente nas funções de ensino, 
sempre melindrosas — nunca 
deve envolver a sombra duma 
duvida. 

Foi pensando assim que o 
sr. ministro da Instrução, re-
velando um exa cto e claro 
conhecimento do estado do 
ensino e das condições dos 
alunos, resolveu conceder um 
periodo de exames em Outu-
bro, favorecendo, assim, os 
alunos e beneficiando o Es-
tado. 

Favorecendo os alunos, 
porque 1MÉ facilita, mediante 
uma novfr prestação de pro-
vas, a justiça ; beneficiando o 
Estado, porque este arreca-
dará as receitas das propinas 
pagas na nova época, visto 
que o serviço de exames não 
é remunerado especialmente, 
como o foi em tempos. 

Porisso, tendo concedido \ 
a época de Outubro aos alu-' 

nos de todas as Faculdades, 
menos aos de Direito, de es-
perar é também que o sr. dr. 
Gustavo Ramos inclua estes 
naquele beneticio, pois que 
e»-tá estudando o assunto em 
detalhe e mediante um relató-
rio que lhe foi apresentado 
pelos alunos-juristas. 

Dadas as condições espe-
ciais dos alunos desta Facul-
dade, que fazem actos por 
grupos e não por cadeiras 
separadas, que podem desdo-
brar e colocar em qu'alquer 
época, de exames; e que, além 
disso, os fazem em cadeiras, 
não muitas, mas da maior im-
portancia e responsabilidade; 
e ainda, cadeiras de matérias 
complexas e vastas, para as 
quais não sobeja o tempo de 
estudo — antes pelo contrário, 
como se vê dos próprios horá-
rios e do confronto dos sumá-
rios das aulas teóricas e prá-
ticas, estes muito áquem dos 
daqueles — é de esperar que 
o sr. ministro da Instrução os 
atenda, não criando embara-
ços aos alunos que, na sua 
maior parte, confiam na época 
de Outubro para obterem me-
lhores classificações, dada a 
preparação que podem ter pa-
ra essa época. 

De facto, é curioso notar 
que os melhores e mais clas-
sificados alunos da Faculdade 
de Direito fazem os seus exa-
mes em Outubro, e. como as 
cadeiras que constituem ceda 
grupo, são de importância e 
grandes sumários, exigem-lhes 
uma preparação de maior am-
plitude no tempo, do que para 
muitas outras Faculdades. 

O sr. ministro da Instru 
ção que, em todas as reformas 
do seu ministério, tem mos-
trado estar em dia com a pe-
dagogia moderna que baniu 
já muitos dos antigos e sédi-
ços preconceitos, não deixará 
de atender as tão justas pre-
tensões dos alunos das Facul-
dades de Direito. 

Vão r in ir - se jes la [idade, os 
a unos ia Estola Ho Exercito 
QUS i f f i i i i i o sei coiso 

D1 EVE reunir-se nesta ci-
dade, ainda este ano, 

o curso da Escola do Exer-
cito qu<» terminou os seus es-
tudos no ano lectivo de 1912-
1913 

Deste curso, donde saíram 
vultos de destaque nfss letras, 
no exercito e na politica, fa-
zem parte os srs. m&jor muti-
lado Pimenta, capitão Antonio 
Monteiro, governador civil do 
distrito de Coimbra, Correia 
Cardoso, professor do Liceu, 
capitão Larcher, capitão Sino, 
etc. 

O banquete de confrater-
nisação terá lugar num dos 
melhores hotéis de Coimbra 

D i í i S i e i r o p e r d i d o 

UMA pobre mulher veio 
ontem á nossa redac-

ção queíxar-se que havia per-
dido uma considerável quan-
tia, dentro duma carteira. 

Como o dinheiro lhe não 
pertencia e tem que prestar 
contas, pedimos a quem a en-
controu. por caridade, para o 
vir trazer á nossa redacção. 

SALUS ( V i d e g i ) 
A m e i i i o r d a s á g n a s m i n e -

r a i s e f n e â i c l n â i s 
Peçam esta água em to-
óos os bons estabeleci-
mentos òe COIMBRA. 

H f i i o n i o M a r i a d a S i l v a 

DA' entrada nos quartos 
particulares dos Hos-

pitais da Universidade, no 
proximo domingo, o conhecido 
politico, engenheiro sr. Anto-
nio Maria da Silva. Será seu 
medido assistente o sr. Dr. 
Angelo da Fonseca. 

Gl 

S académicos Matos 
Chaves, Loureiro, La-

brimha e Jo;é Gomes Bento, 
da comissão centra) da festa 
da Queima óas Fitas, entre- ( 
garani á Policia de Seguran- | 
ça, para o cofre de assisten- í 
cia, a quantia de 100$00. ' 

do M o r da Sena 
UIADA pelo parecer e 

pelos estudos de um 
distinto engenheiro que con-
sultou sobre o assunto, vai a 
Comissão de Turismo regula-
risar a entradT da estrada do 
Senhor da Serra, do lado de 
Ceira, que até aqui, em virtude 
de circunstancias independen-
tes da sua vontade e que bas-
tante a teem contrariado, não 
tem dado fácil acesso, princi-
palmente no inverno, aos veí-
culos que nela teem tido ne-
cessidade de circular. 

Felizmente, o problema vai 
ser agora rapidamente solu-
cionado, não só sob este as-
pecto como em outros que 
bastante interessam à conser-
vação da referida estrada. 

Assim, vão ser construídos 
os aquedutos que faltam, no 
ultimo lance, das Vendas de 
Ceira para cima, bem assim 
vai ser empedrada a sua en-
trada, do lado de Ceira, evi-
tando-se assim que os veículos 
se enterrem nos barros pega-
josos que ali ha e que, «té 
aqui, quasi que, por completo, 
impediam na época das chu-
vas o transito daqueles na es-
trada. 

Os trabalhos devem come-
çar ainda este mez, esperan-
do-se que, antes do fim do ve-
rão, estejam concluidos. 

Se o inverno este ano não 
tivesse sido ião rigoroso e 
demorado esses trabalhos já 
teriam sido começados ha mais 
tempo, como era desejo da 
Comissão de Turismo. 

I. firaida fiiiia Pereira 
"VjA tarde de terça-feira 
L t̂ fomos dolorosamente 

surpreendidos pela noticia da 
morte da sr.a D. Gracinda 
Amélia Pereira, sobrinha mui-
to estremosa do nosso que-
rido director sr. João Ribeiro 
Arrobas. 

O falecimento da infeliz 
senhora, que contava 25 anos, 
deu-se em Lisboa, onde resi-
dia com sua mãe a sr.a D. 
Amélia Adelaide Pereira e 
seus irmãos. Era filha do sau-
doso industrial desta cidade 
José Maria Pereira. 

Dotada de um coração 
tnagnanimo, a sr.a D. Gracin-
da Pereira deixou na familia, 
que a estremecia, a mais pun-
gente saudade. Em vesperas 
de noivado a morte surpreen-
deu-a, destruindo a felicidade 
que lhe sorria. 

A infeliz senhora era na-
tural de Coimbra, e varias 
temporadas aqui veio passar, 
depois de ficada a sua resi-
dência em Lisboa, em casa de 
seus tios que muito a estima-
vam e lhe votavam um verda-
deiro amor paternal. 

A' familia enlutada e em 
especial ao nosso director, 
apresentam os que nesta casa 
trabalham as mais sentidas 
cond:.lencias. 

Cadeia ie Sanfa Cruz 
TTA bastante tempo, ha 

-LA mais dum mez, que 
o ilustre Inspector Geral óas 
Prisões, sr óc. José Cabral, 
procurara um pouco òe tem 
po, óos seus muitos afaze-
res, para visitar e inspeccio-
nar as caóeias óe Santa 
Cruz. 

Essa inspecção realisou-
se ontem tenóo o sr. ór. José 
Cabral tom óo imeóíataspro-
.vióencías em beneficio óa 
caóeia e óos reclusos, de-
vendo, brevemente, seguir-
se outros aconselhados pela 
criminologia moderna, que o 
sr. dr. José Cabral erii es-
tudando neste momento. 

Bastas vezes aqui nestas 
colunas nós temos pedido 
providencias e se tivessemos 
p.>r habito enfeitar nos com 
penas óe pavão, aproveita-
ríamos, agora, as provióen 
cias tomadas pelo ilustre Ins-
pector Geral óas Irisões, 
para gritarmos aos quatro 
ventos — mais uma Victoria 
óa Gazeta de Coimbra... 

caia fios de turismo 
SOBRE o aproveitamen-

to do Choupal para 
fins de turismo, consta-nos 
que qualquer coisa de impor-
tante se p issa, isto é, que de 
qualquer iniciativa se trata 
com o valioso patrocínio do 
Conselho Nacional de Turis-
mo, ou antes, com o alto auxi-
lio financeiro do governo. 

Sobre o assunto, parece 
que vão ser consultados al-
guns técnicos viajados e co-
nhecedores de obras do mes-
mo género que no estrangeiro 
se teem realizado com todo o 
êxito, sem o perigo das cheias. 

Enfim, a seu tempo escla 
receremos os leitores da im-
portantíssima obra em que já 
tanto se tala, e que foi suge-
rida pelo Conselho Nacional 
á Comissão de Turismo. 

festejas a S. Gonçalo, em Uniarante 
e s Santa Justa, m Valongo 
POR motivo da romaria 

a S. G mçalo, em 
Amarante, e d»s f,\ tm a 
Santa Justa, em Valongo, a 
C. P. estabe ecc, nos próxi 
mos dias 7, 8 e 9, respect<v« 
mente, um serviço especial de 
comboios, a preços reduzidos, 
para aquebis duas vilas. 

Os bilhetes, de ida e vol 
ta, são passados nas costuma-
das condições. 

FRANCISCO Gomes de 
Amorim no s»u livro 

Muita parra e pouca uva 
(Lisboa, 1878) lamenta que 
o Algarve não seja visita-
do como outros locais lindos 
do nosso Portugal encantado» 
sendo província digna de ser 
percorrida e apreciada co-
mo o dizem, admirativamente,, 
quantos alguma vez por ali 
passaram, especialmente em 
certa época do ano. 

Pois o que sucedi^ no 
tempo em que o amigo dò 
grande Garrett lamentava 
acremente este desconheci-
mento do «paL, quç fora b^r-
ço da nossa maior gloria», 
esse Algcrve que a Garrett 
rnercêra', em D. Bràrícà, pa-
lavras quentes de admiração, 
continua quasi que a suceder 
em nossos dias. 

Pouco se conhece, na:? ou-
tras províncias, o que vai pe-
lo Algarve, com.o pouco sé 
conhecem os seus valores re-
presentativos — embora seja 
o Algarve a terra de João de 
Deus, de João Lucio, do admi-
rável Candido Guerreiro, que 
há pouco lançou para a. pu-
blicidade um livro cheip. de 
encanto, de Jubo Dantas, de 
Coelho de-Carvalhp... 

E, talvez* porque parece 
teimar-se em não querer co-
nhecer o Algarve, também o 
nome do poeta Bernardo dç 
Passos pouco conhecido foií— 
« corpo e alma da emoção de 
joelhos d'ar>te da Senhora da 
Beleza», dele escreveu algu-
res, o escrítçr Sousa Costa — 
e talvez por isso e porque 
Bernardo de Pasos era refra-
ctário a deixar seu nomç an-, 
dar reclamizado como o de 
tantos outros de valia duvi-
dosa, não era este algarvio 
de rimas suaves conhecido 
como o merecia ser. 

E que o merecia ser bem 
o demonstra este soneto, a 
que o poeta chamou: 

R E G R E S S O 
Minh'aldeia, voltei! Avé marias . . . 
Teu crepusculo d'oiro até parece 
Que rne canta, e me embale, e me 

adormece, 
A florir a amargura doç meus dias.. . 

Como a urze das tuas serranias, 
Poeta em ti nasci, sem que o -

soubesse; 
E o meu primeiro amôr (o que não 

esquece....-,) 
Criança aqui o achei, quando me 

vias . . . 

Minh'aideia, voltei I Anoiteceu . . . 
Sobre meu coração, como num ninho. 
Estendes a aza d'oiro do teu ceu . . . 

E ele dorme e sorri, o abandonado! 
Como dorme e sorri um passarinho, 
Sob a aza da mãe agazalhado .. . 

Vem ele para aqui, lem-
brei agora esfé nome — que 
é nome ilustre, saiba-se — na 
hora em que o Algarve lamen-
ta a sua morte, a morte de 
mais um de seus poetas. 

E eu, tendo rezada baixi-
nho, muito baixinho; èste so-
neto conforme o ia para o pa-
pel trasladando, ia, relembram-
do o nome de Bernardo de 
Passos — o poeta que, já muijr 
to doente nó seu lèitò, que 
seria o leito da s,u§ morte, 
ainda escrevia, ainda verse-
java . . . 

Nuno Beja 

CONTRA João da Silva 
Freire, da Junqueira, 

concelho de Àncião, Foi,apre-
sentada queixa no comando 
da G. N. R., pela Comissão 
Regional do Centrq, visto não 
haver comissão concelhia em 
Condeixa, por aquele indiví-
duo andar a caçar no dia 29 
do mês findo nos Coryalltqs, 
Zambujal, onde pelo meno;? 
matou uma perdiz, 

- A' C. V. C. de Coimbra," 
teem sido indicadi-s bastantes 
ninhos de perdiz, habilitando-
se assim os «chadcwes 
p r é m i o s que esta comis -ão 
c o n f e r e . 

— Proximo do moinho.de 
vento de Liras foi deiUuido 
por um cã<> uin ninho de per-
diz com 15 o » ? . 

E se o £r. coíiiísndaiitK ríf> 
policia dastacasse um guis<it.r 
para exterminar os cães va--
dios? 
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• • da Jnvicia 
C o n f r a f s r n i s a n t l o 

Os nossos camaradas da Impren-
sa do Porto reuniram-se no Restau-
rante da Associação dos Jornalistas 
em ceia de confraternisação, que de-
correu animadíssima, marcando, ain-
da, pela nobreza e oportunidade das 
afirmações prod-rzidas a quando dos 
brindes, todos dum acentuado signi-
ficado social e espiritual 

Loureiro Dias e Francisco Seara 
—pedva"e cal, corpo e alma da casa 
mãe-—foram excepcionalmente dis-
t inguidos pelas justas aclamações dos 
Co nfraternisantes. 

Em Carlos Neves—nosso querido 
c a m a r a d a da Imprensa da Capital— 
que visitou o Por to propositadamente 
para assistir á ceia em referencia, 
foi calorosamente brindada também 
a Imprensa do Sul . 

A Gazeta óe Coimbra— tarde . . . 
mas mais vale tarde que nunca— 
saúda sen t idamente os jornalistas do 
Porto, fazendo os mais ardentes votos 
pela realizPição imediata das suas 
justas asp i rações . 

F e s t a d a P o s t a 
R.ealiz.ju-se com bastante brilho a 

Fes*m de. Pas ta dos alunos da Facul-
d a d e >Je Farmacia, acto que na vida 
d.o e s tudan te marca inconfundivel-
m e n t e como indelevel recordação de 
al egria e de rara emotividade. 

Na Faculdade de Letras, com o 
mesmo interesse e as mesmas carac-
terísticas, se realizou também a mes-
ma festa, tendo o novo doutor, nosso 
presado amigo Horácio Cunha pro-
duzido um discurso que emocionou 
profundamente a numerosa e distinta 
assistência. 

E x p o s i ç ã o d e R o s a s 
No Palacio de Cristal abriu a tra-

dicional exposição de rosas, muito 
concorrida por tudo que o Porto conta 
de mais e legante . 

A vasta nave ajardinada foi, de 
verdade, u m a exposição feliz, colorida 
perfumad a—de rosas de pétalas, e de 
rosas d e carne . . . 

D r . a C a r m e n M a r t i n e s 
Causou a mais profunda emoçãe 

nos meios liberais da cidade a morte 
inesperada da Dr.1 Carmen Marques, 
adyogada da esposa de Alves dos 
Reis . conferencista distinta e discuti-
da escritora de A Morte óa Vióa. 

A' familia da Ilustre extinta—por 
quem, diga-se de passagem, nutría-
mos a maior admiração—aqui de i ta -
mos expresso o nosso profundo pesar. 

E x p o s i ç ã o 
Na cadeia civil do Porto inaugu-

rou-se uma interessante ejtposição de 
trabalKbs feitos pelos reclusos. 

Manifestação altamente significa-
<iua esta|e?cposição demonstra á evi-
dencia que muito se pode fazer em 
prol dos criminosos—regenerando-os 
pelo trabalho, tornando-os, por e s se 
modo, excelentes agentes de activi-
dade. 

E s t u d a n t e s d e V i l a R e a l 
Em visita de estudo, estiveram no 

Porto alguns es tudantes de Vila Real 
os quais, acompanhados dos seus 
professores, visitaram os monumen-
tos, estabelecimentos de ensino e 
scientificos da cidade 

Os visitantes, que retiraram jáL 
levaram do Pctto as melhores im-
pressões. 

« J o r n a l d e N o t i c i a s » 
Comemorou, no passado domingo, 

o seu 44." aniversario, o nosso pre-
l a d o colega Jornal óe Noticias, in-
cansável propulsor dos interesses da 
c idade e do norte do país. 

Ao Jornal óe Noticias, por tão 
faustoso motivo, renovamos os cum-
primentos que. pessoalmente, lhe fo-
Tam levados pelo nosso redactor no 
Porto, fazendo os mais ardentes vo-
tos pelo seu constante progresso e 
pe las prosper idades pessoais de todo 
o seu inteligente corpo redactorial. 

« A l é m » 
Sob a direcção dos nossos presa-

dos amigos Manuel Cavaca, Antonio 
de Freitas Soares e Hugo Rocha saiu 
o primeiro numero do Além, orgãe 
da Sociedade Portuense de Investi-
gações Psíquicas, jornal que se dis-
põe á defesa dos mais t ranscenden-
tes e discutidos assuntos, dentre os 
quais destacamos o espiritismo, filo-
sofia, óptica, etc. 

Longa vida. 

U m q u e n ã o p e r d e n a l i n h a 
Ha tempos o sr. Antonio Filipe dc 

Carvalho foi abordado por tres ilus-
t res cavalheiros que, repetindo o es-
tafado conto do vigário, conseguiram 
apanhar- lhe e> melhor de cinco qui-
los, como se diz em giria popular. 

O sr. Antonio, porém, um pouco 
mais inteligente e menos ridículo que 
todos os outros óesinteressaóos pa-
palvos que se tem deixado levar no 
conto, não caiu na asneira de se quei-
mar á policia ou de tentar convencer-
nos da sua boa fé. 

Não. Calou-se muito caladinho, 
mas não perdeu da memoria a cara 
dos benemeri tos desconhecidos que 
lhe levaram o seu rico dinheirinho. 

Um velho aforismo diz que «o ho-
mem põe e Deus dispõe» e tão ver-
dadeiro é o conceito que o sr. Anto-
nio se desforrou valentemente da 
partida que lhe haviam feito, quando 
na passada sejcta-feira era abordado 
de novo na Rua do Loureiro, precisa-
mente pelos mesmos amigos óos po-
bres que lhe haviath entrado com 
tanta arte . . . na carteira. 

Começada a historia—sempre a 
mesma—os ilustres cavalheiros foram 
sendo conduzidos pelo sr. Antonio— 
que imediatamente os reconhecera— 
até ao Corpo da Guarda onde agarrou 
fortemente dois deles, entregando-os 
á guarda da policia, a qual, por sua 
vez, os mandou hospedar no Aljube, 
hotel a que já, por bastas vezes, ha-
viam rendido preito. 

rio Aliança jóias cujo valor é cal-
culado em 40 contos. 

O elegante cavalheiro escolheu 
previamente os valores de que care-
cia. mostrando-se disposto a compra-
los desde que obtivesse a indispen-
sável autorisação do papá, doente no 
hotel, ao qual seria preciso, porém, 
mostrar as jóias. 

Encarregado um empregado de 
confiança do desempenho da delicada 
missão de facultar as jóias ao... papá, 
lá vai o homem para o hotel, mala 
muito apertada a ele. 

Ao chegar, pregunta pelo elegan 
te cavalheiro, que se não faz espe 
r a r : 

— A h ! O papá está bastante inco 
modado no quarto, mas se me dá 
licença eu vou-lhe mostrar as jóias. 

—Pois não ! Esteja V. Ejc.a á sua 
vontade, 

E o elegante cavalheiro lá foi mui 
to alegremente mostrar as jóias 1 0 . . . 
papá de Vila Diogo pe a porta oas 
trazeiras. 

l i t e r a l N o r t o n d e M a t o s 
Em primeira mão noticiamos o 

convite feito ao ilustre homem publi 
co, sr. general Norton de Matos, para 
realisar uma conferencia no Porto, no 
salão da Faculdade de Engenharia. 

O sr. general Norton de Matos, se 
o convite fôr, como é de esperar , 
aceite, dissertará, possivelmente, so-
bre o ultimamente tão discutido Acto 
Colonial. 

Dr. B r i t o C a m a c h o 
A convite do Ateneu Comercial 

do Porto deve realisar brevemente 
mais uma conferencia nesta cidade o 
sr. dr. Brito Camacho. 

Ha já grande interesse em ouvir 
o brilhante conferencista, constando-
nos que a entidade que o convidou 
tem sido bastante assediada com o 
pedido de convites. 

« P o r t ò f l a l » 
O sr. dr. Joaquim Manso, ilustre 

director do nosso presado colega da 
capital Diário óe Lisboa, realisou 
na Associação dos Jornalistas e Ho-
mens de Letras do Porto a sua con-
fereneia sob o sugestivo titulo que 
nos serve de epigrafe, conferencia 
notabilissima sob todos os aspectos, 
á qual nos referiremos com mais es-
paço. 

O brilhante escritor e distinto jor-
nalista foi ao terminar o seu belo tra-
balho muitíssimo cumprimentado. 

Nascimento Sousa. 

Aniversários 
Fazem anos hoje : 
Di. Augusto Vaz Serra 
Dr. Antonio Freire de Matos Man-

celos 
Dr. José de Arruela 
Paulo Emilio de Brito Àranha. 

A m a n h ã : 
D. Maria Elvira" de Almeida Me-

lo Peça 
D. Eugenia Casimiro Guedes Pes-

soa Eliseu 

José Cesar fia Silva Vale 
oatjuim Antcnio Faria. 

Pedido de casamento 
Para o nosso amigo e conceituado 

comerciante nesta praça sr, João Ma-
ranha das Neves, foi pedida em ca-
samento, pelo sr. Manuel Antonio de 
Abreu, solicitador nesta comarca e 
sua esposa sr." D. Eloísa J. da Silva 
Abreu, a sr. ' D. Isabel Leandro, pren-
dada filha do nosso amigo sr. David 
I eandro, também conceituado comer-
ciante em Coimbra. 

Pela Universidade 
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F a c u l d a d e d e M e d i c i n a 
O SR. dr. Afonso Au-

gusto Pinto, prestou 
ontem a sua primeira prova 
para professor auxiliar de 
Bactereologia da Faculdade 
de Medicina. Argumentou o 
sr. Dr. Carlos Faria Moreira 
Ramalhão, da Faculdade de 
Medicina do Porto. 

NO próximo sábado con-
cluem as provas para 

professores auxiliares de Me-
dicina Interna, os srs. drs. 
Augusto Vaz Serra e Manuel 
Joaquim da Costa. 

R1 EliNE-SE ámanhã o 
Senado Universitário 

para tratar de vários assun-
tos entre os quais se conta o 
da criação, na Faculdade de 
Medicina, de um Instituto de 
Hidrologia. 

F a c u l d a d e d e L e t r a s 
ORAM já marcados os 

pontos para os exa-
mes de algumas secções, os 
quais devem principiar breve-
mente, 

Um elegantíssimo cavalheiro ulti-
mamente chegado ao Porto, hospe-
dando-se num dos nossos melhores 
hotéis, conseguiu roubar á Ourivesa-

p E L O chefe àt gabinete 
r do Sr. ministro das Fi-

na.íiças foram ante-ontem, ines-
peradamente, visitados os Hos-
pitais da Universidade, per-
correndo minuciosa e detalha-
damente todas as SMSS sec-
ções, tendo-se demorado al 
gum tempo na secretaria l 
vêr a organização da contabi-
lidade dos mesmos Hospitais. 

O sr. Antero Leal Mar-
ques ;,xou os Hospitais agra-
dávelmente impress ionado, 
tendo felicitado vivamente o 
seu director pela grande obra 
que ali vem realizando, a qual 
honra não só Coimbra, mas o 
país. 

Declarou s. ex a que os 
Hospitais deviam ser vistos 
pelo governo da Republica, e 
que iria informar o sr. minis-
tro das Finanças de tudo o que 
viu, para que s. ex a viesse 
também examinar pessoalmen-
te o que são presentemente os 
Hospitais da Universidade de 
Coimbra e a sua modelar or-
ganização. 

l a i s 
p O M E Ç A R A M já a ser 

retirados os postes 
telegráficos e telefonicos que 
estavam fixados nos monu-
mentos nacionais desta ci-
dade. 

E' uma medida justíssima; 
que nós advogámos inúmeras 
vezes nas colunas da Gazeta 
óe Coimbra. 

liro aos pombos 
R! EINA grande entusias-

mo entre os aficiona-
dos para o proximo torneio 
que se realisa no domingo, 22, 
emfAnadia. 

Ao torneio concorrem os 
mais consagrados atiradores 
do país. Conta-se como cer-
ta a inscrição de José Triguei-
ros e Jorge Burnay, que ainda 
há pouco ganhou taças em 
Espanha. 

De Coimbra irão entre ou-
tros os srs. Rangel de Lima, 
Armênio Gonçalves, Victori-
no Doria, José Cunha Vaz, 
Antonio Luís Dias, Raul Pau-
lo, José Brandão, etc., etc., tu-
do levando a crêr que o tor-
neio de Anadia será brilhan-
tíssimo. 

Disputa-se uma valiosa ta-
ça e medalha de ouro e prata. 

Homem morto, [r ime ou suicídio? 
Poiares, # — A p a r e c e u 

morto, no fundo dum poço, 
Alexandre Rodrigues. As au-
toridades vão autopsiar o ca-
daver e proceder a averigua-
ções. Nãa se sabe ainda se se 
trata dum crime ou dum sui-
cídio. 

Todos se inclinam, no en-
tanto, para a ultima hipótese. 

0 Congresso Mi 
troDQlooi ; 

i o n a l 

O MINISTÉRIO da Ins-
trução oficiou ao dos 

Negocios Estrangeiros solici-
tando que sejam convidados 
vários países a fazer-se repre-
sentar-se no Congresso Inter-
nacional de Antropologia e 
Arqueologia Pre-historia, que 
se realisa nesta cidade e no 
Potto, no proximo mês de Se-
tembro. 

Pelos Liceus 
Exames 

O PRASO para os alu-
nos externos reque- j 

rerem os seus exames termi- j 
na no proximo dia 12. 

Os exames principiam no 
dia 1 de Julho. 

[ESPECTÁCULOS') 
c o m p a n h i a d e z a r z i s e i a 
ÀCOMPANHIA deZar-

zuelafRafaela Haro — 
um largo e brilhante conjunto 
artístico — dá três espectá-
culos em Coimbra, no Teatro 
Avenida, nos próximos dias 
9, 10 e 11. 

Ha anos já que não é dado 
ao publico desta cidade o pra-
zer de apreciar alguns peda-
ços de bom teatro musicado. 
Na companhia de Rafaela 
Haro, segundo as opiniões 
categorisadas da imprensa de 
Lisboa e Porto, ha boas e lin-
das vozes. Por isso, nós to-
dos. que andamos com vivas 
saudades do teatro musicado 
cantado com brilho, vamos ter 
agora o ensejo de ouvir O 
Rei Danaóo, a Revolta, a 
Verbena óe la Paloura e o 
«duo» La Tricana, onde ha 
bons cantores e coros eyce-
lentes. 

TRIBUNAIS! 
fc i 

R e l a ç ã o d e C o i m b r a 
S e s s ã o d e 4-VI-19SÕ 

j u l g á i f t e n i o á 
Portalegre — Izabel Angelica da 

Silva contra o M. P. — Provido. 
Ceia—José Homem Ferreira con-

tra o M, P. —Confirmada a sentença 
quando condenou mas alterada a pe-
na'para 25dias á razão de 10 escudos 
pot difl. 

Lousan — Francisco Pereira de 
Carvalho e mulher contra Antonio 
Joaquim Caetano e mulher — Revo-
gado o despacho agravado. 

A g u e d a — J o ã o Henriques Cor-
reia e mulher contra Francisco Sa-
les Martins — Revogada a sentença. 

Ceia — J o s é Homem Ferreira con-
tra o M. P. — Adiado. 

Coimbra — 3.a Vara — Dr. Ar-
mando de Macedo e outro contra 
Maria Rosa de Almeida, filhos e ou-
outra — Revogada a sentença, 

Ancião — O M. P. contra Manuel 
Gomes «O Cojto» — Confirmado 0 
acordSo e aplicada mais a multa de 
30 dias a 10 escudos. 

Causas que se hão óe julgar em 
sessão óe 11-V1-1930 

Coimbra — Juizo Criminal — João 
Coelho de Moura contra o M. P. — 
Rei., juiz Dr. Albuquerque. 

D i r e c t o r i a d a P o l H a d e I n v e s -
t i g a ç ã o 

Na Directoria da Policia de In 
vestigação Criminal de Coimbra, fo-
ram ontem julgados sumariamente 

Eugénio Garcia, casado, canteiro, 
de Tábua, residente em Coimbra, 
acusado de resistencia á Policia, sen 
do condenado, por motivo de segun-
da reincidência, em M0$00 de mul-
ta, que foram convertidos em dias 
de pr isão; Antonio Pereira dos San-
tos, casado, trabalhador rural, resi 
dente em Coimbra, por intormissão 
nos serviços da Policia, o qual foi 
condenado em (90$00 de multa que 
pagou. 

A u d i t o r i a A d m i n i s t r a t i v a 
Deu entrada na Auditoria Admi-

nistrativa um processo de reclama-
ção apresentado pelo sr dr. João 
Cailos Verde de Oliveira e sua espo-
sa, de Lisboa, contra a Camara Mu-
nicipal de Leiria. 

l u i z o C r i m i n a l 
Respondem ámanhã em processo 

de t ransgressão: 
Gabriel Duarte, Antonio Bieda, 

Antonio dos Santos Queirós, Anto-
nio Antunes e José Bonito; em pro-
cesso de Policia Correcional, Joaqui-
na Julia Monteiro. 

I 

Paia os nossos pobres 
POR intermédio do capi-

tão sr. Anjgnio Luís 
Porto, recebemos a'*ífriportan-
cia de 24$00 oferecidos pela 
sr.a D. M. H. V., sufragando 
a alma de seu marido. 

0 p o i o de í Tomas, do 
p O M E Ç A R A M 

ser arreadas 
ontem a 

ser arreadas e trans-
portadas para o Museu Ma-
chado de Castro, onde fica-
rão, as principais figuras do 
lindo portico de S. Tomás, do 
antigo Palácio do Ameal, que 
está a ser transformado em 
Palácio de Justiça. 

Os festejos a S. João e S. Pedro 
na Figueira da Foz 

T o u r a d a , c o u e e r i o s m u s i c a i s e 
r a n e n o s n o c o l i s e u F i g u e i r e n s e 

E» a popular Associação 
Naval 1.° de Maio 

daquela cidade, quem promo-
ve e organisa a corrida de 
touros, a preços populares, que 
no dia 24 do corrente se rea-
lisa no Coliseu Figueirense. 

São cavaleiros o distinto 
profissional Rufino Podro da 
Costa e seu filho o aplaudido 
amador Artur Ribeiro da Cos-
ta e como bandarilheiros os 
artistas do Campo Pequeno 
José Cigarra e Francisco Fróis 
que se fazem acompanhar dos 
praticantes, com reputação já 
feita, Tomaz Pires, José Me-
deiros, João Pinto, José Maria, 
José Fernandes, Eduardo Via-
na e o desejado e sempre 
aplaudido amador da Asso-
ciação Naval, David Viana. Os 
touros são da afamada gana-
deria de Plácido fy Irmão e a 
chefia do grupo de forcados 
está a cargo do valente Anto-
nio Carraça, do Campo Pe-
queno. 

No referido Coliseu e por 
ocasião das grandes festas 
também ali se realisam um 
artístico certame de musicas 
e um interessante concurso de 
ranchos tipicosTe regionais. 

As festas da praça de tou-
ros na Figueira devem ali cha-
mar farta concorrência. 

100 contos 
Emprestam-se, sobre l.a 

hipoteca, a juro módico. 
Tratar com o sr. Antonio 

da Paz, rua Pedro Cardoso, 
n.o 6-I.0. 

e obterá V. Ex." um remedio que cura 
rapidamente o reumatismo e a gota 
6em que se apresentem efe i tos desa-
gradáveis. O Atophan-Schering eli-
mina o e x c e s s o de ácido úrico que 
a c o n t e c e acumular-se no organismo 
de t o d o s os indivíduos que espec ia l -
mente disfrutam os prazeres da mesa. 
Nao e s p e r e qua se agravem os pri-
meiros sintomas; pe-lo contrario tome 
a tempo e s t e medicamento qua é 
considerado pelos médicos de todo 
O mundo como de a c ç ã o verdadeira-
mente espec í f ica , atacando o mal na 
sua própria raiz. Tubos de "Í0 com» 

orimidos da 0 .5 ar. 

60U5Í0J 

COIMBRA 

Mãnninas e todos os acessórios foto-gráficos 
T r a i a m o s p a r a a m a d o r e s 

Brevidade 
Perfeição 

A O 
Comercial de Portugal á venda 

a 
e d i ç ã o 

1 9 3 0 
P e d i d o s a o d e p o s i t á r i o 
Coimbra liditora L.da — Rua Ferreira Borges, 75 — Coimbra 

ençao 
Arrendam-se andares do 

novo prédio da Rua Ferreira 
Borges, magníficos para mo-
radias e escritórios, a 180, 
220, 500, 600, TOO e 800 es-
cudos. 

Trata-se na Praça do Co-
mércio, 59-3.° 

E' a única depositária em 
Coimbra dos artigos de sport 

" f p a M i n £ „ 
Preços iguais aos de Lis-

boa e Porto. 

Arrenda-se com grandes 
divisões, proximo da Univer-
sidade e liceu, para familia, 
colégio ou hotel. 

Diz-se na rua dos Milita-
res, 8. q-s-X 

M a i o s P e i t o r a i s fio Dr. Centazzi 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra 

Seeoa 4 Comi» l.da. 

Gazollnas 
Pedros-Irmãos-L.da, comu-

nicam aos seus Ej£.m°s Ami-
gos e Clientes que encerra-
ram a bomba de gazolina ins-
talada na sua casa em virtu-
de de não concordarem com 
as novas condições de venda 
impostas pela Vacuum Oil 
Company e, ptra que este 
facto não possa sofrer outra 
interpretação que nos possa 
prejudicar, a seguir transcre-
vemo a carta que eu 2 do 
corrente remetemos a e^ía 
Companhia: 

Coimbra, 2 de Junho de 1930 — 
Para a Vacuum Oil Company, Coim-
bra — Comunicamos a V. S .as que„ 
de harmonia com o qui lhes disse o. 
nosso sócio sr. Manuel edro, fecha-
mos hoje a bomba ins t t .ada ne, nos-
sa casa. 

Por isso, queiram V. S .as dispor 
da referida bomba, creditando-nos 
pela gazolina ejdstenh no deposito, 
atim de liquidarmos imediatamente 
as nossas contas. 

Sem outro assuvito, subr.crevemo-
nos com elevada estu-na - De V. S .as 
Atentos e O b r i g a d o s - (a) Peóros-
Irmãos-L.óa. 

Maria da 
Pereira Martos 
MISSA RO 7.0 DIA 
João Rodrigues Martins, 

Armando Rodrigues Marlins 
e Cacilda Franco Martins» 
participam ás pessoa-; das 
suas relações e amizade que 
mandam celebrar, no projeimo 
sabado, pelas 9 horas, na Sé 
Nova, urrt? missa do 7 ° dia, 
sufragando a alma de sua 
sempre chorada esposa, mãe 
e sogra 

Maria la Conceição Mm Martins 
Agradecem reconhecido.'' a 
todas as pessoas que os hon-
rarem com a sua presença a 
este piedoso acto. 

Coimbra, 5 de Junho de 
1930. 

• • i 

A J a 6 o I e t o ífctlix, 
vendeu uma imensidade de 
prémios, entre eles o se-
gundo : 

hO contos 
311 certo em cautelas, 

302 certo . - 1000$00 
3310 > . . 1000$00 
4029 » . . 1.000$00 

Alem óos números 2061,. 
2066, 2069, com W0$00 e 
muitos outros óe 320$00, 
toóos em números certos. 
G r a n d e p a l p i t e p a r a a 

l o t a r i a d e s a n t o A n t o n i o 
Prémio maior: 

3.000 contos 
Sociedade aberta rios lelizes 

números: 
4914, 2509, 

5 3 1 1 , 6 9 2 5 

Com entradas mínimas de 
10 escudos em cada. 

Pedidos a António R. 
Garcia, TABOLETA FELIZ» 
Coimbra — Telefone, 865. 

Par te das cautelas rnm o segun-
do prémio foram fornecidas para a 
Taboleta Almedina. t.-s. 

l.a publicação 

Pelas 12 horas do dia 29 
de Junho projeimo, á porta do 
tribunal judicial de.̂ ta camar-
ca, sito á rua da Sofi ', pelo 
processo da execução de le-
tra que José dos Santos, ca-
sado, comerciante, requereu 
contra Abel dos Santos Pe-
dro, e filhos, todos de São 
João do Campo, vai á praça, 
para ser vendida e entregue a 
quem mais oferecer acima do 
valor que lhe atribui o exe-
quente. 

lima casa de habitação 
com pátio e currais, na fre-
guesia de São João do Cam-
po, que vai á praça com o 
valor de 3 mil e s c u d o s 
(3 000$00). 

Por este meio se citam 
quaisquer credores incertos. 

Coimbra, 27 de Maio de 
1930. 

O escrivão, Albano Cor-
reia Morais óe Carvalho. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito da 2.a 

Vare 
Luis Osorio 
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ara REGAS 
em armazém para ENTREGA 

IMEDIATA 
wrnim mmm, Limitada 

C O I M B R A 

e mu 

Je [i*eJiío Popular 

Mencias n.os 24 e 33 
P a r a os devidos efei-

tos se anuncia, nos termos do 
À r t ° 12T do Regulamento 
aprovado pelo Decreto n.o 
8182 de 29 de Maio de 1922, 
que a partir do dia 11 de 
Julho projdmo se procederá 
á venda em leilão dos pe-
nhores que caucionem em" 
préstimos efectuados que te" 
nham um atraso de juros de 
mais de três meses. 

As Agencias n.os 2% a 
33 receberão juros em divida 
até ao dia 10 do referido 
mês, depois do que os res-
gates ou renovações dos con-
tractos ficam sujeitos ao pa-
gamento da ta^a fi^a para 
despesas de leilão. 

Coimbra e Filial da 
Cai^a Geral de Deposites, 
Credito e Previdencia, 4 de 
Junho de 1930. 

O C h e f e , Antonio 
Eduardo Antunes. 

s a i 

G. HOTEL ROSA 
DE MANUEL JOAQUIM ROSA 

T e l e f o n e n.o 6 ( L i g a d o á r e d e g e r a l ) — C U R I A 

O hotel mais prójcimo do balneário, a 
10 metros do Parque. Recomenda-se por 
não ter subidas. Agua canalisada em 
todos os quartos. Luz electrica. Garage. 

f © 

f © 
f © 

te 

lealisa-se m groximo domingo, 8 de li i i ie, selas 2 horas ia farde, na Avenida Mmm, 59 e 52 (m fronte do parçne da Cidade), coastaudo de ai importante re-cheia, a saber: 1 n a n i c a mobília de l i a d o c o n 8 pecas, 1 dita de so ta de visi-tas e i pau preto, M a n c a roiana c o i os pesos, 2 iitas de b a l e i o , 1 lego de pesos em metal, varias camas de terra e madei-ra. l íneas de cabeceiras, lavatórios, 1 p i » de mesa, secretaria de 5 gavetas, vários padres, espelhos, cadeiras, colo-nas, t w i i s garrafas c o n vinho do Porto e l u a io Adro. 1 guarda-vestidos em mogno, l aparelhe de telefonia sim fios com todos os pertence* e outros objec-tos une e s tarão p e n t e s s o acto do lei! 
-Freitas 

l .a Vara 

Arrendamento 
(2.a publicação) 

No projrimo dia 15 de Ju-
nho, peias 12 horas, á porta 
deste tribunal, se ha-de pro-
cedar ao arrendamento, reque-
rido por Maria Ligeira do Va-
le, divorciada, domêstiea, re-
sidente no lugar de Casas 
Novas, freguesia de S. Mar-
tinho do Bispo, na execução 
da sentença proferida na acção 
de divorcio que requereu con-
tra Manuel Baptista Geraldo, 
proprietário, do mesmo lugar, 
do prédio seguinte: 

Uma terra de semeadura, 
oliveiras e arvores de fruto, 
no sitio das Cruzes, íeguesia 
de S. Martinho do Bispo. 

A base de licitação é de 
700$00 anuais, sendo o praso 
do arrendamento de uni ano. 

O Ajudante do S.o Oficio, 
Joaquim Jeronimo óa Silva 
Rosa. 

Verifiquei a exactidão. 
J. Micanóa. 

* t ' •• BI MÊÈÈk 

Plácido Vicente & C.a, Lf la i 
8 maior deposita de materiais de construção no Centro da Paiz 

Telef. 453 Rua da Sota 
(edificio próprio) 

C o i m b r a 

ístes especialís-
simos rebuçados, 
mantêm. desde o 
inicio a sua inalte-
rável c&ualidade. 

£' seu represen-
tante no distrito 
de 'Coimbra, Jín-
tônio de Cliveira 
'Maio. — £ar£o da 
fota. I 

Carreiras diárias de «dnibus» entre Oli-veira do Hospital e 
Coimbra 

C o m l i g a ç ã o g o r a o s r á p i d o s 
d o P o r i a . L l s o o a . c o r r e i o s 
e o u t r a s c o m b o i o s 
Saída de Oliveira do Hos-

pital, ás 6 hotas; chegada a 
Coimbra, ás 9 e 45. 

Saída de Coimbra, ás 18 
e 30; chegada a Oliveira do 
Hospital, ás 22. 

Escr tório em Coimbra: — 
Hotel Monóego. Largo das 
Ameias. 

Escritório Central:—Julio 
óos Santos, Filhos §> C.a, 
Oliveira do Hospital. h 

c (fara 5. *©, 15, 2 O , 3O, HO e 50 pessoas ) 

Da nossa representada: THE VALLONGO SLATE 
$ MARBLE QUARRIES, C.o, Limited 

Aconseiitadas peias Camaras Mnnicipais para 
os prédios que não estão ligados â rêde 

geral dos esgotos. 
Integral aproveitamento J o ; dejectos para o aJulo « 

Jas terra». • 

Trespassa - se 
Uma boa casa situada na 

rua prmcipal desta cidade. 
Tem um estabelecimento 

de lujeo que pode servir para 
montagem de qualquer ramo 
de comércio, com habitação, 
etc. 

Informa esta Redacção. X 

O R E I DOS INSECTICIDAS 
TUDO ÍAOPREÍ!! ' 

FORMIGAS 
B A R A T A S 

PERCEVEJOS 
P U L G f t S 

T R A Ç A S 
E T O D O S OS OUTROS 
a I N S E C T O S 

r 
Atiro 

colocar 
100 000$00 mediante hi-

potéca juro a 10 ojo. 
45.000$00. a 13 ojo sobre 

hipotéca. 
20 000$00 mediante letra. 
15 000$00 hipotéca. 
40.000$00 a 12 olo sobre 

hipotéca. 
A tratar com o procurador 

Alves Valente, escritório do 
advogado dr. António Leitão. 
Rua da Sofia. 22 l.o. 2 

Estas criadasI As compras! As crianças! Dúzias 
de visitas! Ora, que trapalhada! Centenas de 
coisas para arromar! Não é de admirar que 
a pobre mãezinha tenha os nervos sobre-exci-
tados, sofra de dôres de cabeça e sinta o 
fadiga como chumbo em todos os membros. 
Com que gosto ella toma então os 

Comprimidos de 

A s p l r i n c i 
Dois comprimidos num copo de agua, e Jé 
mamã é como de costume, contente, sorrindo, 
cheia de saúde e alegre como o peixe n agua. 
E para as crianças, quando teem dôres de 
dentes ou de ouvidos, para papá, quando 
volta esgotado pelo trabalho, para os avôs, 
quando são atormentados pelo reumatismo, 
emfim para toda a familia, os Comprimidos 
„3ojset" de Aspirina são uma verdadeira 
benção. 

ílrronila Í O R É S ' D O " C L I Ã O E 1 0 A N Í ) A R . 
HllsUua"íC com 6 casas cada, juntos 
ou separados, tem água e electrici-
dade, nos Olivais, em frente da rua 
da Cumeada. 

Tratar na rua Visconde da Luz, 

2.0 andar na R. Azeitei 
ras, ÍO. Ti ata se na Far 

macia Nazarét. Calçada. X 
uma casa com nove di 
visões na rua di Sofifc 

•> r/c com 8 divisões, casa 
"05 de banho loja e terraço 

na Vila União, f rente á Estrada d.i 
Beira, casa A. M. 

Tratar nas obras ao lado. n 

Pnmhn de volante para agua e cana 
GUuUQ liseção de duas polegadas-
vende-se. Rua da Moeda, n.o 136 
( Serralharia Gaspar ). X 

com quintal, independente, de-
socupada e não longe do centro 

da cidade. Compra-se. Carta a esta 
redacção dirigida a A. S., indicando 
condição, situação e preço. X 

f j j n arrenda-se. 
l u í a so, n.o 7- A. 

Rua Pedro Cardo-

fnaK rez do chão. 10 divisões, insta-
l èu lação electrica, marquise envi-
draçada, quintal, capoeiía, tanque 
para lavar, casa para lenha, paraaem 
do plectrico á porta. Renda 400$00. 

Tratar, com Tomás da Fonseca, 
nn mesma, rua Bernardo de Albu-
querque. aos Olivais. q-X 

selos brancos 
Tomam a sua cor natural 

usando os preparados abso-
lutamente garantidos { F l o r a 
Jfwnsúantânea, ou a tin 
tura p r o p r e s s i v a ?PÔta& 
jfmíãàav&as. 

Depósito geral: Flora L. 
Mateus — Lisboa. 

D e p ó s i i o em Coimbra: 
Farmácia Santos Viegas. R. 
da Sr-fa. 21. 3 q. 

Coimbra 
Vende-se uma cesa com 

8 amplas divisões e duas lo-
jas, aos Arcos do Jardim, 65. 

Para tratar, rua Antero 
de Quental, 51. 3 

FORMIGAS 
D E S T R U I Ç Ã O RÍSPIDA 

C O M O 

F O S N I C I D A I N D I A N O 
O veneno mais mortífero 

para exterminar estes 
insectos. 

Vende-se em Coimbra, nos 
seguirnes depesitos: 

Grandes Armazéns do 
Chiado, Mendes fy C.a L.da 
(Casa do Corvo). Rua do 
Corvo, n.° 38: Antonio Go-
mes Cardoso, Praça do Co 
mercio, n,o 38; Farmácia Mi-
randa, Preça do Comercio, 
n.o 42. X-a 

l e i l l o 
A viuva proprietária da 

Alquilaria Polaco, rua da So-
ta, tenciona por todo o rcê-
de Junho fazer leilão de: 3 
coupés, 1 lanóau, 1 brec, 3 
mylorós, 1 vitória, 1 carro 
para casamentos, 1 bis á bis, 
arreios e uma parelha de ca-
valos. 

Se houver quem compre 
em globo ou em separado, 
prefere-se^ X 

" o s barbeiros 
Cadeira: vende Barbearia 

Coimbra. 3 

A Hiogionaoe sansao 
fouse (Pedrosa 
A primeira casa no géne-

ro em Coimbra, Cervejaria e 
Pastelaria, especialidade em 
Ginginha e Licór Aviador. 
Esmerado fabrico de frutos 
escolhidos das nossas Beiras, 
Vinhos finos e de mesa, os 
melhores do centro de Portu-
gal. Produtos premiados com 
as mais altas distinções nas 
ejíposiçõís a que teern con-
corrido. 

Vendas por junto e a re-
talho. Pedidos a Sousa Pe-
drosa, Preça 8 de Maio. e R. 
Fabril, Coimbra. 

Depositário dos afamados 
Vinhos do Porto, da Casa 
Morgado fy Silva, Zéca Fer-
nandes Morgado Rpservs .etr. 

Trespassa-se 
A Pastora de Coimbra 

f 3 í 2 v e n d e ' s e n o s arrabalde, nova, 
lHíBu para pequena familia; grande 
terreno arvorisado e água nativa. 

Informa-se, Preça 8 de Maio, 19. 
com o sr. Alberto. X 

vendem-se de rendimento ac-
tualisado, bem situadas, den-

tro da cidade. 
Tratar com dr. Diamantino Calis-

to, rua Visconde da Luz 65. X 

ím nova com lindas vistas e 3 di-
visões, bom ar. luz e agua, 

arrenda-se barata, defronte do marco 
onde se deitam cartas em Montes 
Claros. Trata-se com José Garcia. 2 

f5rt27(Jf " f ^ a m - s e em todo o paiz. 
lalldícS Informa Mário Brito. Agen-
te da Havas, Rua dos Coutinhos, 34. 
Telefone 786. q 

de mercearias, com prá-
tica, oferece-se , dá refe-

rencias Antonio de Oliveira Baio, 
Largo da Sota — Coimbra. 

ftlUSdfl c o m l o n 3 ' 1 P rática d»í ser-
l&yQuU v i ç o s administrativos, 

oferece-se para escritorio de serviços 
comerciais ou industriais. Nesta re-
dacção se informa. 2 

de ped r j , levando de 1.100 a 
1.600 litros, vende Antonio de 

Oliveira Baio. Largo da Sota. 4 

Propriedade da se ao Aieo Pintudo, 
ntestando com a estrada da Estaçãor 

Velha. Informa, na Praça da Repu-
blica, 3T, o sr. Joaquim da Costfr 
Neto. 6 

arrendam-se independetes , 
muito baratos, teem luz ele-

ctrica, água, etc. 
Rua da Sofia, 56-3 o. 

ílirrtnr arrendam-se em qu.v q.ier 
ijuCIsUi condições, na rua Pedro 
Cardoso. 102 3.O. X 

^nffnBSa baratos p?ra pequenas cons-
í5Í!s!s5!Struções, vendem-se ns Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com Antón i 1 Maia , 
Olivais. X 

Vendem-se, proprios para 
construções e quinta*?, no 

Tovim do Meio á margem da estra-
da dos Malheiros Informa o sr. An-
tonio Espirito Santo, no Tovim de 
Baijco. 3 

T w n a u p - M 3 a n , 1 8 a c a s a Augusto 
1 Kh)Jub0U"uE Lopes, bem afreguesa-
da, do Rocio de Santa Clara, ou ar-
renda-se o antigo restaurante e hos-
pedaria. Casa Ventura, na rua Ade-
lino Veiga. 

Trata-se na Transformadora, rua 
da Nogueira. * ' £ X 

— > . i 00 0 - l i 

Terrenos 

•se merceaiia p vinhos, 
da Sofia, 117 e 119. 

Buma óptima loja na 
Avenida Sá da Ban-

deira, servindo para qualquer ramo 
de negócio. Renda muito barata. 

Nesta redacção se diz. X 

-se 

Precisa Armazém de Te-
cidos de Coimbra, Limitada, 
Rua do Corvo, 73 2 

Vende Francisco Ferreira 

dos primeiros ^nos do 
Liceu aceitam-se em ca-

sa particular da maior seriedade. 
Preços módicos. 

Dão-se todas as indicações na 
Avenida Sá da Bandeira, n.o 9. X 

Quinta, em magnifico lo 
cal, medindo cerca de deza-
seis mil metros quadrados, 
podendo ser explorada para 
culturas agrícolas ou para 
construções, pois que é servi-
da pela linha do eleclrico dos 
Olivais, vende-se a quem maior 
lanço oferecer. 

Nesta redacção se prestam 
todos os dias úteis. X 

VIVENDA, com duas casas 
iiliU de habitação, terra de semea-

dura árvores de f 'uto. água nativa, 
luz electrica, a 10 minutos do elec-
trico, vende-se. 

Nesta redacção se diz. X 

FĴ ÍUIÍRU registadora de 9 gavetas, 
liiiiljUlliQ vende-se e facitita-se o pa-
gamento. Vêr e trstar, no Largo das 
Ameias, n.o 5, Coimbra. X-q 

MÓíiifl C ' " e ^ e s e Í e t c r n a r conta de 
llibílíltl clinica de colega que tem de 
auseníar-se, diri ja-íe, para informa-
ções, ao escritório do dr. Frutuoso 
Veiga (advogado) — Praça 8 de Maio. 
2.o a n d a r — C o i m b r a . 12 

em conta uma bpla ca-
sa na Praça da Repu-

blica, servindo para qualquer ramo 
de negocio. , 

Para ver e tratar, dirigir a M A„ 
Rua Dr. Pedro Rocha. 1. 

de castanho italiano, pron-
to a levar vinho, tem á 

venda Antonio de Oliveira Baio, Lar-
go da Sota — Coimbra. 2 

boa propriedade na 
Cruz dos Morouços. á bei-

ra da Estrada, que vai para Condei-
xa, chamada «Limonada». Para tra-
tar, Estrada da Beira, n o 10.—Coim-
bra. 3 

Vende-se 

e n boas condições mobilia 
de sala de jantar, em mo-

gno Tratar com João Ramos, Univer-
s idade de Coimbra. X 

t í nn f jn . cn u m a f ° r i a de ferreiro com 
(cUtlC bC todos os utencilios. Tra-
ta-se com Maria do Nascimento, em 
Brasfemes. concelho de Çoiir.b ra. 1 
líflndn C<1 ^ e n a u | t 6 H P e chassis 
ráliUK-iíí Berliet, Baptist?, Arco de 
Almedina. 10. ^iá; 1-a 

V e n d e - s e em Coselhas, 
composto de terra de semea-
dura, vinha, árvores de fruto, 

| boa casa de hubisação, e 
|adéga. 
j Para tratar, com Joaquim 

A. Faria, Bêco da Imprensa 
n.o 2, Coinnbra. 5 

Trespissa-s 
Bom armazém. Rua 

Padeiras, n.o 72 Coimbra. 

filouns. 

numero 87. 

Vendem-se ali 
Rua Corpo de Deus, 

Mniljiijn de vestidos oferece-se para 
IfiUUiilu trabalhar em casas particu-
lares. Ladeira do Seminário, 8 

das 
X 

L.da 

[nn cg dum quarto bom. Falar 
IBÍTÍC na casa João Mendes. 

X 

Í« andar, no centro da baijta, 9 di-
.u visões, própria para grande ar-

mazém, renda mensal 500 escudos, 
respassa-se . Carta a esta redacção a 
E. C. 

ii mm ás capital 
Vendem-se prédios rústi-

cos na freguesia do A.neal, 
concelho e comarca de Coim-
bra e na freguesia d?. Ano-
bra. concelho de Condei^a-a-
Nova, também na referida co-
ín arca. 

Trata-se ern Coimbra, rua 
da Sofia, 35-2 o, ou na Fig uei-
ra da Foz, rua Candido dos 
Reis, 143. X 
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Decióióamente, o inverno arrei-
gou-se á nossa terra — e não mais 
nos óeiya. 

A primavera tem já os seus òias 
contaòos, o verão já nos espreita 
com os fátos brancos e as praias 
e termas a regorgitarem — mas a 
chuva e o vento ainóa por cá an-
òam. 

Noutros tempos, quanóo o munóo 
era munóo e não anóava tuóo óe 
pernas para o ar, o mês òe Junho, 
com os perfumes óos cravos, a ale-
gria óos campos e o fumo óas "fo-
gueiras„ toóas óescantes e namo-
riscos, trazia-nos o calor, o sol 
bemòito que acalentava o milho 
tamanino, por altura óas sachas. 

Ele era o Santo António, o S. 
João e S. Peòro — três noites óe 
tapioca, noites tépióas e claras, em 
que toóos iam tomar o banho santo. 

Hoje—pois sim f Se continua 
a correr tuóo como até aqui— bem 
temos que ir óançar óe galochas e 
sobretuóos óe pélesf 

E isto, óe resto, nem merecia 
um "comentário„. O munóo não se 
enóireita ! Como òiz a cantiga 

quanto mais me bates 
mais gosto de ti... 

tanto vale escorraçar o inverno, 
como naóa: ele jámais partirá — 
com sauòaóe óe nós toóos e óa 
nossa saúóe... pois com este tempo, 
pelo menos, temos as ruas lavaòi-
nhas, toóos os òias. 

A. 

- « e s e s a o -

Falem o ir. M i Patrício 
Macau, %—Faleceu o dr. 

Antonio Patrícia, ministro de 
Portugal na China, quando se 
dirigia para Pehim. A sua 
morte causou uma grande 
consternação em toda a colo-
nia, onde o ilustre diplomata 
era muito estimado. 

N. óa R.— Sentimos profun-
damente a morte de Antonio Pa-
trício que conhecíamos desde 
criança. Antonio Patrício nasceu 
no Porto e erà filho de Antonio 
José Patrício, pessoa da maior 
evidencia naquela cidade e so-
brinho do grande orador sagrado 
Padre Francisco José Patrício. 

Formado em Medicina pela 
escola do Porto, Antonio Patrício 
não chegou a fazer clinica porque 
as musas o chamaram . , . Dedi-
cou-se á carreira consular, e em 
brilhantes étapes do seu formo-
síssimo talento, ingressou, por 
direito de conquista, na diploma-
cia portuguesa. 

Amigo e colaborador des»e jor-
nál, ainda na sua ultima viagem 
a esta cidade tivemos o prazer 
de o abraçar nesta redacção. 

A' sua ilustre familia sentidís-
simos pe2«ymen. 

:«K»rgjí3Sf!ssjfsíBss?s 
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M e í s i i i e i í í Q 
D1 |EU entrada no Hospi-

tal da Universidade, 
com fractura do craneo, Ma-
ria Bosa Carvalheira, de 62 
anos, residente nos Fornos, 
que, ao Muro dos Ratinhos, 
foi atropelada por um auto-
movel ou camioneta, ignoran-
do-se a quem pertença o veí-
culo. 

B a r i l a r o s g r e s s s o 
COM o craneo fractura-

da, deu entrada no 
Hospital, o menor de 7 anos, 
José João, de S. Tiago, Pom-
bal, onde foi víiima de uma 
agressão, ignorando-se quem 
tivesse sido o seu autor. 

P e i a p a i l o f a 

FOI ontem inaugurado o 
posto policial em San-

to Antonio dos Olivais. 

S o c o r r o s u r s s o i a s 
JO Banco do Hospital 

da Universidade, re-
ceberam tratamento: 

Miguel Simões de Olivei-
ra, de 42 anos, de Coselhas, 
feridas incisas nos dedos da 
mão esquerda; Julia da En-
carnação, de \ anos, de Coim-
bra, ferida incisa na região 
frontal; Antonio Alves, de 28 
anos, comerciante, de Canta-
nhede, escoriações nos bra-
ços; Joaquim da Silva, de 22 
anos, calceteiro, de S. Marti-
nho do Bispo, ferida contusa 
no pé direito; Julio dos San-
tos, de lò anos, calceteiro, de 
S. Martinho do Bispo, ferida 
contusa na mão esquerda; 
Carlos Maia, de 40 anos, pe-
dreiro, da Figueira da Foz, 
ferida contusa na cabeça. 

8 s e i i i s a d o s 
T l O R se encontrarem eti-

lisedos, foram presas 
Artur Pereira dos Santos, fo-

Nl 

ívoli 

o 

tógrsfo de Mancinhata do 
Vouga, e Eugénio Garcia, can-
teiro de Tábua. 

F M a f a m i l i a 
SR. Artur Fernandes 

Pinto, desta cidade, 
entregou á policia, José Fer-
nandes Sardio, de 15 anos, 
da Taboeira, Cadima, que de-
clarou ter fugido da casa pa-
terna com um seu irmão, em 
virtude dos maus tratos que 
lhes eram infligidos pelo pai. 

P o l i c i a d e i n v e s t i g a ç ã o 
•M ordem de serviço fo-

ram louvados pelo j-iís 
director da policia de investi-
gação criminal, sr. dr. Beça 
Aragão, os srs. Américo Mo-
ta, chefe da secretaria, em vir-
tude da maneira arguta e in-
teligente como procedeu a uma 
investigação em Trancoso, e 
o agente Augusto Nunes, pela 
forma criteriosa como proce-
dea a urna investigação em 
Figueiró dos Vinhos, para que 
foi requisitado pelo respectivo 
administrador do concelho. 

Bombarral, # — Cerca das 
8 horas da manha cor» eu nes-
ta vila usna má nova, que im-
pressionou a todos pelo seu 
baibaro fundamento. 

Quando Antonio Pedro Ro-
sado, de 35 anos, almoçava 
ao ar livre, com alguns traba-
lhadores, na sua propriedade 
tío lugar de Barro do Sobrnl, 
foi atacado pelo seu sobrinho 
Josa Pedro Rosado Júnior, de 
17 anos, que o tentou assas-
sinar. P r e s o e desarmado 
imediatamente pelos trabalha-
dores, foi a sua tentativa frus 
trada, recolhendo á cadeia. 

Este acontecimento tem si-
do muito comentado por toda 
a população desta pacata e 
laboriosa vila. 

T e l e f o n e 6 4 4 

S e n s s c i o n a i e s p e c t á c u l o c a r i e 
A fo rmidavel reconstituição histórica de veemente entrecho 

Jk tis 
(Neves sangrentas) Produção super de S0VKIN0 . Direcção 
de L. Iraubsrg rom Sofim Margarill, Sérgio Gerrsimoff e P. 
Sobolewihy. Uma epopeia de verdades, reproduzida com 

verdade. 
A sugestiva comédia vaudeville com Elga Brinh Kuste Wes-
permann e Werner Fuetterer. Direcção de George Jacoby 

J i & a i x a o s J f o m e n s T ! ? 

Sábado — Estreia : JimOXGS Ú&VCMVÍ&S ( CaV-
men Interpretação colossal da penial estrela mexica-

na DOLORES DEL RIO. . 

Estran 
Jl&Kiméío 

" Morreu Carmela Angio-
lelli, a velha ama óo granóe 
poeta italiano D'Annunzio„. 
Trouye-nos esta nova o laco-
nismo óum telegrama. E vem, 
a propósito, óuas palavras so-
bre Carmela. 

Camponesa anónima óos 
Abruzzos, foi chamaóa para 
criar um menino. Acarinhou o, 
cobriu-o óe mimos — e um óia, 
esse menino revelou-se um 
granóe poeta, impoz-se á aó-
miração óe toóo o munóo. 

D'Annunzio nunca se se-
parou òe Carmela. Queria sem-
pre vê-la ao seu laóo. O que 
o telegrama não òiz é que o 
poeta chorou, quanóo viu no 
cairão a sua velha ama — 
mas isso é fácil óe cóivinhar. 

o t u n s r a i s ó c a r d e a í L u o o m 
Reims. $ — Com uma assistência 

de 70 000 pessoas, realisou-se hoje 
o funeral do cardeal Luçom. Na ca-
tedral foram rezados ofícios de corpo 
presente, o que acontece peia primei-
ra vez, depois da guerra e da sua re-
construção. que foi executada sob a 
direcção do falecido arcebispo. 

D o n i e r e n c i a i n t e r n a c i o n a l t í o 
T r a Q a i n o 

Genebra, 5 — Chegou hoje no 
suó, o sr. dr. Augusto de Vasconce-
los, ilustre presidente da Deleqação 
Portuguesa á XIV Conferencia Inter-
nacional do Trabalho, que se realisa 
nesta cidade, no proximo dia 10. 

0 u e s u u i o e m a c t i v i d a d e 
Nápoles, Í - 0 Vesúvio, ha al-

guns dias, manifesta certa actividade. 
De quando em quando ouvem-se ex-
plosões, jorrando da cratera escorias 
incandescentes. 

Desastres 
DERAM entrada nos Hos-

pitais da Universida-
de, na noite passada, Teodoro 
Branco, de 32 anos, pedreiro, 
natural do Porto de Mós e 
residente em Cantanhede, com 
fractura exposta na extremi-
dade superior da tibia es-
querga, ,em consequência de 
desastre no trabalho, e Dia-
mantino Pais dos Santos, tra-
balhador, de 21 anos, de Man-
gualde, que caiu duma bici-
cleta, na estrada de Tibaldi-
nho, fracturando o craneo. 

Missa ( i 39.° dl 
N( [O projítmo sabado, dia 

7, pelas 9 e meia ho-
ras, na igreja da Sé Nova, é 
resada missa do 30." dia su-
fragando a alma da sr.a D. 
Maria de Jesus Matos, sau-
dosa esposa do sr. Francisco 
da Cunha Matds, chefe da se-
cretaria da Camara Munici-
pal. 

Ji&siM*tax as 
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PROPOSITO da nossa campa-
nha a favor da criação do 

posto aduaneiro recebemos a seguin-
te carta : 

. . . Sr. Director. — Li no seu 
conceituaòo jornal que o comér-
cio óe Coimbra elaborou uma re-
presentação solicitanóo a criação 
óe um posto aóuaneiro, para enco-
menóas postais óo estrangeiro, em 
Coimbra. E' iniciativa que muito 
honra aquele comércio, mas é pre-
tensão que na nossa velha Gezeta 
de Coimbra, foi trataóo óesóe 1925 
ou 1926, óesóe quanóo o ministro 
sr. Gaspar óe Lemos óeclarou ser 
sua intenção crear semelhante pos-
to no centro óo país. Inóubitavel-
mente que o iria crear na Figueira 
— terra óa sua naturalióaóe e re-
sióencia — para a valorisar, assim 
lho solicitou a Voz da Justiça em 
vários. attigos. Mas, óesóe esse 
momento, e ao mesmo tempo que 
o peóia a Voz da Justiça o peóia a 
Gazeta de Coimbra, e cremos que 
com mais óireitos. Nós, os óe 
Coimbra, óevemos trabalhar pelo 
engranóecimento óa nossa terra, e 
óa nossa Região, na qual está in-
cluióa a Figueira óa Foz: mas as 
conóições especiais óesta cióoóe, 
óaóo o açoreamento óo seu porto, 
não são óe molóe a permitirem lhe 
que tenha, óesóe já, instituições 
que bem poóem, por enquanto, lo-
calizarem-se em Coimbra, como 
essa o é. Mais taróe, se houver 
juizo e trabalho sensato, a Figuei-
ra, por ser porto óe mar, óesenvol-
ver se ha e será a capital econó-
mica óe um vasto hinterland óo 
qual Coimbra será a capital politi-
ca e intelectual: e, então, concu-
mitantemente pelo seu progresso 
material, estará óestinaóa a ser o 
ponto onóe se criem — e mesmo 
mais óesenvolvióas óo que em 
Coimbra — as repartições e insti-
tuições que interessam ao seu óe-
senvolvimento como empório mer-
cantil. Por estas razões, óeve Coim-
bra ser óotaóa com aquele melho-
ramento. Secunóanóo a ióeia óa 
Gazeta de Coimbra, velho palaóino 
óos líóimos interesses locais, que 
se óirijam — como v. ... muito bem 
o òiz — as forças económicas a 
quem óe óireito, na ansia óe uma 
justiça que lhes assiste. Sem mais, 

creia me óe v. . . . — Leitor assíduo. 
• • • 

1 3 É A T R I Z Arnut. poetisa distinta 
que ainda ha pouco nos tinha 

o sumo prazer espiritual de admirar-
mos as jóias do seu esc ínio Altar 
óe Luz. manda-nos. com uma dedi-
catória amável, o seu novo livro Cho-
ranòo. Como a autora confessa, 
Choranòo é um livro onde repassa a 
Dor — não aquela Dor piegas, apaná-
gio dos pseudo poetas, mas eouela 
Dor s i rcera que sentem todos aque-
les que teem alma de-artista. ! Neste 
livro ha sonetos formosíssimos, de 
uma perfeita técnica. De entre eles, 
seja-nos permitido destacar o_A um 
pinheiro. Termina o livro com uma 
linda composição intitulada Farrapo 
Humano, de uma certa modalidade 
filosófica. 

á t s t e r ç a s , q u i n t a s e s á b a d o s 
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rtno . . . 
Estranjeiro e 

Africa Oríent. 
Africa Ocid. 
Cobrança pelo 
mais 1$0G. 
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S' kEM sugestões de qualquer espécie e sem outras 
preocupações que os interesses da região, nes-

tas colunas, ha vinte anos, dia a dia. damos todo o nosso 
esforço em prol das mais ingentes aspirações de Coimbra. 

E, para seguirmos esta rota, ainda não loi preciso 
que alguém viesse bater á nossa porta, implorar auxílios, 
porque, filhos de Coimbra, beirões, sabemos senttr o que 
interessa a esta terra e a esta região. 

E sendo assim, como assim é, basta folhear toda a 
colecção da Gazeta óe Coimbra — com orgulho o dize-
mos — para se verificar o nosso esforço e o nosso desinte-
resse, pugnando por tudo que possa beneficiar a cidade 
e a região. 

Ainda ha bem poucos dias, aqui nestas colunas 
fomos os primeiros a defender a urgente necessidade da 
criação de um pôito aduaneiro. Fizemos mais, estudámos 
e descrevemos o moóus facienóo da criação desse posto, 
demonstrando que ele podia ser instalado sem agravamento 
de despesas para o Estado, antes lhe trazia a vantagem 
do descongestionamento dos serviços aduaneiros de Lis-
boa e Porto. 

Demonstramos, também, a urgente necessidade do 
restabelecimento do Instituto Industrial e Comercial, de se 
iniciarem os trabalhos da linha férroviária Coimbra-Covi-
Ihã, e, fazendo um pequeno bosquejo do desenvolvimento 
industrial desta cidade, alvitrámos a criação de uma exposi-
ção permanente das suas manufacturas. 

Com tudo isto, não procuramos nem queremos a 
patente de invenção, nem ião pouco o monopólio destas 
iniciativas. Gratos nos seria ver que nestas campanhas 
éramos secundfidos com a lealdade que nós sempre usamos, 
quando iniciativas destas partem doutro lado. 

Veríamos com prazer que outras vozes se juntassem á 
nossa, em defesa dos interesses da cidade, porém, o que nos 
repugna e não queremos deitar passar em claro, é que se 
agarrem aos nosses alvitres, fazendo-os correr mundr», como 
se fossem alvitres próprios, na ancia de uma popularidade 
doentia, de um reclame barato, que serve apenas para eston-
tear aqueles a cujas mãos não chegou o nosso jornal . . . 

Sobre o posto aduaneiro, poderíamos aqui demons-
trar a sua importancia; citar números indicativos das impor-
tações feitas por Coimbra do estrangeiro; citar a cifra dos 
direitos arrecadados pelo Estado, nessas importações, por-
que tudo isso vimos, tudo isso estudámos, para não cair-
mos na puerilidade de demonstrar a necessidade da criação 
do pô=to aduaneiro de Coimbra — pelo numero de cargas e 
descargas na estação ferroviária desta cidade. 

Não! Não é pelo numero de vagõss, que se deve 
pedir a criação do pôsto aduaneiro. Essa criação impõe-se, 
sim, pela cifra das importações, pelas facilidades que é 
indispensável dar ao comércio e á indústria da r.ossa terra, 
e . . . para alcançarmos o pôsto aduaneiro, basta só isso. 

í í "«AZIM DI m m m L 
a par (ir do dia l dc J u 
l h o p n A!íca-s< £ - f l i f l l tomei 

ÍO Penedo da Saudade, ficaram 
concluídos no sábado os rele-

vos da parte rochosa daquele, bem 
assim as plantações das rampas, an-
dando se agora a fazer uma interes-
sante serventia entre a parte moder-
na e a antiga do Penedo, sobre a 
rampa, devendo seguir-se-lhe a obra 
de decoração a mosaico do taboleiro 
ajardinado, que fica nos novos terre-
nos do Penedo, e também se deve 
proceder á construção de varias es-
cadas e bancadas, cujos pisos e as-
sentos ficarão a mosaico. Na orla da 
rotunda, também se farãoidecorações 
rupestres, sobre a coroa do Penedo, 
que ficará inteiramente a descoberto 
das terras que presentemente a ocul-
tam. Çom respeito á pequena facha 
de terreno que ali possue n sr.a D. 
Alice Machado Chichorro, e que fica 
encostada ao Penedo e á torre metá-
lica do Lindoso, a Camara deliberou 
piopor a acção de expropriação por 
utilidade pública, a tim de assim fa-
cilitar a conclusão da obra da Co-
missão de Turismo, que tem estado 
embaraçada por falta de acordo entre 
a proprietária e a Comissão. 

9 9 « 

VAI-SE proceder, dentro de bre-
ves dias, é marcação da es-

trada que ligará a parte nova da Es-
tancia de Vale do C9nas com a parte 
antiga, de maneira a poderem os au-
tomoveis ir até ao fundo da Mata, 
mesmo até ao chalet que ali existe e 
que pertence oos Serviços Florestais. 
Os trabalhos da abertura da referida 
estrada devem começar nos primei-
ros dias do prójorno mês de Julho. 
Presentemente, anda-se a concluir a 
estrada da ligação da esplanada do 
planalto com a alameda da encosta. 

0 • • 

SÍMBOLO da paz e da fraternida-
de humana, a Cruz é o estan 

darte da liberdade preconisada no 
alto do Calvario, legado á humani-
dade pelo grande Mártir, pelo Divino 
Jesus. Quando em 1834, as multidões 
ignaras pretendiam derrubar a oruz. 
Alejandre Herculano, o mais liberal 
do século passado e homem da mais 
vastíssima erudição, protestava con-
tra as mutilações á Cruz, em versos 
formosíssimos, 

Amo-te ó Cruz, no vertice firmaòa 
òe e#.plenòióas egrejas ... 

E recordando, relendo os versos 
de Herculano, nós, também protesta-
mos com todos os atentados á Cruz, 
e assim não dei tamos de nos mani-
festar contra o desejo de se fazer de-
saparecer de Celas aquela singela e 
tosca Cruz. tão singela e tão tosca, 
como aquela que serviu de patíbulo 
ao Mártir do Gólgota, e que, banha-
da do seu sangue divino se conver-
teu em estandarte glorioso da civili-
sação. Que quem de direito tranqui-
lise os habitantes de Celas, e venha 
a publico afirmar que ela não será 
derrubada, mas. ali continuará for-
mosa e altiva., de braços bem aber-
tos, atestando que a sombra dela é 
refugio e conso'^ pera todos aqueles 
que a procuram. a 

• V 
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A [ PO'S uns dias de com-
passo de espera, co-

meçou o segundo acto, em 
Santa Clara, do julgamento 
dos implicados na burla do 
Banco de Angola e Metro-
pole. 

Corta-se á faca a curiosi-
dade do publico; curiosidade 
fundamentada no desejo de 
ouvir oa advogados, esperan-
do ancios«mense surpresas, 
um coup óe tea/re que gal-
vanise os nervos embotados 
das pessoas que se compri-
mem na sala acanhada do 
tribunal, habitués de premié-
res e de vernisages, gente 
que vem ao desmanchar da 
feira dos acusados como se 
viessem á audição a preços 
reduzidos dos alunos do Con-
servatório. 

A leitura do depoimento 
da viuva Batalha de Freitas 
foi a ouverture preliminar da 
subida do pano de boca. Tudo 
assistiu impaciente ao narrar 
de factos já conhecidos, aguar-
dando um gesto indicativo de 
se mudar de programa ou o 
speeker guisalhasse uma mu-
dança de disco. 

Começou o dr. Jerónimo 
de Sousa a fazer a acusação. 

Fr.nses incisivas. Uns tré-
mulos t.iui e além, maciesas 
a que o stu sotaque de beirão 
não conseguia dar o efeito. 

Analisou os antecedentes 
do crime e ÍJS figuras que hoje 
se apiesentam á nossa vista; 
invocou Adolfo Hennies, um 
antigo espião eo serviço da 
Alemanhb, um homem que 
ninguém compreende, que nin-
guém vê. que ninguém palpa, 
mas que teve, afinal, uma parte 
importante na realisação da 
burla. 

Apresenta a inconsistência 
da alegação de tentarem sal-
var Angola com as notas fal-
sas, visto que, afinal, o di-
nheiro foi dividido pelos auto-
Tes da emissão, deduzindo-se 
que pretendiam primeiro sal-
varem-se a si próprios das 
dificuldades em que viviam, 
lançando para terreno secun-
dário o futuro da nossa pro-
víncia ultramarina. j 

Foi quasi carinhoso quan-
do ergueu um hino á mulher 
de Al-'e3 dos Reis; foi ímpia 
cável q.iando classificou o cri 
me de traição á Pátria. 

As suas palavras eram 
projecteis mie iam direitos, 
que batiam na mouche ou 
passavam perto. 

Apresentou factos, produ 
ziu alegações, aumentou ã 
nossa visão factos em que 
nem tínhamos reparado; fa-
lando, falando sempre, acusan-
do sem tréguas e pedindo jus-
tiça em nou.e da Sociedade. 

Seguiu-se o dr. Barbosa de 
Magalhães, por parte do Ban-
co de Portugal 

O seu monóculo brilha, re-
flectindo a luz que entra pelas 
janelas. 

Aguarda-se que as suas 
palavras consigam arrancar 
mais um dos véus que pane-
jam a Verdade. 

Classifica o processo como 
o mais formidável que tem 
aparecido nos anais do nosso 
país; o>-egunta porque é que 
o reu fcna a responsabilidade 
de tudo quando o seu espirito 
combativo pretendia acusar, 
continuam! ' com os seus pro-
cessos dr ú fesa, atirando la-
ma para tmta gente honesta, 
aiijando responsabilidades so-
bre os homens que se senta-
ram iir? maples da direcção 
do Bane. e se sentam hoje 
aio Banco dos Réus. 

Alves los Reis vincou uma 
ah tu ie de bom chefe de fami-
lia; '"as i i o teve pejo em tra-
zer s, >a esposa a sentar-se 
nesse bnnco, jurou mesmo 
pela honi.1! de sua mulher ter 
dito tod.i a verdade nos pri-
mitivos cifooiVentos quando, 
meses depes, se desdizia por 
completo. 

Passa uma sombra tris-
teza pelos assistentes. O ele-
mento feminino sente um fré-
mito de piedade, vendo essa 
mulher acus..da pelas culpas 
do marido analisando a alma 
dessa cree ura que deve sen-
tir, decerto as frases incisi-
vas com que o representante 

do Banco de Portugal analisa 
o seu procedimento. 

O dr. Barbosa de Maga-
lhães fóca um a um os acusa-
dos. Afasta as presunções de 
inocência, é incessivo, é cruel 
mesmo, não atendendo ate-
nuantes, não admitindo igno-
râncias. 

Pretende provar o conhe-
cimento de D. Maria Luiza 
pelos actos do marido; apon-
ta contradições; classifica ati-
tudes; demonstra que a ré se 
aproveitou do dinheiro do cri-
me, gastando-o em proveito 
proprio, desbaratando o em 
prodigalidades infinitas. 

Entra pela janela utn so-
pro de curiosidade. As mu-
lheres apuram os ouvidos pe-
rante a lista que o acusador 
lê; lista interrupta; lista com 
os números martelados, fa-
lando agora num colar ccm 
399 p é r o l a s que custou 
399.600$00, num anel de bri-
lhantes por 26 500$00, num 
par de brincos que importou 
em 118 800$00, outro colar 
por 70.000$00, pulseiras que 
se transformaram em algemas, 
colares que se transformaram 
em prisões, um total de 1.200 
contos de joies compradas em 
duas ourivesarias portugue-
sas. 

Fal a-se em crepes da Chi-
na e em saídas de teatro. 

Lê uma conta da modista 
Jenny, de Paris. 

Insensivelmente cerro os 
olhos. Cai-me o lápis da mão. 
Abstraio o ambiente que me 
cerca e o pensamento trans-
põe. num instante, os muros 
do tribunal. 

O advogado do Banco fala 
ainda, mas parece-me ouyir a 
voz dum leiloeiro gritando: 

—Um casaco de peles por 
280 000$00! Vejam, minhas 
senhoras. Não entrou a traça 
com ele; o fôrro está como 
novo; é o que chama um ovo 
por um real. 

Um vestido por 25.000$001 
Quem quere arrematar? 

Dou-lheuma, douTheduas. 
Reparem, minhas senho-

ras, reparem bem. 19 vestidos 
e uma capa que lhe custaram 
pouco maisou menos 105.000$. 
Então? Ninguém oferece? 

A acusação diluese; tor-
na-se fraca á força de se tor-
nar forte. Caem números que 
já não nos fazem estremecer 
tão habituados estamos a ou-
vi los nesta causa sensacio-
nal: vê-se que o auditorio está 
fatigado, como se ele é que 
estivesse a acusar, a cumprir 
o antipatico papel de cardeal 
demonio em avaliação de san-
tidades... 

Fala agora o dr. Antonio 
Osorio, da acusação parti-
cular. 

Classifica o processo difi-
cil de julgar porque é terri-
velmente complicado, e des-
creve os partidos formados em 
torno das declarações, prós e 
contra, que se levantaram, ar-
gumentos bola de sebào, ou 
arrastados para longe, ou des-
few°3 Po r wm v e n t o de bom 
senso. 

Como esgrimista, eae a 
fundo volta e meia; toca Al-
ves dos Reis, e ataca Adriano 
Silva e Moura Coutinho, di-
zendo que eles sabiam pro-
ceder criminosamente. 

Analisa, ponto por ponto, 
como se procurasse com e ex-
tremidade do florete um in-
terstício da mascara ou uma 
abertura do plastron; disséca 
as intenções, aprecia; foi sin-
tético e foi prolixo, foi grande 
e miudinho a um tempo. 

Classificou a atitude de 
Antonio Bandeira, apresen-
tando-o como um dos prin-
cipais, senão o principal, da 
burla, analisando as suas ati-
tudes, tombando sobre as nos-
sas cabeças uma serie ininter-
rupta de argumentos, como se 
as nuvens grossas que lá fora 
se acastelam, acabassem, á 
força de espremidas, por dei-
tar chuva. 

deste cliché que logo á noite 
revelaremos em família. 

Vae começar o 3 o acto. O 
ultimo, o do desenlace. 

A curiosidade aperta. Re 
tomam-se os logares; dispu-
putam-se cantinhos onde &e 
possa apreciar toda a scena, 
ouvir toda a partitura; aper-
ceber todo o entrecho desse 
drama imenso. 

Ergue-se para falar o dr. 
Nóbrega Quental, o defensor 
de Alves dos Reis. 

Saúda o tribunal e em es-
peçial o dr. Barbosa de Ma-
galhães, seu antigo professor 
e colega na Camara dos De-
putados. 

Põe em fóco as intenções 
de Alves dos Reis, apontan-
do-o, mais como uma vitima 
dum conflito economico do 
que como criminoso. 

Faz avultar o valor da sua 
confissão, ao mesmo tempo 
que afirma, veementemente, a 
honestinade dos homens do 
Banco de Portugal. 

Refuta a falsificação de 
notas, visto que houve só du-
plicação, demonstrando que o 
Codigo é omisso em crimes 
dessa naturesa. 

Recorda o passado do reu. 
Conta o seu trabalho em Afri-
ca, quando agenciava a vida 
para si e para os seus. 

A defesa foi sobretudo sin-
cera. 

Foi uma mocidade a de-
fender outra mocidade num 
gesto simpático de amparo, 
enveredando por um caminho 
recto, fugindo ás insinuações 
do antigo patrono de Alves 
dos Reis. 

Não rebateu ponto por 
ponto. Ha factos que nem po-
dem ser atingidos pela analise, 
tão palpaveis se apresentam 
a todos. 

Mas foi generoso, mesmo 
quando classificou o crime do 
principal acusado; foi inteli-
gente quando no final se re-
feriu á mulher e aos filhos do 
homem que defendia. 

Foi sobrio e disse tudo. 
Soube enternecer, soube fazer 
chorar o proprio Alves dos 
Reis. 

Páro aqui. Apressadamen-
te ponho um ponto final que 
me escorre da caneta exausta, 
e penso, eu que não queria 
pensar, eu que, neste assunto, 
estou proibido de pensar. 

0 u e r e o , as c e r u e i a s e a f luenffla 

Vinte e seis horas durou 
esse aeto que para os acusa-
dos pareceu interminável. 

Como num intervalo, fu-
ma-se nos corredores, tro-
eam-se impressões, vincam-se 
frases 6 anotam-se detalhes 

NA Camara Municipal 
foram á praça os pas-

seios da Avenida da Liber-
dade, onde no verão se costu-
mam instalar uns cadeirões 
com mesas, umas mesas com 
copos e uns copos com cer-
veja. 

Não se pode dizer que o 
terreno fosse mal valorisado, 
pois arremateu-se por 7$00 
por mês cada metro quadrado 
da placa que fica perto da 
Calçada da Glória, e outra, 
um pouco por detraz, foi alu-
gada pelo mesmo preço. 

O terreno custa esse di-
nheiro; as cadeiras um dinhei-
rão; as mesas idem; a musica, 
Sspas. Por quanto ficará, ao 
consumidor, ym simples copo 
de cerveja? 

f l s c a n t a f l e i r a s o e É v o r a 

NA tarde de domingo 
passado, o Jardim 

Zoológico esieve gu granó 
complet. 

Çanta^am raparigas d-
Evora; o publico aglomerava 
se para as ouvir nas guas 
toadas plangentes ou melan-
cólicas, aplaigdindo-as frene 
ticamente no final, ngo se far 
tando de apreciar as lindas 
canções do Alemtejo. 

Foi um pedaço dessa riso-
nha província que veio até 
nós nessa embaixada de can-
tigas, de ol^os jionitos, e de 
lábios rubros e carnudos. 

Lisboa viu as partir com 
desgosto, mas compreendendo 
a necessidade do regresso á 
terra desses roujeinois alegres 
e despretenciosos, levando de 
noyo o palor da sua mocida-
de, levando, talye^, no coração 
a nostalgia dos dias passados 
na capita), pnejç as receberam 
de abraços abertos. 

0 c a m p e o n a t o tte too t t ia l i 

DECLARO, antecipada 
mente, a minha igno-

rância da arte do shoot e, no 
entanto, soube-me bçm a vitó 

ria obtida pelo popular Sport 
isboa e Bemfica na ultima 

prova oficial do campeonato 
de Portugal. 

Desde 1919-1920 que o re-
erido club não ficava cam-

peão e, longe de fraquejar, de 
desanimar, foi preparando a 
pouco os seus homens, sele-1 
cionando-os duma forma per-
sistente, fortalecendo as teias 
que ao principio eram débeis, 
até á vitória de domingo, vi-
tória justíssima e compensa-
dora do seu esforço sobre o 
terreno, jogo que se tornou 
principalmente notável nopro-
ongamento em que conse-

guiu os dois goals da vitória. 
A enchente no Campo 

Grande era colossal, talvez a 
maior que 'se regista n»stes 
últimos tempos, e o publico 
não faltou com os seus aplau 
sos a encorajar os jogadores 
alfacinhas, numa claque sim-
pática e que não irritava, numa 
claque que não era contun-
dente, uma claque filha do 
natural bairrismo mas que ti-
nha lido o Felix Pereira. 

O Barreirense, o vencido, 
ói um grupo valoroso. Soube 

encarar a derrota com um 
desportivismo enorme, soube 
tornar-se querido, soube per-
der, coisa muito mais dificil, 
ás vezes, do que fazer o mar-
cador oscilar para o nosso 
lado. 

O aspecto do campo era 
verdadeiramente agradável á 
vista. 

Predominava o vermelho 
dos partidários do Bemfica; 
senhoras vestiam de verme-
lho; eram vermelhas as gra-
vatas e os lenços; o publico 
era como uma massa enorme 
e movediça, massa que grita-
va, que se entusiasmava, que 
animava os seus favoritos, pa-
recendo papoulas rubras num 
campo extensíssimo. 

Era uma sin'onia varie-
gada, em contrastes, mas que 
o entusiasmo irmanava na 
mesma familia. 

Aplaudia-se nos camaro-
tes e vitoriava-se nos peões. 

Acenavam bandeiras nos 
camarotes e flutuavam espe-
ranças mal contidas; masti-
gava-se ansiedade; masca-
vair-se pronuncies; enfileirv 
vam-se ramos de flores com 
cravos vermelhos para dar ao 
club que devia ganhar, ao club 
que afinal ganhou. 

Depois do jogo, o conten-
tamento foi enorme... O ra-
pazio num dia desses não jan-
ta em casa, tem precisão de 
ruido, tem necessidade de mo 
vi mento, procura os cafés, 
aglomera-se nos restaurantes, 
expandindo alegria por todos 
os nóros. 

No «Salão Portugal», onde 
os adeptos vermelhos se cos-
tumam juntar, é recebido o 
primeiro telegrama de felici-
tações. 

E' de Coimbra, cidade onde 
o Bemfica conta grande nu-
mero de simpatias, e onde tan-
tas vezes tem sido recebido 
carinhosamente. 

E' o povo da linda cidade 
das tricanas o primeiro a feli-
citar o velho Bemfica. 

Realisam-se passeios de 
automóvel, Grita-se de entu-
siasmo; sobe-se ás redacções 
dos jornais em cumprimentos 
e vivas, tendo a manifestação 
sido mais acentuada no nosso 
colega Diário óe Noticias, 
talvez por ser ali a séde da 
Empresg Í̂ Jacioneil de Publi-
cidade onde é feito o jornal 
Os Sports. 

Uma palavra ainda para o 
homem que no de§afio desem-
penhou um grande papel digo 
mais, um grande papelão, 

O arbitrp Silvestre Ros-
maninho, foi duma imparcia-
lidade extraordinária e duma 
notável correcção. 

Soube vér; soube, sobre-
tudo, ser energico quando efg 
precisu. 

Onde se prova ngo serem 
necesçarios árbitros estran-
geiros para virem até cá api-
tar volta e meia, a não ser 
que queiram confirmar o di-
tado que «santos de ao pé da 
porta não fazem milagres». 

AS t a r d e s de a r t e da " E n a , _ 
Paralelamente eorn a Ex-

posição da Eva. teem-se rea-
lisado umas lindas tardes de 
arte, com farta concorrência, 
principalmente de senhoras. 

Numa delas, o ^royràima 
d e s p e r t o u um entusiàsmo 

enorme, com uma conferencia 
de «Mirian» sobre A óefesa 
óo amor, o novel tenor José 
Rosa, uma autentica esperan-
ça, que cantou um trecho da 
losca, M.elle Pereira que de-
liciou os assistentes com o 
fado n.o 4 de Rey Colaço e 
M.elle Anita Patrício que de-
clamou A Princesinha Copa, 
as Naus para a Inóia, o Bai 
laóo óo Vento e terminou pe-
dindo autorisação para lêr, 
visto ter-lhe sido ^ó momentos 
antes entregue, o soneto Sem-
pre, da autoria de D. Helena 
de Aragão. 

Não me permite o espaço 
alongar-me na apreciação do 
que foi essa tarde encanta 
dora. 

Quero, no entanto, fazer 
menção especial a M.elle Ani-
ta Patrício, um autentico tem-
peramento de artista, sincera, 
vibiatil, deixando perpassar 
pelos seus lábios umas pala 
vras que se veem gravar no 
coração. 

Anita Patrício! Eis um 
nome que, talvez, brevemente 
tenha que escrever de novo. 

Eduardo de Faria. 

Ds ÍÉS entre Coimbra ? 
F i g u i a 

D' ISSEMOS já que a 
Sociedade de Defesa 

e Propaganda de Coimbra ha-
via conseguido da C. P. a cir-
culação de comboios rápidos 
na linha da Figueira, durante 
a época balnear — melhora-
mento importcinte para as 
duas cidades, que nós deba-
temos largamente nestas co-
lunas. 

Transcrevemos a seguir 
o oficio que o sr. Ferreira de 
Mesquita, ilustre Director Ge-
ral daquela Companhia, diri-
giu ao nosso querido amigo 
sr. Conde de Felgueiras, a 
propósito do estabelecimento 
desses comboios: 

Eterno Sr. — Em referencia á 
representação óirigiôa a esta Di-
recção GeraI em Abril p passado, 
de que V. Ep a foi o primeiro si-
gnatário, tenho a satisfação de lhe 
comunicar que foram atendidos os 
desejos manifestados na mesma, 
pondo se em circulação nos meses 
de Agosto e Setembro, aos dias 
úteis, entre Coimbra e Figueira, 
dois tramways directos óas três 
classes com os itinerários seguin-
tes: 

Figueira, partida, 8,55. Coim-
bra, chegada. 9,^7. 

Coimbra, partida, 17,40. Figuei-
ra, chegada, 18,30. 

Rogo a V. E$.a a finesa de dar 
conhecimento desta resolução, aos 
demais signatários. — Saúde e Fra-
ternidade.— Lisboa, 28 de Maio de 
1930.— Epm o Sr. Conde de Fel-
gueiras. — Coimbra. — O Director 
Geral da Companhia, Ferreira de 
Mesquita. 

1 

NO Asilo da Infancia 
Desvalida, vai reali-

sar-se uma exposição de tra-
balhos das asiladas, nos dias 
13, 14 e 15 dêste mês, sendo 
franca a entrada. 

Esta instituição é das mais 
simpáticas de Coimbra pelos 
benefícios que presta a mais 
de 70 crianças ali recolhidas. 

Q ilustre e milito digno 
presid nte desse Asilo, sr. 
Dr. Elisio de Moura, tem sido 
incansável em p^troginar essa 
benemérita instituição, sendo 
s. ejí.a acompanhado nesta 
obra de benefieenela por sua 
bondosíssima esposa a sr.a 

D. Celestina de Moura. 

Pela Universidade 
F a c u l d a d e d e L e t r a s 

Q PRASO oara pa alu-
uus cto periodo tran-

sitório da Faculdade de Le-
tras, requererem os seus exa-
mes na época de junho Julho, 
£ d« $ a Q do corrente. 

Êguai praso se estabele-
ceu para o pagamento da se-
gunda prestação das inscri-
ções e para a entrega dos 
requerimentos ^arq àqueles 
exames dos restantes alunos 
da mesma Faculdade, 

A L V A I A D E S 
Acabam de ser lançadas no mercado de Coimbra as mar-

cas registadas 

£letante, Í F I Ô R D E JCisz E Jineova 
que são em relação aos seus preços e qualidades as que melhor 
resultados dão. Estas marcas prepaiadas com os melhores pro-
dutos têm um grande poder de cobertura e duração. 

Todos aqueles que utilizam alvaiades em massa devem 
experimentar as marcas 

Hlefante, J l ô r d e Jttz e Jincora 
Fabricantes: J. P. Bastos fy C.a, L.da, Rua do Insti-
- :— tuto Virgilio Machado, 8 — LISBOA. — :— 

R e p r e s e n t a n t e e m C o i m b r a e s e o d i s t r i t o : AOJUTO VASCO, 
R o a d a S o f i a , 1 6 4 - T e l e f o n e 8 0 9 . 

Balanço das Festas de Caridade 
real isaãas nos dias 11 e 13 de 
Maio de 1930 nos saiões do Tiro 

e Sporl 
Rendimentos das entradas no dia 

11, 2 640$00 ; rendimento das entra-
das no dia 13. 790$00; bilhetes pas-
sados pelo tenente sr. Magalhães, 
230$00; dinheiro de bilhetes pigos 
á sr.a Condesssa do Ameal, 1 070$; 
entrega do sr. dr. Costa Rodrigues, 
20$00; um anónimo, 5$S0 — Total, 
4.755$50. 

Dispêndio com a música, Í00$00; 
dispêndio com 4 mulhere?, 40$00; 
dispêndio com 2 criados, Í0$00; 
gratificação ao proprietário do Bu-
fete, 50$00 ; gratificação ao porteiro, 
í0$00 ; loiça ( 56$50 ) e colheres 
(8$00) partidas. 64$50 ; lenha e áci-
do bórico. 18$50 ; mudança e ni-
velamento dos bilhares, 52$50, 
aluqucr das cadeiras ao Asilo, 50$00; 
— Total, 755$50. — Saldo liquido, 
%.000$000. 

A sr.a Condessa do Ameal e o 
sr. Caovernador Civii, pedem para 
por intermédio da Gazeta de Coim-
bra, levarmos o seu agradecimento 
não só ás senhoras que tão gentil-
mente colaboraram nesta festa, man-
dando bolos flores e honrsndc-a com 
a sua comparência ou mandando a 
importancia das suas entradas, como 
á Direcção do Tiro e Sport pala ce-
dencia da casa, á Camara Municipal, 
pela oferta das flores e á Imprensa, 
que tanto se esforçou pelo bom êj<ito 
da festa ponuo as suas colunas á 
disposição da Comissão para a pro-
paganda desta iniciativa. 

O HÁBIL canteiro desta 
cidade, sr. João Ma-

chado, foi encarregado pela 
Faculdade de Direito, de exe-
cutar um fogão de pedra, em 
estilo renascença, de?*'-1 

á sala nobre que esta Facul-
dade mandou construir rio 
Instituto Jurídico e que, uma 
vez concluída, se tornará dis-
i ta pelo luj<o e elegancia 

d is suas decorações. 
Nesta «ala íerá organiza-

da uma galeria de honra das 
maiores notabilidades do Di-
reito, como Dias Ferreira, 
Chaves e Castro, Visconde 
de Seabra, Dias da Silva, 
Marnoco e Sousa e tantos 
outros que pelo seu saber se 
distinguiram nas sciencias 
juridicas, e que tanto ilustra-
ram aquela Faculdade. 

A par d les, é desejo do 
conselheiro sr. Dr, Teixeira 
de Abreu, digno Director da 
Faculdade de Direito, colocar 
a fotografia de todos os cur-
sos jurídicos formados nos 
últimos anos, sendo desse tra 
balho encarregado o hábil fo 
tógrafo sr. Afonso Rasteiro, 
que já conseguiu reunir uma 
colecção de 30 desses cursos. 

DU R A N T E o mez de 
Maio houve nestes 

Hospitais o seguinte movi-
mento de doentes: 

Hospitalisados; Entraram, 
372; saíram, 35,0existentes 
no dia de Maio, 529; exis-
tência diária; maj!ÍmB, 551; 
media, 532.51; mínima, 514. 

Consultas externas: doen-
tes inscritos, 2Ò0; numero de 
tratamentos e consultas, 

Serviça o^eíaiorio: Total 
df>s operações, 1M. 

Pela Inslryçie 
O SR. Albano Ramalho, 

inspector - chefe da 
Região Escolar d» Coimbra, 
realisou qv,tev,i, «sin Penacova, 
uma tóoniferencia sobre assun-
tos de instrução. 

Assistiram os p r o f e s s o ^ 
daquele concelho. 

( I M i l l t O M f O l i i I -
g i pMiugn 

POR telegramas vindos 
do Rio de Janeiro, 

chegou até nós a grata noti-
cia de que o brilhante jornal 
da capital fluminense Pátria 
Portuguesa dedicou o funóo 
do seu último numero ao 
grande diplomata sr. dr. Octá-
vio Mangabeira. 

Não podemos deitar de 
transcrever duas passagens 
desse artigo: 

E' exclusivamente do dr. Octávio 
Mangabeira a acção patriótica e in-
teligente de dedicação ao Brasil e de 
amor pela raça, acção que produziu 
o movimento de simpatia que se nota 
em todo o mundo pió adopção da 
lingua portuguesa nos congressos 
internacionais. 

Mais adiante, realçando o 
valor da grande obra doilus-
tre diplomata: 

A obra do ministro das Relações 
Exteriores do Brasil pró tingua por-
tuguesa, obra de grande vulto—criou-
Ihe a gratidão de todos os portugue-
ses e serviria por si só paro impôr o 
seu nome á admiração do Brasil e 
do mundo, se outros actos não o ti-
vessem consagrado já, na frase de 
um diplomata sul-americano, como o 
maior chanceler de toda a América 
nos últimos tempos e como uma das 
maiores celebridades da Humanidade 
desta época agitada e transfoimado-
ra da vida universal. 

SALUS (Vidago) 
A m e l h o r d a s ã s n a s m i n e -

r a i s e m e d i c i n a i s 
Peçam esta água em to-
óos os bons estabeleci-
mentos óe COIMBRA. 

Us obras da nova es-
tação do caminho de 

terro 
PROSSEGUEM com a 

maior activióaóe as 
oèros óa nova estaçSo óo 
caminho óe ferro, onóe tra-
balham, presentemente, cer-
ca óe 300 operários. 

Vão ser iniciaóos, por 
estes óias, os trabalhos pa-
ra a construção óuma veóa-
ção óecente até ao funòo 
óo Arnaóo, veóação que 
conóiz com a estética reque^ 
rióa por uma terra óa im-
portancia óe Coimbra, e óu-
ma ponte, semelhante às óa 
Pampilhosa e óe Espinho, 
para óar passagem superior 
no passe óe nivel óa rua òa 
Aioeóa. 

As casas óos guaróas, 
que hoje se resumem nuns 
velhos casinhotos óe maóei-
ra, vão ser transformadas 
em linòos chalets, no mais 
rigoroso estilo português. 

Informam-nos também 
que a linha vai set toáo le 
oantaóa, máis 87 Mentime-
tros, senóo construiòa á ma-
neira inglesa' a 'plú ta fórnia. 
óa nova estação, óe ma tus th 
ra a ficar ao mesmo nivel 
òos estribos óas carruagens.. 

Brevemente trunsmitimfos 
aos nossos feitores mais, itv-
formações sobre as obros 
òa nova estação óe Coim-
bra — que, como ioòos vêem, 
proseguem com a maior acti 
vióaóe.. 

Pelos Liceus 
\ S reuniões de classe 

'ío Liceu José Fai-
£âo r1alisam-se nos dias 18, 
10 e 20 do corrente. 



GAZETA DE COIMBRA, tJe 7 de Junho de 1930 

M Ha Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos hoje : 
D. Emilia Figueiredo e Lemos. 

A 'manhã : 
Antonio Ferreira 
Santos Eusébio 
Adelino Antonio Pereira. 

Segunda-feira: 
D. Adelaide Areosa Martins Bar-

bosa. 

Doentes 
Deu entrada nos quartos particu-

lares dos Hospitais da Universidade, 
o 2.o tenente da Armada sr. Vasco 
da Gama Santos, cuphado do nosso 
atpigo sr. dr. Manuel Cruz. 

Baptisado 
Foi baptisado solenemente, quar-

ta-leira passada, na igreja de Santa 
Cruz, uma filhinha do nosso querido 
amigo sr. dr. Pedro da Rocha Santos 
e da sua esposa D. Maria Angelina 
Chagas Rocha Santos. 

O neófito Tecebeu o nome de Ma-
ria Pedro, tendo paraninfado a avó 
materna, D. Ester Chagas, que veiu 
expressamente de Lisboa, e o tio pa-
terno, sr. dr. João da Rocha Santos. 

Ao acto, que revestiu a maior in-
timidade, assistiram sómÈnte pes-
soas de familia. 

Jts trovoadas 

inundação m algumas ruas da 
baixa. Prejuizos foiportantes 

N [A quintB-feira, ao fim 
l da tarde pairou so-

bra . Coimbra uma violenta 
trovoada, embora de curta du-
ração. A chuva, porem, foi 
tofrèncial, como ráras vezes 
tem acontecido nesta cidade. 

A enxurrada que corria 
do Bairro de Santa Cruz, 
tranformou o pavimento da 
rua Olimpio Nicolau Rui Fer-
nandes num verdadeiro ribei-
ro, ab passo que o colector 
geral não suportando o volu-
me da água, rebentava em 
vários pontos e a Praça 8 
de Maio trànsforroava-se num 
grande lago. onde a água de-
via ter atingido mais de me»o 
metro de altura. 

As ruas Direita, João Ca-
breiro, Adro de Santa Justa 
Terreiro da Erva viam-se co-
bertas de água e entre os 
seus habitantes, especialmen-
te os ique residem nas lo-
jas, chegou a estabelecer-se 
o pânico. 

Desprevéhidbs, a água que 
invadiu as suas habitações 
ensopou-lhes as suas roupas, 
detèriorou-lhes os seus mí-
seros haveres. 

A l g u n s estabelecimentos 
comerciais toram invadidos 
pela enxurrada, e ali os pre-
juizos atingiram milhares de 
escudos., Sacos de farinha» 
assuçar e outros generos, fi-
çaram inutilisados. Na Taba-
caria Pátria e na Papelaria 
3o sr. Manuel Pereira Mar-
ques os prejuizos foram im-
portantes tambem. 

Os prejuizos na manteiga-
ria da firma Soares» fy Cas-
tanheira, Limitada, na rua Bor-
dalo Pinheiro, atingiram a im-
portancia de 12.000 escudos. 

Nunca, como na quinta-
feira, o colector rebentou em 
tantos pontos e os seus efei-
tos foram tão destruidores. 

O pavimento do átrio da 
Biblioteca Municipal foi le-
vantado ; na Praça 8 de Maio 
as águas abriram enormes 
buracos, e ficou levantada 
parte da placa que serve de 
gare. 

A enxurrada invadiu a 
igreja de Santa Cruz, não 
chegando, porem, ao altar-
mór como a principio se su-
pôs. 

A Camara Municipal to-
mou imediatas providencias e, 
assim, os pavimentos da rua 
Olímpio Nicolau Rui Fernan-
des e Praça 8 de Maio fica-
ram ontem quasi reparados. 
Brigadas de trabalhadores fo-
ram distribuídos pelas outras 
ruas inundadas, donde ontem 
mesmo foi retirada a areia 
levada pela enxurrada. 

Apraz-nos registar esse 
facto que merece o maiores 
louvores. 

Torna-se absolutamente 
necessário evitar este estado 
do coisas, que se repete todas 
as vezes que a chuva é mais 
abundante. O colector preci-
sa ser alargado na Praça 8 
de Maio. O. comércio e os 
habitantes da cidade baixa 
não podem continuar sujeitos 
a estas contigencias. 

De há muito que nos te-
mos referido a este assunto, 
que precisa ser urgentemente 
resolvido. 

A l U l P H Q U f l l 

Rua 
65-lo -

ADVOGADO 
Visconde òa 
Combra. 

Luz, 

• 1.1!!! DUÍ lLS 
socorros urgentes 

NO Banco do Hospital 
da Universidade, re-

ceberam tratamento: 
Luís dos Santos, de 10 

anos, desta cidade, queima-
duras no ventre; Alfredo dos 
Santos, de 49 anos, de Coim-
bra, ferida contusa na região 
frontal; Manuel Pereira, de 
32 ancs, de S. Frutuoso, es-
coriações nas costas; Manuel 
Pereira, trabalhador, de S. 
Martinho do Bispo, ferida con-
tusa na mão esquerda; João 
da Silva Ferreira, de 56 anos, 
residente na Quinta da Var-
zea, ferida contusa no dorso 
do nariz. 

O * 
principio do incêndio 

NTEM de tarde mani-
f e s t o u - s e principio 

de incêndio na fuligem da cha-
miné do quartel de Metralha-
doras 2, a Santana, tendo 
comparecido no local do si-
nistro os Bombeiros Munici-
pais, que ainda chegaram a 
prestar bons serviços. 

Buas prisões 
POR suspeitas foram 

presos nesta cidade 
João José Ferreira Neves, ca-
sado, empregado no comercio, 
natural do Porto, e Constân-
cia de Jesus Guimarães, de 18 
anos. tambem casada, natural 
de Rossas, Minho, e ambos 
residentes no Beco Julio de 
Matos, daquela cidade. 

Assistência 
SR. tenente Nunes en-

tregou á Policia de 
Segurança a quantia de 12$50 
para o seu cofre de assistên-
cia. 

O 

Para luizo 
POR crime de ofensas á 

moral publica, vai ser 
remetido para juizo um pro-
cesso contra Rosa da Silva, 
residente no Adro de Santa 
Justa e natural do Porto. 

Deliberações tomaóas em 
sessão óo óia ò óe Junho 
óe 1930: 

Adjudicou a João Ferreira d'Arau-
jo a empreitada de construção das 
paredes e pavimentos de beton ar-
mado na nova cadeia civil. 

Aprovou a estimativa para a cons-
trução de uma instalação subterranca 
de retretes e de mictórios no Cerni 
terio Municipal. 

Resolveu mandar organisar o or-
çamento para a canalisação de agua 
e instalação electrica em todas as 
pri?(W da Cadeia de Santa Cruz. 

kca^lveu tambem secundar um 
pedido da Camara Municipal da Sin-
tra no sentido de ser eliminado ou 
pelo menos modificado o art. 125." do 
Novo Codigo da Estrada. 

Deliberou estabelecer uma nova 
praça para estacionamento de auto-
móveis na rua Olimpio Nicolau Rui 
Fernandes, em frente do Jardim da 
Manga, sendo o seu numero limitado 
a seis autorroveis. 

Resolveu anunciar por editais que 
a recolha do IÍJÍO se faça em toda a 
cidade, na parte da manhã e do modo 
seguinte: 

Nos mezes de Abril a Setembro, 
ás 8 horas; nos mezes de Outubro a 
Março, ás 9 horas. 

Autorisou que se façam diversas 
obras de reparação nos edifícios das 
escolas do Calhabé e Santa Cruz e 
mandou organisar orçamentos para 
obras nas escolas de Santa Clara, 
Cernache e Palheira. 

Deliberou expropriar amigavel-
mente um terreno no Casal das Lans, 
pertencente a Carlos Leitão, desti-
nado á regularisação da Rua Dr. Ai-
res de Campos, no Penedo da Sau-
dade. 

Deferiu vários requerimentos de 
interesse particular. 

Beneiicencia 
A COMISSÃO Central 

da Queima óas Fi 
tas entregou ao sr. governa-
dor civil do distrito a quantia 
de 876$20, saldo dos festejos 
realisado.* no Parque da Ci-
dade. A direcção doSportClub 
Conimbricense entregou tam-
bem a importancia de 50$00 
—quantias essas que o sr. ca-
pitão Antonio Monteiro fez 
distribuir pelos pobres. 

Mercados 
Montemór-o-Velho, 4 6 930 

Medida de 14, 1 63. 

Milho branco 12$50 
» amarelo 12&00 

Favas 10$00 
Cevada 7$00 
Feijão mocho 25$00 

- avinhado . . . . . 24&00 
» carraço 18$00 

carracinho . . . . 1'1$00 
» branco 20$00 
» mistura 15$00 
» pateta 14 $00 
» frade 12$00 

Batatas 10$00 
Treinoços (20.1) 20$00 
Galinhas 10$00 
Frangos 5$00 
Patos 7$50 
Ovos o cento 29$00 

( 1 2 ( 3 0 I H I Q 3 e innus-
1 1 9 

NA reunião da Direcção 
desta colectividade, 

realisada em 3 do corrente, 
foi deliberado o seguinte: 

Oficiar novamente á Direcção de 
Aeronautica Militar de Lisboa ins-
tando pela nomeação de técnicos que 
dêem parecer sobre terrenos adapta-
veis a um aeroporto nesta cidade. 

—Promover imediatamente a li-
quidação do emprestimo contraído 
para a construção do seu edificio-sé-
de, usando dos meios legais que a 
lei lhe faculta, em virtude da situação 
de vários créditos, por falecimento e 
ausência de alguns prestamistas. 

—Atuar junto dos Ministros do 
Comercio e das Finanças sobre a 
criação em Coimbra de um posto 
aduaneiro para encomendas postais 
estrangeiras, assunto de que esta 
Associação já largamente se ocupou 
e que tem primacial interesse para 
esta cidade e que é relativamente de 
fácil realisação. 

—Trocou impressões sobre a pos-
sivel criação em Coimbra de um pos-
to ou delegação alfandegaria que 
abrangesse todas as mercadorias que 
do estrangeiro se destinam a esta 
cidade e sua região. Este assunto, 
pela sua complexidade, ficou para 
mais demorado estudo e ponderação. 

— Ocupou-se e foi largamente dis-
cutido o momento aflitivo que o co-
mercio e as industrias atravessam, 
resolvendo pedir ao sr. ministro das 
Finanças medidas tendentes á dimi-
nuição da carga tributaria que está 
asfixiando a economia da Nação. 

— Louvar o Banco de Portugal 
pela diminuição da sua taxa de des-
contos e pedir abatimento da sua 
taxa de transferencias, e ainda a 
elevação da sua Agencia em Coim-
bra a Filial, assunto que já em tempo 
lhe foi solicitado. 

— Por ultimo resolveu solicitar a 
criação em Coimbra de uma Bolsa 
para valores de Estado e Compa-
nhias. 

| TRIBUNA ISJ 
Cível e Comercial 

Distribuição na l .a e 2.a Vara 
Dia 5 

2.0 ofício: 
Acção comercial—Agostinho Ro-

drigues da Bela, de Coimbra, contra 
João Simões Pinho e mulher, de 
Coimbra. Advogado, dr. Humberto de 
Araujo. 

Acção de letra 1— A Sociedade 
Portuguesa de Comercio, Limitada, 
do Porto, contra João Alves Barata. 
Adv. dr. Jaime Sarmento. 

3.o ofício: 
Acção sumária—Joaquim de Car-

valho fy Filhos, de Coimbra, contra 
A. Silva Pereira, de Oliveira do Bair-
ro. Adv. dr. Fernando Lopes. 

'í.o ofício: 
Acção de letra — Luís Filipe, de 

Coimbra, contra José Alves Grilo, de 
Condeixa-a-Nova. Adv. dr. João Ba-
celar. 

5.o ofício 
Acção de processo ordinário — 

Manuel de Almeida e mulher, de 
Coimbra, contra Antonio Lopes Tei-
xeira, de Coimbra. Adv. dr. Silvio 
Pélico. 

6'o ofício: 
Acção de processo ordinário — 

Agostinho Rodrigues da Bela, contra 
João Simões Pinho e mulher, desta 
cidade e Manuel Lourenço e mulner, 
de Cacia. Adv. dr. Humberto de 
Araujo. 

Execução de letra — Antonio Au-
gusto Machado, de Coimbra, contra 
D. Maria da Conceição Figueiredo 
Temido. Adv. dr. H. de Araujo. 

t FALECIMENTOS t 
F' ALECEU o sr. Ricardo 

Vitorino Barcosa, fun-
cionário da delegação da Bol-
sa Agriccla de Coimbra. 

As nossas condolências. 

C e n á r i o f u g i d o 
Belga, Seio, mas bom can-

tador, com penas pretas e cin-
zentas na cabeça, fugiu da 
Couraça de Lisboa, 10, da 
casa do sr. Dr. Almeida Ri-
beiro. 

Gratifica-se quem o en-
tregar. 1 

Pcrdeti-se 
Desde a casa n.° 59 da 

Avenida Navarro até á pró-
xima paregem do eletrico um 
broche de ouro e pérolas. 

Dão-se alviçaras a quem 
o entregar na referida mo-
rada. 2 

Entroncamento 
Arrenda-se casa em frente 

á estação do caminho de fer-
ro, própria para restaurante e 
café-bilhar. Para tratar, diri 
gir ao seu proprietário, Fran-
cisco Neves da Costa. 2 

Tendo de retirar de Coim-
bra, sem tempo para me des-
pedir pessoalmente de todas 
as pessoas das minhas rela-
ções, que durante catorze 
anos me dispensaram as me-
lhores provas de considera-
ção e carinho, faço-o por este 
meio, oferecendo-lhes com a 
minha gratidão o meu présti-
mo em Lisboa. 

Coimbra, 5 de Junho de 
1930. 
Antero Augusto Leal Mar-

ques 

Por minuta foi lavrada no 
cartório do Notário em Coim-
bra, Bacharel Jaime Correia 
da Encarnação, no dia desa-
nove do mês de Maio de mil 
novecentos e trinta, uma es-
critura de sociedade por quo-
tas entre os senhores Doutor 
Antonio Julio Lobo da Coste, 
casado, proprietário e médico 
veterinário, iesidente nesta ci-
dede; Francisco Carvalho, ca-
sado, industrial, tambem mo-
rador nesta cidade; Albano 
Simões de Melo, casado, fun-
cionário publico, morador no 
lugar do Tiavasso, freguesia 
da Vacariça, concelho da Mea-
lhada, comarca de Anadia, e 
Caetano Antunes Pereira, ca-
sado, proprietário, morador 
no lugar do Telhado, fregue-
sia de Figueira, concelho de 
Penacova, para ser regulada 
na forma dos artigos seguin-
tes : 

Primeiro 
A sociedade adota a de-' 

nominação de ^ f f o c i c d a -
«5E dias Jl'&uas das 
"Coréas, J£imitada, 
tendo a sua séde provisória 
nesta cidade, na rua Sargen-
to Mór, numero dois; 

Segunóo 
O objecto da sociedade é, 

somente, a exploração das re-
feridas águas; 

lerceiro 
A sua duração é por tem-

po indeterminado, e o seu ini-
cio conta-se desde hoje; 

Quarto 
O capital social é de vin-

te contos, dividido em quatro 
quotas iguais e já integral-
mente realisado, em dinheiro, 
subscritas por eles sócios; e 
poderá ser aumentado, uma e 
mais vezes, quando a socie-
dade assim o resolva; 

Quinto 

Não haverá prestações su-
plementares, mas qualquer 
dos sócios poderá fazer á 
Caixa social os suprimentos 
de que ela carecer, os quais 
vencerão o juro que por co-
mum acordo dos sócios fôr 
fijeado; 

Septo 
E' permitida a cessão to-

tal ou parcial de quotas entre 
os sócios, podendo fazer-se a 
cedencia a estranhos desde 
que á sociedade convenha a 
entrada de novos sócios e 
que assim o resolva, em as-
sembleia geral; 

Sétimo 
A sociedade será repre-

sentada, nas suas relações 
com o Estado, por um dos só-
cios e pela seguinte ordem: 
Doutor Antonio Julio Lobo da 
Costa, Francisco Carvalho, 
Albano Simões de Melo e 
Caetano Antunes Pereira; 

Parágrafo único 
A sua representação em 

juizo fóra dele, activa e pas-
sivamente, é confiada ao ge-
rente ou a quem o substitua 
nos seus inpedimentos; 

Oitavo 

Para o cargo de gerente,; 
com dispensa de caução, é 
desde já nomeado o í.ócio Al-
bano Simões de Melo, cujo 
mandato terminará quando a 
assembleia geral assim o re-
solver, competindo a esta íi-
jcar-lhe a competente remune-i 
ração; 

Nono 
Fica expressamente proi-

bido ao gerente, ou a quem o 
substitua, assinar documentos 
ou praticar actos em nome da 
sociedade, estranhos ao objec-
to social, sob pena de respon-
der por perdas e danos, alem 
da responsabilidade criminal 
em que ocorrer; 

Décimo 
A asssembleia geral reu-

nir-se-há sempre que fôr con-
vocada pela gerencia ou a pe-
dido deffqualquer dos sócios, 
ejainda nos demais casos pre-
vistos na lei; devendo o con-
vite aos sócios ser feito por 
carta registada ou por aviso 
directo. 

Décimo prj/neiro 

tação, terá voto de qualidade 
o gerente; 

Décimo segunóo 
Nenhum dos sócios pode 

rá exercer por si ou por in-
terposta pessoa, negócios idên-
ticos aos da sociedade; 

Parágrafo único 

O sócio que faltar ao cum-
primento deste artigo pagará 
á sociedade uma indemnisa-
ção igual á importancia do 
prejuizo que lhe causar, po-
dendo ser excluído da mes-
ma sociedade, se a assem-
bleia assim o entender. 

Neste caso será reembol-
sado da sua quota pelo seu 
valor inicial, ou com dedução 
se estiver, desva-orisada. de-
vendo o pagamento ser feito 
aos trimestres, dentro de um 
ano. contado da data da as-
sembleia geral que deliberar 
a exclusão; 

Décimo terceiro 
Anualmente, em trinta e 

um de Dezembro será dado o 
balanço que deverá ser sujei-
to á aprovação dos sócios 
dentro dos sessenta dias ime-
diatos; 

I 
Décimo quarto 

Dos lucros líquidos apurn-
dos pelo balanço, serão reti-
rados dez por cento para for-
mação e reintegração do fun-
do de reserva legal, e o res-
tante será dividido pelos só-
cios proporcionalmente ao va-
lor das suas quotas; 

Décimo quinto 

A sociedade dissolve-se 
nos casos legais, mas nunca 
pelo falecimento, interdição 
ou vontade de qualquer dos 
sócios; 

Décimo septo 

No caso de falecimento ou 
interdição de qualquer dos 
sócios, os seus herdeiros ou 
representantes, poderão con-
tinuar na sociedade, exercen-
do em comum e representa-
dos por um deles, os direitos 
do respectivo sócio em quan-
to a quota se achar indivisa. 

Mas se esses herdeiros ou 
representantes não quizerem 
continuar ria sociedade, esta, 
e depois dela, os restantes só 
cios poderão adquirir a quota 
do felecido ou interdicto pela 
seguinte forma: quanto a ca-
pital pelo ultimo balanço da-
do e aprovado; quanto a su-
primentos pelo que constar da 
respectiva conta e quanto a 
lucros por uma percentagem 
proporcionalmente iqual ao 
que tiver havido no anterior 
ano social e correspondentes 
ao tempo decorrido depois 
desse ultimo balanço; e o pa-
gamento será feito no praso 
de seis mêses contados do 
falecimento ou do transito em, 
julgado da sentença da inter-
dicção, -em duas prestações 
trimestrais e iguais, com ven-~ 
cimentos de juro anual de 
dez por cento, salvo o direi-
to de antecipação; 

Décimo sétimo 

No caso de dissolução da 
sociedade, serão liquidatários 
os sócios, fazendo entre si a 
respectivo partilha como para 
ela se consertarem, mas des-
de já determinam o direito de 
licitação em globo para o ca-
so de mais de um querer fi-
car com todo o activo e pas-
sivo; 

Décimo oitavo 

Para todas as questões 
emergentes deste contrato, fi-
ca estipulado o foro da co-
marca de Coimbra, com re-
nuncia a qualquer outro; 

Décimo nono 

Em tudo o omisso valerão 
as deliberaçõss sociais regu-
larmente tomadas, e as dis-
posições legais aplicaveis. 

Coimbra, 31 de Maio de 
1930. 

O notário-ajudante, /. A. 
Pereira óe Vasconcelos. 
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Que tristes podem ser as su"3 conse-
quências: agilidade perdida, í . ;:;.oes arti-
culares transtornadas, etc. -Lcmbre-ce a 

ataca o 
i r e j u i z o 
..is e s t á 
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tempo do Atophan-Schering c" e 
mal na sua raiz, se:n crosai ! 
algum sobre o coração e os -r-irís, 
livre dos efeitos desagradáveis do: 
to3. Tubc-s de 20 compnnuacs v 

M i a Módico 
P i l i a 8 lie l i . i H . o 

J U B i l S T H m S O M A 
Doenças óe Estomago, 

Intestinos e Figaóo. Clinica 
Geral. Das 12 ás 14 horas. 

LUCIO DE ALMEIDA 
Doenças Pulmonares, e 

Clinica Geral. Das 14 ás 16. 

COIMBRA 

SÉS OS 

Doenças óo Coração, e 
No caso de empate de vo-1 Clinica Geral. Das 16 ás 18. 

M ã n n t e acessói 
g r á f i c o s 

T r a b a l h o s n r a a n a c r e s 
Brevidade 

Perfeição 
Vendas a prestações dos a p r e l l i s K03AK 

co cru tambem de Alcobaça, 
dito de esguião no 180 de 
1,60 de largo, : arjão H 000 
tambem de Alcobaça, riscado 
azul e branco para fardamen-
to de creadas, ganga azul pa-
ra serventes (fardamento), 
sarja branca n.° 1 de Guima-
rães, brim de risca de 1 a pa-
ra colchões, toalhas de meza 
e guardanapos X 2. de Guima-
rães, toalhas df- mãos, felpu-
das, lençóes de banho de Gui-
marães. estamparia branca A 
29 de 0,70 de b.rgu. - Propos-
tas em carta fi chada. 

ROUPARIA: - Linhas 
brancas n.o 10 a 20 de tres 
fios, ditas em carrinh >s, bo-
tões brancos gr .dos para ca-
sacos de serviço, ditos para 
calças, ditos p.̂ ra casacos, 
ditos para calças, ditos de pé-
rola, marcas brancas polidas, 
fita da nastro n.o 5 elástico 
branco, agulhas e alfinetes or-
dinários, Capas de milho des-
fiadas. — Propostas em car-
ta fechada. 

LEITARIA: — Leite de 
vaca e cabra. — Licitação ver-
bal. 

PADARIA: - Pão do tipo 
de 50 a 100 gr.— Licitação 
verbal ou em carta fichada. 

CALÇADO: - Chi neles e 
botas de cabedal branco e al-
pargatas. — Proposta em car-
ta fechada. 

LOUÇA : — Pratos e chi-
caras da Vista Alegre ou ou-
tra fabrica, de bô • qn lidade 
com as iniciais H. H. C. e 
escudo português, bacias de 
mãos em ferro esm Jtado, jar-
ros idem, bacias, tdem, es-
carradeiras idem, canecas 
idem, frascos de b ca estrei-
ta de 500 e 1000 gramas, ba-
lões de 1500 gr.mias, gar-
rafas de 700 grarm.s, co-
pos para remedio cie 150 gra-
mas e copos lapidados para 
vinho e para agua e vidro de 
vidraça por medida, frascos 
cilíndricos de 2000 e 3000 
gramas. — Proposta em carta 
fechada. 

As cartas se ão abertas 
no acto da arrematação e so-
bre ela iniciarei licitação ver-
bal se se julgar > onveniente. 

Direcção dos H >spifais da 
Universidade de Coimbra, 6 
de Junho de 1930. 

O Director Substituto, An-
gelo óa Fonseca. 

Antiga agencia de anún-
cios Bastos íy Gonçalves. — 
R. da Conceição, 147. Lisboa. 

Recebe anúncios para a 
Gazeta óe Coimbra. 

A direcção dos Hospitais 
da Universidade de Coimbra, 
faz saber que no dia 26 de, 
Junho corrente, pelas treze 
horas, na Secretaria dos mes-
mos hospitais, ha de dar-se 
de arrematação, convindo o 
preço, o fornecimento dos se-
guintes generos, nas qualida-
des e quantidades que sejam 
necessarias para o consumo 
destes Hospitais desde 1 de 
Julho a 31 de Dezembro de 
1930: 

TALHO: — Carne de va-
ca, arrobada, de carneiro e 
toucinho. — Licitação verbal 
ou carta fechada. 

MERCADO: - Gal inha , 
vitela, figado, miolos, carne 
de porco, costeletas de car-
neiro, frangos, ovos, peixe 
fresco. — Licitação verbal ou 
carta fechada. 

MERCEARIA: — Arroz 
birmann, dito Sião, massa 
cortada e meuda de l.a qua-
lidade, açúcar branco g, dito 
amarelo A., azeite de oliveira, 
bacalhau sueco cu Noruega, 
café, chá pérola, dito preto, 
manteiga de vaca de l.a, dita 
de porco, batata, feijão ver-
melho grande, dito brancor 
grão de bico grado, farinha 
de trigo de 1 a, dita flor, faie-
lo grosso, vassouras de peas-
saba grandes e pequenas, gui-
ta n." 4. alcofas, veias de stea-
rina de 14 onças. — Licitação 
verbal ou em carta fechada. 

DROGAS:—Álcool vini-
co puro a 95 e 90.°, algodão 
hidrofdo, gaze hidrófila em 
peças de 40 metros, linhaça 
em grão, tarlatana e gesso 
para ortopedia. 

COMBUSTÍVEL:—Lenha 
de pinho seca e verde, carvão 
de sobro, dito de pedra, dito 
Inglez, dito de coque, oleo 
para lubrificação, gazolina e 
petroleo. 

PAPELARIA: — P a p e l 
custaneira n.o 1 branco e par-
do, dito de grande formato pa-
ra Farmacia, dito mata bor-
rão, dito pautado de linho e 
algodão, dito higiénico, cane-
tas, lápis Fáber n.o 1 e 2. di-
tos de cores, attaches, clips, 
punaises, aparos para cane-
tas.— Propostas em carta fe-
ch ada 

IMPRESSOS : — Propos-
tas em carta fechada. 

TECIDOS: — Pa no cru en-
festado n.o 95 de Alcobaça, 
dito cru de 29 «dito cru de 
33» n.o 180, dito n.o 600 bran-

Manuel Costa 
( Médico dos Hospitais da Uni-

versidade ) 

E s i o i a p , i n t e s t i n o s e f i g a d o 
CLINICA GERAL 

Consultas di<~, 13 ás 15 horas 

Praça 8 óe Maio, 25, l.o 
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